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Bota, sem 
Nicássio, 
vai a Patos

O Botafogo cumpre hoje 
mais um importante compro­
misso pelo Campeonato Parai­
bano ao enfrentar, em Patos, o 
Esporte, quando tentará obter 
mais uma vitória. O clube pa- 
toense está motivado e espera 
cumplicara situação do tricolor, 
còmo aconteceu em jogos do 
Certame do ano passado.

O meio-campista Nicássio, 
que ainda se encontra entregue 
ao departamento médico, des­
falca o time. A equipe será diri­
gida pelo preparador físico Wal­
ter Luiz.

Vivendo um clima de insa­
tisfação por causa da falta de 
apoio da torcida e disposto a 
mudar o nome e as cores do clu­
be, o Auto Esporte enfrenta hoje 
à noite, no estádio Almeidão, a 
equipe, do Campinense. Gran­
de expectativa gira em torno do 
jogo, uma vez que o rubro-ne^o 
perdeu domingo- para o Nacio­
nal de Patos e vem disposto a se 
reabilitar.

O treinador alvi-rubro, 
Eduardo Pimentel, embora des­
motivado por causa da falta de 
apoio da torcida, disse que a 
equipe está bem preparada e 
tem condições de obter uma im­
portante vitória diante do Cam­
pinense. (Página 9).

lapas fixa 
prazo para 
recolhimento

As contribuições para a 
Previdência Social relativas ao 
mês de março deverão ser'reco­
lhidas até o dia 29 de abril (6’  
feira), último dia útil do mês. A 
informação é do lAPAS, dirigida 
áus empregadores e contribuin­
tes individuais, lembrando que 
sobre contribuições recolhidas 
fora do prazo incidem juros, 
multas e correção monetária.

De acordo com a legislação 
em vigor, o recolhimento terá de 
ser efetuado até o último dia útil 
do mês (Decreto n? 86.512 de 
29.10.81).

As empresas recolhem as 
contribuições descontadas de 
seus empregados, acrescidas 
das contribuições patronais esti­
puladas em lei, utilizando Guias 
de Recolhimento (GR-5). Os 
contribuintes individuais o fa­
zem através de carnês e neste 
caso estão os autônomos, em-
Eregados domésticos, contri- 

uintes em dobro, segurados fa- 
cu lta t iv o s  e s e g u ra d o s - 
empregadores.

Equiparam-se a empresa, 
entre outros: a Repartição 
Pública, a Autarquia e qualquer 
entidade pública ou serviço ad- 
ministrátivo, o Empregador Do­
méstico, a Empresa de trabalho 
temporário, as Cooperativas e as 
Sociedades Civis.

Gonzaga e 
Crispim 

n‘A UNIÃO
Gonzaga Rodrigues volta 

a assinar coluna em “ A 
União” .. O cronista festejado 
se revezará, toda semana, na 
página 11, com outra expres­
são do gênero: Luiz Augusto 
Crispim, atualmente exer­
cendo a Secretaria de Comu­
nicação Social do Estado. O 
revezamento de ambos no 
mesmo espaço faz parte do 
projeto de renovação jornalís­
tica que a Editoria de “ A 
União”  busca implantar. 
Nesse contexto, a página 10 
pnha, também a partir de 
hoje, uma aquisição de valor: 
o humorista Anco Márcio, 
que assinará coluna diária 
sobre temas variados. Ainda 
jBsta semana, o economista 
Mauro Nunes, profundo co­
nhecedor da realidade parai­
bana, estreará com uma colu­
na de Economia, abordando 
aspectos da atual crise con­
juntural.; Gonzaga estava 
afastado do “ batente”  há 
mais tempo do que Crispim,
para frustração do seu publi­
co cativo. Hoje, na volta, e 
bem ao seu estilo, ele fala 
sobre o “ cumpim” , que não 
dá apenas nas estantes de li­
vros, mas também nas pro­
priedades rurais do brejo pa­
raibano.

I

D eputado peem ed ebista  
diz que B raga  nâo é  
culpado p ela  crise

Wilson Braga voltou a receber prefeitos em audiência

Wilson volta a receber 
prefeitos no Palácio

0  governador Wilson Braga voltou a 
receber prefeitos em audiência no Palácio 
da Redenção, aos quais reafirmou seu com­
promisso de apoio aos municípios. Ontem, 
15 chefes de executivos municipais, inclusi­
ve um do PMDB, estiveram com Braga, a 
quem submeteram diversas reivindica­
ções, como construção de escolas, barra­
gens, estradas e outros melhoramentos. 
Com eles, o governador chegou a encami­
nhar prontas providências para execução 
dos benefícios pleiteados.

Ao todo, 62 prefeitos participaram on­
tem da abertura do II Encontro de dirigen­
tes municipais no Centro Administrativo, 
quando assinaram convênios com o Mobral 
para a implantação de projetos educacio­
nais.

Presente na ocasião, o prefeito de João 
Pessoa, Oswaldo Trigi’ eiro, apoiou a inicia­
tiva dos seus colegas do interior, destacan­
do a importância dos programas de alfabe­
tização. (Página 12)

Figueiredo tem primeira 
reunião hoje no México

0  presidente João Figueiredo chegou on­
tem a Cancún, no México, onde durante três 
dias mantêm encontros de trabalho com o 
presidente daquele país Miguel De La Ma­
drid. Do lado brasileiro, a economia e do lado 
mexicano, a política para a América Latina, 
serão os temas principais das conversas entre 
os dois chefes de Estado.

Figueiredo chegou ao México acompa­
nhado de sete ministros. No México, mais 
dois se incorporaram a comitiva. O primeiro 
encontro de trabalho é hoje logo pela manhã.

À noite, o presidente mexicano oferece um 
jantar.

Ao discursar ontem em Cancun o presi­
dente João Figueiredo afirmou que “ o Brasil 
aguarda com entusiasmo os resultados de nos­
so encontro” . Figueiredo, que falou logo após 
desembarcar no Aeroporto Internacional de 
Cancun, lembrou que “ as possibilidades reais 
de não apenas retomarmos niveis anteriores 
de comércio e cooperação, mas elevá-los a pa­
tamares compatíveis com as necessidades do 
momento são a melhor perspectiva para con- 
graçamento entre mexicanos e brasileiros.

O abraço dos candidatos Pinto e "*Peninha”  e o clima da eleição de ontem

Jornalistas paraibanos elegem 
Audáüo e Pinto para a Fenaj

0
to ontt jornalista Francisco Pinto Neto foi elei- 
nal dom diretor de base da Federação Nacio- 
jornalis jornalistas, ao derrotar ao também 
uma nsta Carlos Henriques, o “ Peninha” , por 
na As-i^ioria de 13 votos, em pleito realizado 
eieiçâo’ Ô ^̂ Ç̂̂ ® Paraibana de Imprensa. Na 
da Fer ’ também foi escolhido para presidente 

, iaj 0 jornalista Audálio Dantas, que su­
planto,j ggy concorrente Rogério Medeiros, 
por UHia maioria de 43 votos. Denis Agra, can-

didato a vice-presidente na chapa de Audálio 
Dantas, foi eleito com a mesma votação. Vo­
taram no pleito de ontem, na Paraíba, 178 as­
sociados. A eleição começou às 8 horas e ter­
minou às 21 horas, quando foi iniciada a apu­
ração. Os dois concorrentes à Direção de Base 
disputaram voto a voto até o último sufrágio 
e somente quando faltavam 15 sufrágios para 
serem apurados, consolidou-se a vitória de 
Francisco Pinto.

O trabalho que o governador 
Wilson Braga vem realizando ha 
busca de solucionar os problemas 
econômicos e financeiros do Esta­
do, foi exaltado ontem em pronun­
ciamento feito pelo deputado José 
Luiz Júnior, vice-lider da bancada 
do PMDB.

Aparteado todo tempo pelos 
vice-líderes do PDS que reconhe­
ciam a isenção do orador “ pelo seu 
feliz pronunciamento” , o deputado

José Luiz diŝ se ainda que “ não se 
pode culpar o Governador pela cri­
se que a Paraíba sofre. Jamais po­
deremos responsabilizá-lo por esse 
estado de coisas com que nos de­
frontamos” .

José Luiz assinalou também 
que, apesar de estar em Partido di­
ferente, “ entendo que o caminho 
para a salvação do Estado é um de­
ver de todos, não prevalecendo, 
agora, a coloração partidária.” 
(Página 3)

Em epa investigará praga 
nas plantações do Cariri

Atendendo apelo da popula­
ção dos Cariris, o d iretor- 
presidente da Empresa Estadual 
de Pesquisa Agropecuária da Pa­
raíba -  Emepa, Abdon Miranda, 
determinou ontem a ida de uma 
equipe de técnicos da empresa até 
aquela região, coma finalidade de 
verificar in loco a incidência da 
praga que está dizimando as plan­
tações, visando o seu controle.

A equipe é composta pelos téc­
nicos Maurice James Lukefahr, en- 
tomologista do Centro Nacional do

Algodão, em Campina Grande; 
Aresque Machadô de Almeida, 
coordenador de Pesquisa da Eme­
pa,; e Edson Batista Lopes, fitopa- 
tologista da empresa.

Apesar da praga já ter sido 
identificada pelos técnicos da De­
legacia Federal da Agricultura na 
Paraíba, a Emepa objetiva, com 
essa visita de inspeção ao local, fa­
zer uma orientação aos agriculto­
res para que os insetos atacadores 
de milho, feijão, coqueiros e outras 
culturas, sejam controlados, visan­
do a sua exterminação.

Problem as da FURN e são 
levantados por comissão
Um grupo de trabalho a ser 

formado dentro de alguns dias fi­
cará encarregado de levantar os 
problemas administrativos, fi­
nanceiros e acadêmicos da Funda-, 
ção Universidade Regional do 
Nordeste em Campina Grande e 
apresentar sugestões para solução 
destas questões.

A proposta surgiu durante en­
contro do Prefeito em exeícício, 
Antônio Carvalho, com uma co­
missão do Diretório Central dos 
Estudantes da FURNe que fôra 
reivindicar dotação financeira su­
plementar para minimizar os 
problemas da instituição.

O grupo de trabalho elaborará 
um documento que servirá de base 
para que as autoridades reivindi­
quem de da ministra da Educação, 
Esther de Figueiredo Ferraz, e dos 
representantes da Paraíba no Con­
gresso, empenho na solução dos, 
problemas.

Os membros do grupo que le­
vantará os problemas da FURNe 
serão requisitados junto , à Pre­
feitura, à Reitoria e outras entida­
des interessadas na solução da cri­
se que atinge a universidade cam­
pinense há vários anos (Página 8).

Joacü diz que é  vítim a 
de caM nlas na Câmara

0  deputado federal Joacil de 
Brito Pereira negou ontem que es­
teja comparecendo ar ma do às sessões 
da Câmara Federal, conforme ma­
téria divulgada na edição de ontem 
do Jornal do Brasil.

De acordo com o Jornal do 
Brasil, Joacil Pereira, Sebastião 
Rodrigues de MÓüra, o major Curió 
(PDS-PA), Brandão Monteiro 
(PDT-RJ), João Bastos Soares 
(PMDB-SP) e Nei Ferreira (PDS- 
BA), são os parlamentares identifi­
cados pela Mesa da Câmara e por

agentes de segurança do Congresso, 
como portadores de armas em Ple­
nário.

O deputado Joacil Pereira atri­
buiu as notícias publicadas pela 
imprensa a um objetivo de distor­
cer sua imagem de homem público, 
e, sobretudo, de parlamentar. 
Lembrando que é deputado pela 
segunda vez, Joacil Pereira invo­
cou o testemunho de seus compa­
nheiros da primeira legislatura 
para provar que jamais andou ar­
mado no Plenário í‘ou mesmo em 
Brasília” .

PM  prende 
o falso 
* ‘ d e v o t o ^ '

0  local mais adequa­
do para alguém reivindicar 
apoio dos saittos para solu­
cionar seus problemas é 
uma Igreja. Djalma Amo- 
rim, entretanto, procurou 
uma loja especializada na 
comercialização de artigos 
religiosos, localizada à 
rua Duque de Caxias. Foi 
preso antes de adquirir
qualquer produto e leva­
do, por dois PMs, pará^”  
posto de informações (’ (jg 
Polícia à rua Visconde jue 
Pelotas e ali revelou qm- 
estava apenas “ verificati- 
do os preços de uns saito, 
nhos” . Esse argumenaís 
por mais que os policiem 
também se confessass<íeu 
religiosos, não convenq^n 
porque Djalma Amor 
não conseguia explicar 
razões de inúmeras ent:“ ’ 
das na Central de Políc^®'
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O rV  Centenário
O grupo executivo do IV Centená­

rio de fundação da Paraíba, 
constituído pelo governador \Vüson 

Bragaj nem bem começou a traba­
lhar e já dá mostras de que pretendé 
desincumbir-se de sua tarefa da me­
lhor maneira possível. E como' pri­
meiro sinal, tomou uma decisão im­
portante: não é possível elaborar uma 
programação para evento tão gran­
dioso sem que os diversos setores da 
comunidade sejam consultados a res­
peito.

Jornalistas, políticos, engenhei­
ros, historiadores e arquitetos estão 
sendo convocados a dar também a 
sua contribuição, apontando suges­
tões que serão discutidas e, se aprova­
das, incluídas na programação defini­
tiva.

O presidente do grupo e o 
secretário-executivo, jornalistas Car­
los Roberto de Oliveira e Gonzaga Ro­
drigues, têm se detido, principalmen­
te, no ponto de que é a própria comu­
nidade que tem de expor as sugestões 
que, em etapa posterior, serão agru­
padas em projetos distintos.

E explicam: num acontecimen­
to desse nível, em que a terceira cida­
de do Brasil completa seus quatrocen­
tos anos, só haverá legitimidade 
numa programação que tenha como 
ponto de partida a consciência de que 
ninguém é dono da história. Quem 
melhor do que os teatrólogos, autores 
e atores, para dizer, por exemplo, o 
que tem sido o teatro na Paraíba ao 
longo de quatro séculos? Ocorre a 
mesma coisa na música, no cinema e 
na arquitetura.

Agnaldo Almeida

É claro que numa comemoração 
como esta, os monumentos históricos 
aparecem como alvos imediatos. Ain­
da anteontem, em reunião que o gru­
po manteve na sede da PB-Tur, fo­
ram alinhados dez projetos de recupe­
ração de alguns desses monumentos. 
Na verdade, muitos desses projetos 
já foram até encaminhados aos órgãos 
federais, por iniciativa da Funcep.

A comissão pretende aproveitar 
esse trabalho já iniciado e reforçar 
tais pleitos, usando como grande mo­
tivo o fato de a antiga Parahyba ser a 
terceira cidade brasileira a completar 
os seus 400 anos.

Aliás, 0 procedimento do grupo 
executivo do IV Centenário tem sido o 
de fazer valer as próprias recomenda­
ções do governador Wilson Braga, o 
primeiro interessado em que o Quarto 
Centenário não se transforme em 
uma manifestação puramente elitis­
ta. O governador entende que o gran­
de significado do evento está, justa­
mente, na participação coletiva.

O jornalista Carlos Roberto, ao 
lançar recentemente a idéia de cria­
ção de um Museu de 30, teve exate- 
mente esse objetivo: o de poder reu­
nir, num local, os documentos e obje­
tos de todas as correntes que se envol­
veram no movimento. Uma tentativa 
de ver como história o que já é histó­
ria, sem os limites do ressentimento. 
A participação de todos na criação 
deste museu é o primeiro'sintoma de 
que, na comemoração dos seus qua­
trocentos anos, a Paraíba pode se 
unir, dando início a uma nova histó-
na.

E  a crise é  de todos»,.
A avassaladora crise econômica e 

financeira porque passa o país 
tornou-se, enfim, a prioridade núme­
ro um de toda a sociedade, dos políti­
cos do governo aos da oposição. A 
maioria das lideranças já entendeu 
que, passada a fase de exacerbação da 
campanha eleitoral, o mais urgente, 
agora, é a saída para um impasse con­
juntural que está beirando a níveis in­
suportáveis.

Nesse aspecto, não há como dei­
xar de dar razão ao Ministro Délio 
Jardim de Matos quando; há poucos 
dias, profetizou: “ Governo é Governo, 
oposição é oposição, mas a crise é de 
todos” . Com efeito, ninguém está a 
salvo dela, tanto é assim que, poucos 
dias após se empossarem nos cargos, 
governadores peemedebistas não tive­
ram dificuldades em descobrir os ca­
minhos que levam ao Palácio do Pla­
nalto, onde repartiram com o Presi­
dente João Figueiredo as apreensões e 
frustrações de uma síndrome de de­
sesperança que é nacional.

A crise junta momentaneamente 
os contrários porque se trata de uma 
situação de emergência qüe envolve, 
preferencialmente, o interesse públi­
co. Períodos como esse são delicados 
justamente pela natureza das exigên­
cias sociais que desencadeiam e cujas 
consequências não poupam gregos 
nem troianos. É possível que, quando 
surgiram as primeiras invasões e sa­
ques em São Paulo, o governo federal 
tenha, no primeiro instante, respira­
do aliviado, por ocorrerem num terri­
tório agora governado pela oposição, 
mas em pouco tempo o Planalto com­
preendeu que aquelas explosões 
dirigiam-se também contra ele, res­
ponsável maior pela política econô­
mica adotada no país. Foi assim que 
0 presidente Figueiredo, superando 
idiossincrasias políticas e partidárias, 
veio a público legitimar indiretamen-

Nonato Guedes

te a posição do governo paulista, em 
defesa da ordem e contra os perigos 
da desagregação institucional.

Os incidentes de São Paulo fo­
ram uma espécie de divisor de águas 
para nortear a estratégia política dos 
Poderes Públicos e dos quadros diri­
gentes na condução da crise. De ime­
diato, ações conjuntas foram improvi­
sadas nos planos federal, e estadual, 
levando em conta a perspectiva de se 
criarem oportunidades de emprego 
para atender à demanda de um con­
tingente numeroso de pessoas excluí- 
■ ■ ■ ■ iba"das do mercado de trabalho regular e 

impedidas de aspirar a uma elevação 
do seu padrão de vida.

Por outro lado, os governadores 
pedessistas da safra direta de no­
vembro, por se sentirem no mesmo 
barco, já não escondem a realidade 
nua e crua dos seus Estados. Na Pa­
raíba, o senhor Wilson Braga tem re­
petido à exaustão os números e dados 
críticos de um quadro negro que lhe 
foi repassado. Suas posições não têm 
sido menos veementes quando se tra­
ta de denunciar o imobilismo da má­
quina administrativa e o colapso das 
finanças estaduais. A crise - como 
lembrava . o Ministro Jardim de Ma­
tos - constituiu-se, afinal, no inimigo, 
comum, alinhando contra si, numa só 
frente, os combatentes de “ nacionali­
dades” diferentes, de cores antagôni­
cas. O clima é propício, então à arti­
culação de propostas objetivas, de so­
luções concretas, que até agora foram 
proteladas por conta das divergências 
ou do sentimento maniqueísta de Po­
der vigente por tanto tempo. O espe­
táculo de São Paulo foi apenas uma 
prévia do que pode vir pela frente se 
todos fingirem que a crise não exis­
te...

Charm e de Felino
T ardezinha de mormaço. Ela pas­

sou na calçada do jornal e gos­
tou,do ambiente, Paquerou com os re­
pórteres. Ia em demanda do Mercado 
Central. Mas parou. Parou e distri-’ 
buiu charmes em grosso e a varejo. 
Foi conquistada e conquistou a todos. 
Esta sedutora de quatro patas passou 
a viver num ambiente de jornalistas e 
se sente -como tal.

Hilton Gouveia

Estou falando dela, anossá gata, 
Ron Montilla, que aqui chegou e foi 
ficando sem pedir licença. Aliás, foi 
batizada como tal, devido a uma 
qualquer deficiência que tem no olho 
direito. Mas isso não perturba o séu 

.charme, de forma nenhuma. Até se­
gunda ordem, ela continuará aqui, a 
povoar a redação com seu espírito fe­
lino. E a dormir embaixo das mesas 
dos redatores, sem se incomodar com 
o frenético plac-plac das máquinas de 
escrever.

Instintiva até os ossos, aguça to­
dos os sentidos antes de atender a um 
chamado. Com o olho clínico que os 
egípcios atribuíam ao de um Deus, 
examina quem a chama. Se merecer 
respeito, ela atende. Se não, debocha.
com úm orgulho digno de rainha, e se 

3. Rcestira no carpete. Ron Montilla pro­
cede com . uma fina dama e mastiga 
com elegância as farpas de queijo que 
lhe jogam para a janta.

Ela tem o charme da feiosa Lisa 
.Minelli, a elegância de Jane Fonda, a 
faceirice de Sônia Braga e a expressão 
infanto-angelical de Bo Derek. Cum­
primenta a todos com um miado, de 
som igual a uma flauta doce. E só d i­
rige o le u  olhar de ura único botáo
azul, a quem for da sua simpatia.

Estudei seus usos e costumes desde 
0 dia çm que ela aqui chegou. Hoje, 
considero-me-perito em Romontologia, 
esta gata mesclada que se julga dona 
da redação, e, muitas vezes, olha es­
pantada para o relógio de pontos.

Seus passos de felino são quase 
inaudíveis, E o olhar azul, quando 
transparece raiva, emite raios de fe­
roz frieza Aí é quando ela afia as 
unhas no carpete. Depois balança o 
rabo para a assistência, como a dizer 
que ninguém deve temê-la. Ou sim­
plesmente roça o corpo nas pernas dos 
repórterés, para manifestar o seu cari­
nho.

Certa tarde ela deu a entender 
que a maré estava brava: ronronou 
para o lado de um cãozinho sarnento, 
que se atreveu a invadir o seu domí­
nio. Arqueou o dorso, franziu os bigo­
des' miou rouco. _ Traduzi: estava 
pronta para a briga. O cãozinho cor­
reu. Tamhém, sujeitar-se a levar 
umas unhj^gg duquesa, quem ha­

Onten hoje nmguem quis... 
aqui na ri, ela permaneceu pouco 
boas horetlaçâo. Desapareceu por 
encòntrei-ías. N o fim  da tard e , 
Bompreço,, ^ o . estacionamento do
^®"®ggí com um companheiro. Aí
0 idílio doí gatos tam b ém  a m a m ” ._ 
me rtian et mansinho para nâo inibir 
ses, Ro.. M felinos, alcancei a rua e 
des. 0  dan- Talvez, daqui há unsme- 
uma tropa íôntilla nos traga novida- 
nj,n-in»«Ar^ado -é SC ela aparecer com 
apaíldlllcli (je gatinhos e exigir um 
ceirice, taito. Com seu carinho e fa- 

Ivez até consiga.

A  U N I Ã O
11 uM*«L-«m>».rziKA « w rcTCaaiM mm tt,, 11

A U N I Â O
fíiMUo porÁKiroMadudo

PRIORIDADE AOS MUNICiPIOS
O Governador Wilson Bra­

ga recebeu, em audiência, pre­
feitos de vários municípios, na 
maioria das repões assoladas 
pela seca e que estão sofrendo 
com mais intensidade os refle­
xos da situação económica em 
que se encontra o País, em con­
sequência da crise mundial.

De um modo geral, os che­
fes dos executivos municipais 
pediram recursos para a solu­
ção dos mais diversos proble­
mas, entre eles: educação, saú­
de e abastecimento de água.

O Chefe do Executivo pa­
raibano ouviu, atentamente, to­
dos os pleitos levados pelos pre­
feito interioranos.

Na verdade, as questões 
apresentadas a Wilson Braga já 
estão, por antecipação, na pau­
ta das realizações projetadas 
para todo o Estado, pela atual 
Administração.

O Governo Wilson Braga, 
através de sua equipe de auxi­
liares, desde os secretários de 
Estado aos do segundo escalão, 
já planejou tudo o que é possível 
para ajudar aos Municípios, 
que são a base de toda a estru­
tura econômica e política do E s­
tado e da Nação.

Como tem sido declarado 
insistentemente pelas lideran­
ças políticas do Governo, *‘é no 
município que o cidadão vive, 
trabalha e consequentemente, 
produz as riquezas**.

Entretanto, por um equívo­
co que está sendo corrigido no 
Governo do Presidente J o ^  F i­
gueiredo, o município será reco­
nhecido como deve e deixará 
de ser  apenas o fo rn ec e ­
dor dos recursos, do trabalho e, 
logicamente, dos tributos, sem

receber, de retorno, uma justa 
parcela das riquezas que pro­
duz.

Esta distorção que está  
aoagravando a pobreza dos muni­

cípios, principalmente do Nor­
deste, onde a economia é mais 
frágil, decorre da atual política 
tributária, centralizadora e in­
justa.

O grosso da arrecadação 
nacional vai para a União, 
sobrando uma parcela ínfima 
para os municípios e, natural­
mente, 08 Estados.

Evidentemente, esta situa­
ção real dificultará a ação de 
Wilson Braga para cumprir o 
seu projeto de ajuda aos muni­
cípios, auxílio este que constitui 
uma de suas maiores preocupa­
ções.

O Governo Federal, apesar 
das dificuldades do momento, já  
está com um projeto em estu­
dos, para fazer a reforma tribu­
tária.

Lembra-se que a Bancada 
paraibana no Congresso Nacio­
nal, tendo à frente o então D e­
putado Federal, Wilson BragOt 
trabalhou intensamênte nesse 
sentido, sensibilizando o Pla­
nalto, tanto que a reforma tri­
butária, tão desejada, será uma 
realidade.

Mas, até a sua vigência, os 
municípios continuarão tendo 
dificuldades financeiras, para 
atender ás suas obras, melhora­
mentos para o povo, entre os 
quais, os serviços públicos.

Esta situação, que terá um 
espaço de tempo, relativamen­
te curto, aqui na Paraíba será 
minimizada, graças ao plano de 
Governo que dá prioridade aos 
municípios.

Vale da Esperança
i

0  Projeto Baixo Açú, que o Go­
verno Federal está implantando no 
Vale do Açú, cercaniqs dos municí­
pios riograndenses do norte de nomes 
Açú e Areia Branca, vai transformar 
aquela baixada em um verdadeiro 
vale da esperança.

Sua primeira etapa - a constru­
ção - da Barragem Armando Ribeiro 
Gonçalves, de 2.4 bilhões de m̂  de á- 
gua reconhecidamente de boa quali­
dade - a cargo da “Andrade Gutier­
rez”, sob a direção e fiscalização dire­
ta do D.N.O.C.S., está vencida.

Para se ter uma idéia do seu vo­
lume d ’água, basta saber-se que sua 
parede tem uma altura máxima de 62 
metros e um volume de aterros na ra­
zão de 10 milhões de m̂ . Sua área 
inundada é de 40.000 ha (quarenta 
mil hectares).

Esse imenso manancial de água 
doce tem destinação prática já estuda­
da, com implantação, prevista para 
prazo muito breve. Com ele o 
D.N.O.C.S., já está certo de irrigar 
uma área de 21.947 ha (vinte e um 
mil, novecentos e quarenta e sete hec­
tares), afora a chamada área de se­
queiro, calculada em 10.000 há (dez 
mil hectares).

Distribuídas pelo üale, vão ser 
edificadas 253 casas residenciais, des­
tinadas às famílias dos irrigantes que.

M. Taigy Filho

a exemplo do que ocorreu em Morada 
Nova, no Ceará, irão receber terras 
próprias para a sua agricultura de 
sustentação.

Como a cidade de São Rafael vai 
ser inundada com a subida das águas, 
seus habitantes estão terminando de 
se mudar para a nova sede, um alti­
plano próximo, qnde o D.N. O.C.S. 
já construiu, para esse fim, 980 pré­
dios.

Parte quase final des'4b mudan­
ça, por sinal muito comovente, foi 
testemunhada e fotografada pelo De­
sembargador Simeão Cananéa e pelo 
jornalista Antonio Barroso Pontes 
dentre outras pessoas que nos acom- 
oanharam, por gentileza do Dr. José 
Oswaldo Pontes, Diretor Geral do 
D.N.O.C.S., ás obras em conclusão 
da grande barragem.

O que os membros do egrégio Tri­
bunal de Justiça do Estado da Paraí­
ba viram e ouviram a respeito dessa 
construção e desse projeto, em visita 
recente que ali fizeram, impressionou- 
os. E não era para menos, pois numa 
região seca e carente como é hoje o 
Vale do Açú, não se pode desacreditar 
que esse vale será, em breve, um Vale 
da Esperança.
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Presença 
de Nathan

Firmo Justino

A nota dominante em Nathanaël Alves, 
em sua pessoa e nos seus escritos, é o sentimen­
to do mundo. O ri.so escasso, o vinco permanen­
te na testa, a figura encurvada de pássaro mo­
lhado, os raros momentos de descontraimento, 
refletiam o peso, que ele tomou para seus 
ombros, de todos os eauívocos dosJiomens, de 
todas as coisas erradas e de todas as injustiças

puro e perfeito,  ̂ --------------------- -
sa realidade. O mundo que imaginou teria de 
ser um mundo aju.stado, fraternal, solidário, 
.sem violência nem pobreza. O arrivisme, a dis­
puta por posições, o atrope.lamento de outros 
méritos o enojavam. Acho que essa postura, 
junto com a inteligência aguda e a íina sensibi­
lidade, ê que o fez um líder natural de sua clas­
se.

Todos os seus colegas e amigos conhece- 
i e os caminhos de Nathanael emos as origens _ ___________  — — r - -

sabemos quão frequentemente ele relembrou 
para nós as dificuldades que teve de enfrentar 
desde a saída He sua neouena Arara até a con- 
qiusta de um lugar no Instituto São José e na 
Escola Industrial. Ouvi deie, em vinte anos de 
convivência irmã, o relato da sofrida trajetória. 
Trajetória que teve início numa sempre insu- 
fiente labuta da pequena gleba paterna, já au­
sente para sempre o pai, passando pela produ­
ção de uma precoce literatura de cordel sob 
pseudonimo até aúecisão de emigrar para ,Ioão 
Pessoa e aqui fazer-se comensai e logo em se­
guida colaborador de Padre Zé Coutinho, e dai 
empreendendo o salto para o ingresso na Escola 
industrial. Trajetória de sangue, suor e lágri­
mas para usar a expressão do lugar-comum.

Pois bem. Essa trajetória de sacrifícios, de 
apertos e renúncias rendeu muitos escritos 
(contos, artigos e crônicas) que produzirpm 
alento aos desesperançados e outros propósitos 
a quem podia decidir nela sorte de milhares-de 
pessoas. Ao reler os escritos agora enfeixados 
nesse luminoso o Pássçro e a Bala, que recebo 
de presente com tocante dedicatória de Carme­
lita, Rejane. Roberta, Rosângela e Natbanel Fi­
lho -, presente e dedicatória que sienificam 
para mim a continuidade do convívio a 
perenizar-se pelos vínculos da fraternidade -, 
fico a imaginar quais teriam sido os caminhos 
de Nathan, .se acaso tiVesse ele nascido de uma 
casta de latifundiários, de ricos comerciantes 
ou industriais. Teria ele reivindicado as angús­
tias do mundo? Seria ele o mesmo homem en- 
curvado ao peso do sentimento dos oprimidos e 
injustiçados? Teria ele investido com aquela 
mesma lucidez e contundência contra os íles- 
mazêios, contra a violência e contra a opressão 
dos homens? Em consequência, teria ganhado 
a literatura e o jornalismo na Paraiba aquelas 
páginas candentes e cheias de apelo a uma 
nova ordem politica e social entre os homens, a 
um renovado sentimento de justiça social que a 
tantos tocou e redimiu? Pois não se costuma di­
zer que o pensamento redentor, como a poesia 
que vai buscar fundo a essência das coisas, 
como as grandes transformações que enriquece­
ram o mundo e o homem, como o melhor vinha 
são resultantes de matérias apodrecidas? E
difícil ou é impossivel responder a essas indaga
ções, mas há a certeza de pue em Nathanael as 
penúrias da origem produziram os melhores mo­
mentos da comumeaçao, por radio e jornal, 
com um público leitor ou ouvinte necessitado 
de uma palavra de compreensão, de orienta­
ção, e alivio e até de salvação para existências 
as vezes oiiase sem mais esperança de uma saí­
da. Era a angústia dando alento de vida e convo­
cando o desesperado a levantar-se, bater a 
poeira da queda, dar a volta por cima e olhar de 
novo para o alto. Nathanael foi bem o agente 
daauela sentença profética de Bernano«, se­
gundo a qual o mundo um dia será salvo pelos 
poetas. É certo que atuou no pequeno mundo 
oa Paraiba, mas, foi, era todo caso, um bom 
exemplo de que é perfeitamente possivel a pa­
cificação do homem não pelas armas e sim píela
palavra que convence porque já teve a expe­
riência vital do sofrimento. Não Mr coincidên­
cia, a sua mais bela crônica - O Pássaro e a
Bala -, a mais dramática condenação da violên­
cia e o apelo mais convincente na possibilidade
poética da vida foi escrita quando começavam 
a se fechar todas as portas de sua vida e as vés­
peras do terrivel sofrimento das hemodiálises.peras do terrível soirimento das nemoaiaiises. 
Foi então que Nathanael mais cresceu, a ponto 
de, dois anos depois de sua morte, a gente mais 
o sentir no meio de nós. Vocês notaram que a 
gente tem falado de Nathanael, nesses dois 
anos, como se ele estivesse em casa dando as

quer instante tosse entrar pela porta da redação 
e tomar parte em nossa conversa?

A  UniãoORGAH OrnCIAL DO ESTADO

IVAN LUCENA

No dia 27 de abril de 1933 
A União publicou

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA 
MORTE DE ANTHENOR NAVARRO

Registrou-se hontem o primeiro anniversá- 
rio do trágico desapparecimento do interventor 
Anthenor Navarro.

■ A Parahyba commovida relembra a grande 
tragédia do “ Savoia Marchettim, no qual o 
mallogrado chefe de Estado viajava para a me­
trópole do pais a trato de interesses de sua ter­
ra, a que dedicava a melhor das suas .energias 
de moço idealista e administrador talhado para 
os maiores emprehendimentos.

O que foi o pequeno période do seu gover­
no, verdadeiramente dynaraico, estão a attes­
tât suas brilhantes realizações, reveladoras 
sempre de alta visão e perfeita sciencia dos 
problemas capitaes do Estado.

A evocação dessa data de saudade e triste­
za para a nossa terra foi, nesta capital, condig­
namente commemorada, associando-se a todas 
as manifestações de pesar o governo do Estado.

Assim, o vulto inesquecível de Anthenor 
Navarro, que foi considerado, com justiça, o 
continua^or autentico da grande obra enceta­
da por João Pessoa, teve da parte de todas as 
classes sociaes eloquente consagração.

A INAUGURAÇÃO DA 
PRAÇÀ ANTHENOR NAVARRO

As 16 horas de hontem ocorreram as inau­
gurações da praça Anthenor Navarro e do mo­
numento offerecido á cidade pelos amigos do 
illustre morto, comparecendo todas as escolas 
publicas da capital.

A praça, que foi uma homenagem da pre­
feitura municipal, é situada ao fim da rua Ma­
ciel Pinheiro e limitada pelas ruas Barão da 
Passagem, Visconde de Inhaúma e Padre Anto­
nio Pereira.

OoOoOoOoOoOoOoO

CONCURSO PARA 
FISCAES DE CONSUMO

A Directoria Geral do Thesouro Nacional, 
communicou á Delegacia Fiscal deste Estado 
que resolveu mandar incluir, definitivamente, 
na lista dos candidatos approvados no concurso 
para provimento de logares de agentes fiscaes 
do imposto de consumo ultimamente realizado 
niesta capital, os srs. Cesar Pinheiro de Oliveira 
Lima, Aluizio Ribeiro de Moraes, Romeu Gas­
tello Branco e Silva, Severino Cavalcante de 
Albuquerque Buriti, Julio Nobreza, José de 
Oliveira Lima, Luis Sobreira Cartaxo, Arnaldo
Coelho de Alverga, Moysés de Almeitla Cavai-
canti, Ernani Marinho e João Climaco Montei­
ro da "Franca.
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BANCADA da IMPR}í]NSA
• Fernando M elo

0  MEDO 
D EM ALU F

D ias atrás a imprensa nacional deu destaque à 
pretensão do senador César Cais, hoje no im­
portante cargo de Ministro das Minas e 

Energia, lançando o nome.do presidente João Fi­
gueiredo a sua reeleição. O fato não foi bem explo­
rado ao ponto de muita gente não entender as ra­
zões de singular iniciativa.

Ocorre que o Ministro, homem do partido, foi 
como que usado pelo Palácio do Planalto para 
tentar afastar o deputado Paulo Maluf da sua ca­
minhada para a Presidência, uma vez que este 
mesmo deputado já havia afirmado que somente 
Figueiredo poderia impedí-lo de ser o candidato 
do PDS.

Maluf se fez de desentendido e o plano de Cé­
sar Cais foi engavetado, para desagrado de setores 
planaltinos que não concordam com o nome do ex- 
governador de São Paulo, mesmo que existam 
dois 0 ou três Ministros que tenham alguma sim- 
pastia como ainda o ex-presidente Emílio Médici.

Comportamento

Temos conhecimento de que Paulo Maluf 
conta atualmente com muitos votos da própria 
bancada oposicionista, a exemplo do senador Nel­
son Carneiro, do PTB do Rio de Janeiro, que em 
tratamento de saúde contou com o então Gover­
nador de São Paulo, ao ponto deste mandar bus­
car um médico especialista, no Uruguai em jati- 
nho do Estado para atender ao político carioca. O 
mesmo fez Maluf com o ex-governador Jader Bar- 
balho, que apesar do PDS, foi o responsável pela 
derrota de Jarbas Passarinho na sua tentativa de 
reeleição ao Senado.

Quando os deputados federais chegam a tra­
tar Maluf de -  governador e senhor -  é sinal de 
que há um respeito acima do normal, deixando-o 
á contade para continuar na sua caminhada. '

E curioso se notar que dificilmente o deputa­
do Paulo Maluf vai ao plenário da Câmara Fede­
ral. Só aparece nos grandes dias e assim aproveita 
para grandes encenações. Nas suas aparições, ge- 
ralmenté, chega cercado de vários assessores, câ­
maras dè televisão e senta nas últimas cadeiras, 
no que é logo notado por todos. Demora pouco e 
èogo é envolvido por vários deputados que se apro­
ximam para conversar e assim fica senhor da si­
tuação e das atenções.

Surpresa

Naturalmente, o Planalto toma conhecimen­
to de tudo, detalhe por detalhe, e o desaprova, 
mas pouco pode fazer para impedir as investidas 
malufistas, bem preparadas e encenadas.

No entanto, o próprio Maluf já sabe que o Go­
verno prepara o sucessor de João Figueiredo, que 
para sua desgraça é um nome de excelente trânsi­
to no meio civil, político e empresarial. Antes de 
dizer seu nome, podemos dar ao próprio Paulo 
Maluf esse direito.

Quando se pergunta o que acha do norrie do 
ministro do Interior, Mario Andreazza, Maluf se 
desmancha em elogios, dizendo que um dos mais 
fortes-presidenciáveis, de grande prestígio no Nor­
deste. Já com' relação ao senador Marco Maciel, 
não deixa também de traçar excelente perfil. 
Ocorre que, quando se pergunta o que acha do ge­
neral Rubens Ludwig, o ex-governador Paulo Ma­
luf faz um muxoxo e diz acreditar um nome sem 
maiores chances. Como se deduz, deste Maluf tem 
medo.

Portanto, o general Ludwig, ex-ministro da 
Educação e agora Chefe da Casa Militar, despon­
ta como o candidato mais simpático do Palácio, 
bem mais significativo do que o vice Aureliano 
Chaves, que está sendo usado por Brasília como 
um processo de afastar do noticiário o verdadeiro 
candidato da preferência da Revolução de 64, 
que com a devida vênia do governador Leonel 
Brizola, continua bem viva e atenta no processo 
da sucessão.

Mulher e Política
• Depois de trazer a consagrada Rose Marie 

Muraro, 0 Grupo Maria Mulher dá mais um pas­
so importante na luta pelos direitos da mulher pa­
raibana. É que amanhã chega a João Pessoa a 
professora e escritora carioca, Fany Tabaqué, que 
já escreveu excelente trabalho sobre a mulher nas 
eleições. Além de palestra na Universidade, en­
trevista à imprensa, Tabaque aproveita e lança 
seu mais novo livro -  Mulher e Política, pela Paz e 
Terra.

I Olimpíada
• Com a presença do ministro Murilo Ajace- 

do, o governador Wilson Braga abrirá no Pj-̂ yí- 
mo domingo, dia U de Maio, a I Olimpíaq i 
Trabalhador da Paraíba, no DEDÈ.

Este acontecimento é da maior signifiCgçgg 
sóció-cultural, ao mesmo tempo em que mostra o 
profundo interesse do Chefe do Executivo en, de­
senvolver seu Governo sempre voltado em dtfesa 
do trabalhador.

A v m J í o #  João Pessoa, quarta-feira, 27 de abril de 1983

O vice-lider do PMDB, 
deputado José Luiz Júnior, 
exaltou ontem o empenho do 
governador Wilson Braga, 
“ que tudo tem feito na busca 
de solucionar os problemas 
econômicos e financeiros do 
Estado. A ele não se pode cul­
par pela crise que a Paraiba 
sofre. Jamais poderemos 
responsabilizá-lo por esse es­
tado de coisas com que nos 
defrontamos” .

; Resta-nos orifentar o 
Chefe do Executivo no senti­
do de o Governador da Parai- 
bà réfetaurar o Estado com as 
próprias forÇas paraibanas, 
através da adoção de medidas 
que são imprescendiveis e to­
madas com certa urgência. 
Elimine a acumulação de car­

gos; acabe com as mordo­
mias; procure fortalecer a ini­
ciativa privada; faça com que 
as indústrias que estão fecha­
das voltem a funcionar, por­
que se eles estivessem funcio­
nando, 0 número de desem­
pregados e de angustiados em 
nosso Estado seria bem me­
nor; faça algo por nossa eco­
nomia, para que ela seja me­
lhor assistida, técnica e fi­
nanceiramente.

Depois desdizer que tudo 
está abandonado e que o Go­
vernador não terá condições 
de bem administrar o Estado 
como a Paraíba espera “ e 
como por certo deseja S. 
Exa., se proveidências não fo­
rem tomadas” , o deputado 
José Luiz assinalou que “ es­
tamos em Partidos diferen-

tes, mas entendo que o cami­
nho para a salvação do Esta­
do é um dever de todos, não 
prevalecendo, agora, a colora­
ção partidária. O que preco­
nizo neste momento é a saída 
que visa o bem-estar do povo 
da Paraiba” .

Vários deputados do 
PDS apartearam o orador 
para solidarizar-se com o seu 
pronunciamento, entre eles 
os vice-lideres Judivan 
Cabral, Efraim Morais e 
Francisco Evangelista, am­
bos considerando “ um pro­
nunciamento feliz .e conse­
quente” . O deputado Judi­
van Cabral, após elogiar José 
Luiz, disse que todas as su- 

igestões já estão encartadas no 
irograma do Governo Wilson 
'raga” .

Lacerda pede 
rejeição do 
voto distrital

0  deputado José Lacer­
da Neto dirigiu ontem apelo

Serventuários terão 
benefício de W ilson

aos deputados e senadores 
paraibanos em Brasília, sem 
distinção partidária para que 
rejeitem a proposta, do Voto 
Distrital, em tramitação na­
quela Casa Legislativa. Ele 
achã que, diante de tantas 
conquistas já verificadas nos 
campos politico-eleitoral e ju­
rídico, não devemos retroagir, 
na busca de experiências no­
vas que não cabem a sua" dis­
cussão hoje, quando temos 
outros temas de maior impor­
tância em debate, como a cri­
se econômica que abate sobre 
o Pais, com as consequências 
que todos conhecemos e sen­
timos.

Lacerda entende que a 
mudança do parágrafo único 
(Jo Artigo 148, da Constitui­
ção, vai dar lugar a uma enor­
me confusão no próximo plei­
to, com a adoção do voto que 
vai escolher, de uma só vez, 
dois candidatos em cada á- 
jea, para a Assembléia Legis­
lativa, sendo um pelo propor- 
icional e outro pelo voto majo­
ritário, mecanismo que consi­
dera prejudicial por confun­
dir os eleitores e favorecer os 
grupos econômicos.

Os serventuários aposen­
tados da Justiça vão ter seus 
proventos equiparados aos 
salários de outras categorias 
do Estado, tão logo seja reés- 
tabelecida as finanças e o pa­
gamento seja atualizado. Pro­
messa nesse sentido foi feita 
pelo governador Wilson Bra­
ga, ao receber em audiência o 
deputado Francisco Evange­
lista, vice-líder do PDS.

A mensagem que reajus­
ta os proventos dos serven­
tuários da Justiça já foi pro­
metida pelo então governador 
Tarcísio Burity, em abril do 
ano passado e sancionada 
,ainda no governó anterior. Os 
serventuários aposentados 
formam uma classe que con­
grega tabeliões, escrivãos, 
contadores, partidores, es­
creventes outros que atuam 
em cartórios de todo o Esta­
do.

O deputado Francisco 
Evangelista vem desenvol­
vendo esforços junto ao gover­
nador Wilson Braga, no senti­
do de que esse benefício seja 
concedido o mais breva possí-..,

vel, pois, os serventuários da 
Justiça há muito vem espe­
rando a liberação do reajuste 
para seus proventos, O proje­
to, aprovado pela Assembléia 

Legislativa e já sancionado 
contou com o empenho da As­
sociação dos Serventuários da 
Justiça, através de seu presi­
dente Wellington Assis e do 
próprio deputado Francisco 
Evangelista.

ADESÃO
Em Esperança, o PDS 2 

liderado pelo prefeito Luis 
Martins e vice-prefeito Ar­
mando Abílio Vieira, apoiado 
pelo deputado Francisco 
Evangelista, recebeu a ade­
são do professor João Firmino 
Bastos, diretor do Colégio Es­
tadual Mons. José da Silva 
Coutinho. Também, bacharel 
em Direito e figura de desta­
que na soeiedade de Esperan­
ça, o professor João Firmino 
Bastos vinha atuando no 
PDS 1 daquele município e, 
sua adesão contribuirá para o 
apoio à atual administração 
rnqmcipal.

Livro de Oswaldo Trigueiro tem  
o registro de Em ani na Câmara

0  deputado Ernáni Sá- 
tyro, em discurso na Câmara 
Federal, registrou o lança­
mento do livro do ministro 
Oswaldo Trigueiro de Albu- 
querq^ue Melo, sob o titulo - A 
Paraíba na Primeira Repúbli­
ca. “ É de méus hábitos regis­
trar sempre qualquer aconte­
cimento de relevo, que se re­
lacione com o meu Estado, do 
ponto de vista econômico, so­
cial, político ou cultural. 
Muitas vezes tenho ocupado 
esta tribuna, nesta como em 
outras legislaturas,, para ati­
vidade desta natureza. E isto 
semprejuízode outras tarefas, 
no plenário, nas comissões, 
nos Ministérios - em toda e 
qualquer parte ‘ aonde seja 
chamado para cumprimento 
de meu dever de representan­
te do povo” .

Lembra o parlamentar

3ue Oswaldo Trigueiro, “ é 
os paraibanos mais notáveis 

de todos os tempos. Advoga­
do, professor, publicista, go­
vernador da Paraiba, embai-
xador, deputado federal, pro- 

ibhccurador geral da República, 
ministro do Supremo Tribu­
nal Federal e seu presidente, 
vem se distinguindo, em to­
dos esses postos, pelo amor ao 
estudo, pela lucidez, pela 
probidade e pela dedicação. 
Não estou fazendo elogios 
gratuitos e generosos, apesar 
de ter a honra de ser seu ami­
go, há cerca de 50 anos. Os 
conceitos que ora externo - e 
não é a primeira vez que o 
faço - podem âer facilmente 
comprovados, quer pelo de­
poimento de seus contempo­
râneos, quer pelos fatos e 
documentos de todos os ór­
gãos por onde passou” .

• HISTORIADOR 
Assinala Emani Sátyro

3ue Oswaldo Tri^ei^  “ autor 
e várias obras de Direito, de 

discursos e conferências sobre 
os assuntos de sua espeçiali- 
dade - 6 Direito Público - in-

Sressa agora na galeria do's 
istoriadores paraibanos, en­

tre os quais se destacam, para 
citar apenas alguhs, Maxi- 
miano Lopes Machado, Iri- 
neu Joffily, Irineu Pinto, João 
de Lira Tavares, Manoel Ta-, 
vares Cavalcanti, Horácio de

Almeida, Luiz Pinto, Elpidio 
de Almeida, Cristino Pimen- 
tel, Epaminondas Câmara, 
José Leal, Delmiro de Andra­
de, Eudésia Vieira, Celso Ma- 
riz. Toda relação onomástica 
é perigosa, pela possibilidade 
mesmo das conhecidas e ine­
vitáveis omissões. No meu 
caso, cito de memória apenas 
aqueles autores, cujas obras 
tenho na minha estante, e 
que escreveram livros, e não 
trabalhos esparsos, mesmo 
valiosos, em jornais ou revis­
tas. Se fosse fazê-lo, imensa 
seria a relação, e mesmo as­
sim com o risco dos esqueci­
mentos.

Assinala Ernani Sátyro 
que 0 livro do ministro Os­
waldo Trigueiro “ vem ocupar 
um lugar, na História da Pa­
raiba, de onde não sairá mais, 
enquanto “ memória dessa 
vida se consente” . Faz um le­
vantamento de quanto na Pa­
raiba ocorreu, desde a Procla­
mação da República, em nos­
sa província, com a Junta Go­
vernativa, a ascensão de Ve- 
nâncio Neiva, eleito por via 
indireta, a sua deposição, o 
investimento no Governo de 
Álvaro Machado, por um 
simples telegrama dg Floria- 
no Peixoto, as duas As­
sembléias Constituintes, as 
duas eleições indiretas, para 
presidente do Estado, e assim 
por diante, até o ano de 1930 
Neste, com a Revolução vito­
riosa em 24 de outubro, aca­
bou a chamada R^ública 
Velha, ou, como diz Triguei­
ro, a Primeira República.

Impossível seria, prosse­
guiu Ernani Sátyro, “ neste 
breve registro, destacar os 
pontos mais alto da obra. E 
rigorosamente ela não os têm, 
pois tudo foi concebido no 
mesmo plano elevado da pos- 
sivel exatidão histórica e cri­
teriosa da fina interpretação. 
0  estilo é 0 mesmo de sem-

Ere, leve, direto, correto e 
armonioso. Gracioso. Tudo 

como queria mestre Ortega y 
Gasset.

TENDÊNCIA
- Tendo participado, ain­

da muito'moço, da política 
paraibana, na grande luta de 
1930, em posição contrária á

Aliança Liberal e, portanto, 
em antagonismo ao presiden­
te João Pessoa, nem por isso o 
historiador se deixa arrastar 
pela possível paixão, que ti­
vesse em rel^ão a esses acon­
tecimentos. E possível ao lei­
tor, que conheça mais pro­
fundamente aqueles episó­
dios, como é, sem favor, o 
meu caso, vislumbrar, aqui 
ou ali, 0 ligeiro traço de sua 
tendência, que não chega a 
ser parcialidade. O historia­
dor conseguiu sair ileso dessa 
prova.

É notável ainda - conti­
nua 0 parlamentar - a sutile­
za e acuidade com que Os­
waldo Trigueiro, à margem 
dos acontecimentos, se mos­
tra conhecedor dos costumes 
de sua terra e da psicologia de 
seus coestaduanos. NãoNos 

inta diferentes dos demais 
rasileiros, principalmente 

dos nordestinos, mas sente 
sempre, e o sublinha, aquilo 
que de mais particular, carac­
teriza o homem paraibano. 
Trata bem a todos os homens 
públicos do seu Estado, des­
tacando porém, aqueles-que, 
no seu entendimento, mas 
contribuiram para o desen­
volvimento para a paz, o pro­
cesso e a grandeza da Parai­
ba. Lembra Ernani que não 
é fácil fazer história quando 
se é parte nos episódios. E ser 
contemporâneo já é, de certo 
mòdo, ser participante. Pre­
senciar é testemunhar,, e tes­
temunhar é tamhém julgar. 
“ Pois Oswaldo Trigueiro, 
nesse caráter, participou de 
alguns dos fatos que narra em 
seu livro. Mesmo assim, não 
perdeu a isenção e a serenida­
de” .

Ao final do seu discurso, 
disse Ernani acreditar que 
cumpriu 0 seu dever de parai­
bano, “ destacando a presen­
ça de um livro que veio para 
ficar. Um liv^o, sem o qual 
não se pode conhecer a histó­
ria republicana da Paraiba, 
no período que vem.de 1889 
âté o ano de 1930. Minhas 
congratulações à Paraiba e à 
historiografia brasileira. Ou­
tras obras haverá, em outras 

rovincias, iguais a essa. Me- 
or, não, porque não pode” .E

Luiz diz que ninguém pode 
culpar Wilson Braga pela crise

Milton tem projeto 
estabelecendo prazo 
na cobrança de juros

OLGA BARROS, 
de BRASÍLIA

O senador Milton Cabral vâi apresentar projeto 
de lei no Senado Federal visando estabelecer prazo 
para cobrança de juros nas operações de crédito efe­
tuadas {)or instituições financeiras. De acordo com o 
projeto, a cobrança de juros pelas instituições finan­
ceiras, em qualquer tipo de operação de crédito, 
efetuar-se-á aa final do prazo estipulado para o pa­
gamento da divida contraída pelo mutuário. Segun­
do o Senador Milton Cabral, de modo geral, as insti­
tuições financeiras, ao descontarem papéis de efeito 
comercial, cobram, por antecipação, os juros corres­
pondentes ao prazo de pagamento pactuado. “ Para 
ficar bem claro o que isto significa na prática, laúce- 
mos mão^de uma opqfação de empréstimo típica, no 
valor de Cr$ 1.000.000,00, com juros de oito por cento 
e prazo de pagamento acordado para três meses. 
Neste caso teriamos: oito por cento X  3 me­
ses...... Cr$ 240.000,00. I.O.F. de 0,4 por cento ao
mês.....Cr$ 12.000,00. TOTAL........ Cr$ 252.000,00.

• O resultado demonstra que a empresa receberá o li­
quido de Cr| 748.000,00, que será ainda .mais reduzi­
do se consideramos .outros artifícios, a exemplo da 
exigência do saldo médio, definido pelo presidente 
dos órgãos da classe patronal, sr. Roberto Konder 
Reis, ctímo parte da reciprocidade do cliente.”

Disse o Senador Milton Cabral que, inegavel­
mente, a cobrança antecipada de juros agrava o cus­
to do dinheiro e, consequentemente, torna-se um fa­
tor negativo nas operações de crédito. “ Tal exigên­
cia, ou apelo a outros meios para elevar a lucrativi­
dade das atividades da intermediação concedida 
pelo Estado, e absolutamente contrária ao interesse 
nacional ,e, em particular, da agência governamen­
tal concedente, que tem o dever de perseguir o mais 
baixo custo do dinheiro, tendo em vista a necessida­
de imperiosa de o país produzir competitivamente e 
prover a população de bens e serviços de custo supor­
tável.”

SOCIEDADE ANÔNIMA 
DE ELETRIFICAÇÃO 

DA PARAÍBA 
SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA
QUINTA-FEIRA-DIA-28.04.83. DAS 08:00 ÁS 14:00 HO­
RAS. LOCAIS ATINGIDOS: Telpa, INPS, Cagepa (Poço 
rua João XXIII), ruas São Sebastião, da Aurora, Vila Irene 
e Adjacências.
MOTIVO ■ MANUTENÇÃO PREVENTIVA
Caso os trabalhos terminem antes do horário previsto, o
Sistema será reenergizado independentemente de outros
avisos.
TELEFONES: 196 - 221-4207.
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DCE SÓ entrega as 
cédulas estudantis 
a partir de junho

.GERAL

As identidades es­
tudantis dos alunos da 
Universidade Federal 
da Paraíba correspon­
dente ao ano de 1983, 
somente estarão sendo 
distribuídas a partir do 
próximo mês de junho. 
A informação é do Dire­
tório Central dos Estu­
dantes que prevê que, 
aproximadamente 7 mil 
carteiras de estudantes 
estarão sendo distribuí­
das apenas no Campus 
João Pessoa.

A decisão para 
distribuí-las a partir de 
junho foi tomada f m 
reunião da diretoria do 
PCE, há uma semana 
atrás. “ Tomamos esta 
decisão devido ao prazo 
de validade das atuais 
identidades estudantis 
só expirar no final de 
junho” , explicou Rena­
to Uchôa, representante 
da diretoria. Adiantou 
no entanto, que as car­
teiras já estão em fase 
de confecção.

Engenheiros fazem 
encontro entre os 
dias 6 e 8 de maio

A Universidade Fe­
deral da Paraíba pro­
moverá, de 6 a 8 de 
maio próximo, no Audi­
tório do Hospital Uni­
versitário, em João Pes­
soa, o Primeiro Encon­
tro Regional de Enge­
nharia Biomédica. O 
evento, organizado pela 
Coordenação do Mes­
trado de Engenharia 
Biomédica da UFPb, 
conta com apoio do 
Conselho Nacional de 
Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq), e tem por obje­
tivo promover uma 
maior integração entre 
os diversos grupos que 
trabalham nessa área 
no Nordeste.

O coordenador do 
Mestrado, Mário Tosca- 
no de Brito Filho, infor­
mou ontem que os parti­
cipantes terão oportuni­
dade de trocar experiên­
cias, apresentar dificul­
dades e expectativas 
para o futuro. A Enge­
nharia Biomédica, uma 
4rea relativamente nova 
no conjunto das ciências 
da Saúde para o Brasil, 
especialmente a nível 
de clirso . universitário 
<d«' quarto igrau, já- conta 
com avançadas linhas

de pesquisa na UFPb 
que, por essa condição, 
foi escolhida sede desse 
I Encontro.

Esião confirmadas 
as presenças de especia­
listas de Fortaleza 
(C E ), N atal (R N ), 
Campina Grande, Reci­
fe (Fisiologia e Biofísi­
ca) e de Salvador (BA). 
Como convidados, par­
ticiparão os professores 
Marcionilo de Barros 
Lins, Delegado Regional 
do CNPq em Recife, 
Newton Guilherme- 
Wiederhecker, Presi­
dente da Sociedade 
Brasileira de Engenha­
ria Biomédica, Luís 
Carlos Bran, assessor 
para a área de Engenha­
ria da Diretoria de De­
senvolvimento Científi­
co da Finep (Financia­
dora de Estudos e Proje­
tos) e Seigo Tsuzuki, 
Consultor para a área 
de Engenharia Biomé­
dica do Comitê Assessor 
do CNPq.

A adesão ao encon­
tro será gratuita, consi­
derando 0 propósito (je 
seus organizadores de 
estimular ao máximo a 
participação de estu­
dantes interessados na 
área.

Prefeito participa 
de ' solenidade em 
escola do Município

Com a presença do 
Prefeito Oswaldo Tri­
gueiro do Valle, será 
aberto no día 2 de maio 
0 ano letivo da Escola 
Municipal “ Olivio Ri­
beiro (íampos” , locali­
zada no Conjunto dos 
Bancários.

Aquele estabeleci­
mento de ensino - um 
dos mais novos da rede 
municipal - acaba de ser 
beneficiado com a aqui­
sição de duzentas car­
teiras conseguidas pelo 
Secretário de Educação 
do Município, professor 
Itapuan Bôtto Targino.

Por outro lado, ou­
tra escola municipal a 
receber as suas carteri- 
ras foi a “ João Montei­

ro” , localizada no 
Conjunto José Vieira, 
no Jardim Veneza. Den­
tro de alguns dias, se­
gundo informou o Se- 

• cretário de Educação, 
este novo estabeleci­
mento de ensino do 
Município estará ini­
ciando 0 ano letivo de 
1983.

“ A gora , com  a 
aquisição do número d.'’ 
carteiras suficientes, 
vamos dar início ao ano 
letivo nessas duas novas 
escolas, graças à sensi­
bilidade do Prefeito Os­
waldo Trigueiro do 
Valle” - finalizou o pro­
fessor Itapuan Bôtto 
Targino.

ônibus do Brisamar 
não estão fazendo a 
rota estabelecida

Os ônibus que fa­
zem a linha do conjunto 
Brisamar e João Agripi- 

•  no não estão cumprindo 
o itinerário normal a 
aproximadamente um 
mês, de acordo com de­
núncias dos moradores 
da região. O itinerário 
normal inclui a rua As- 
drubal M ontenegro, 
mas os coletivos deixa­
ram de circular pela ar­
téria.

Segundo o comer­
ciante José Freire Neto, 
residente no conjunto, a 
irregularidade começou 
a partir do dia em que 
uma cadela de estima­
ção de um dos residen­
tes na rua João Raposo 
Filho foi atropelada. A 
partir daí, os moradores

dessa rua colocaram 
obstáculos na via públi­
ca, impedindo o-tráfego 
de veículos de grande 
porte, como os ônibus, 
sob a alegação de que 
naquela área residem 
muitas crianças, tor­
nando perigoso 0 tráfego 
contínuo dos coletivos.

Quem ficou preju­
dicado, principalmente, 
foram os moradores que 
residem nas proximida­
des da Asdrúbal Monte­
negro, por onde os cole­
tivos deixaram de circu­
lar. A partir desse tre­
cho os moradores têm 
que fazer uma certa ca­
minhada a fim de con­
seguir tomar o transpor­
te.

Erick, Byaya e Júlio Charles fazem “show” hoje com mais sete artistas

Começa hoje no Espaço Cultural o 
m  Festival de M úsica do Lyveu

Com a realização de um 
show coletivo, do qual partici­
parão dez artistas paraibanos, 
será feita hoje, às 20 horas, no 
Teatro de Arena do Espaço 
Cultural, a abertura do III Fes­
tival de Música Popular Brasi­
leira do Lyceu Paraibano.

Do show coletivo partici­
parão João Linhares, Erick 
Von Sohsten, Byaya, Dida Fia­
lho, Júlio Charles, Sérgio Tú­
lio, Robério Soares, Chico Vio­
la, Roberto Palmeira e Léo Al­
meida.

O III MPB-L será apre­
sentado por Jadir Camargo, fi­
cando a sonojização a cargo 
da Equipe Som Thiago. O fes­
tival, que tem como coordena­
dor o estudante e compositor 
Júlio Charles, tem o apoio da 
Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado, através da 
DGC, e da Oficina Literária do 
Espaço Cultural.

Amanhã à noite será reali­
zada a primeira eliminatória, à 
qual concorrerão 12 músicas.

na sexta-feira a segunda elimi­
natória e no sábado, no mesmo 
horário, á finalíssima com 12 
músicas concorrendò aos três 
primeiros lugares, melhor in­
térprete e melhor arranjo, além 
do Troféu Revelação.

A comissão julgadora terá 
como presidente o jornalista e 
compositor Carlos Aranha, 
sendo ainda formada por Wal­
ter Galvão (A UNIÃO, Sílvio 
Osias (Superintendência de 
Comunicação do Governo do 
Estado), Gil Modesto (represen­
tante na Paraíba da gravadora, 
Polygram), Antonio Arcela 
(coordenador da Oficina Lite­
rária da Fundação Espaço Cul­
tural), e os músicos Oliveira de 
Panelas, Ricardo Araújo e Ro­
berto Araújo.

Para os três primeiros lu­
gares serão concedidos prêmios 
nos valores de Cr$ 40 mil, Cr$ 
30 mil e Cr$ 20 mil. O melhor 
intérprete receberá um violão 
doado pela loja O Tamborim

Estudantes abrem exposição amanhã
Será aberta amanhã, no 

Espaço Cultural “ José Lins do 
Rego” , uma Exposição Didáti­
ca dos trabalhos confecciona­
dos pelos alunos dos cursos de 
Artes Plásticas, promovidos 
pela Fundação Espaço Cultu­
ral no período de 21 de feverei­
ro a 15 de março último. Os 
trabalhos ficarão expostos du-

rante 15 dias no mezanino da 
rampa 1 do Espaço Cultural.

Os cursos de arte promovi­
dos pela Funesc, foram os se­
guintes: Desenho, ministrado 
pelos professores Hermano Jo­
sé e Fred Svendsen; Pintura, 
por Régis Cavalcanti e Chico 
Dantas; Xilogravura, por

Unhandeijara Lisboa, e Seri- 
grafia, por Alcides Ferreira.

Os trabalhos foram sele­
cionados pelos alunos, com 
auxílio dos professores. Nas te­
las de pintura foram utilizadas 
as técnicas de uso do óleo e 
pintura acrílica; nos desenhos 
foram utilizados guache, acrí­
lico, cera e bioxênio.

Encontro nacional dos cantadores
O Espaço Cultural “ José 

Lins do Rego” sediará, entre 19 
e 21 de agosto, o 8'? Encontro 
Nacional de Poetas Cantado­
res, que reunirá duplas cam­
peãs dos Estadosparticipantes. 
Esse encontro será promovido 
pela Associação de Poetas 
Cantadores do Brasil, com o 
apoio da Fundação Espaço 
Cultural.

Segundo informações de 
um dos coordenadores do en­
contro, Oliveira de Panelas,

também presidente daquela 
Associação, o certame, que 
pela oitava vez será realizado 
na Paraíba, “ é a continuação 
da própria arte, com a divulga­
ção do seu desempenho em 
cada Estado” . Do encontro 
participarão dez duplas cam­
peãs de todo o Brasil.

O período de realização 
desse certame coincide com a 
Semana do Folclore e com o 
Dia Estadual do Cantador (dia 
21). A maioria das duplas sairá

dos próprios Estados do Nor­
deste, onde esta cultura é mais 
apreciada. Segundo comentou 
Oliveira, “ o Nordeste éo celei­
ro dos cantadores, e os Estados 
da Paraíba e Pernambuco for­
mam o centro” .

O presidente da Associa­
ção dos Poetas Cantadores do 
Brasil não acredita que, mes­
mo com a invasão de músicas 
estrangeiras, a cantoria possa, 
com 0 passar dos anos, ser ex­
tinta.

Nas livrarias, ensaios históricos
O livro A Paraíba das Ori­

gens à Urbanização, editado 
pela Fundação Casa de José 
Américo, iá está à venda nas 
livrarias de João Pessoa. A 
obra foi lançada recentemente 
no decorrer do Forum Aníbal 
Moura, no Departamento de

História da Universidade Fe­
deral da Paraíba.

De autoria dos escritores 
Humberto Mello, José Améri­
co de Almeida, Wellington 
Aguiar, Claudio Santa Cruz 
Costa, Wilson Seixas, Fernan­
do Delgado, Celso Mariz e José

Otávio, o livro visa ao aprendi­
zado da história do nosso Esta­
do, por parte dos estudantes 
secundaristas e universitários.

Segundo José Otávio de 
Arruda Mello, as obras edita­
das pela Fundação Casa de Jo­
sé Américo podem ser encon­
tradas nas livrarias da cidade.

Forum “Aníbal M oura” discute o 
populism o em Vargas, na UFPb

A próxima sessão do 
Forum de Estudos “ Aníbal 
Moura” do Departamento 
de História do CCHLA da 
UFPB, em homenagem ao 
falecido historiador paulista 
Sério Buarque de Holanda, 

ocorrerá sexta-feira a partir 
das 14h30m.Terá a partici­
pação da socióloga, e femi­
nista carioca Fanny Tabak, 
que discorrerá sobre o tema 
“ O populismo de Getúlio 
Vargas à atual conjuntura” , 

* que será, em seguida, deba­
tido pelos presentes.

À resolução, adotada 
na última reunião do Depar­
tamento de História do 
CCHLA, teve em vis+a não 
só aproveitar a presença, em 
João Pessoa, da profa. Ta­
bak, também politicóloga 
do mais alto nível, como en­
sejar comemorações de ca­
ráter crítico e científico, a

respeito do centenário de 
Getúlio Vargas, que presen­
temente transcorre.

Nesse particular, a ex­
posição da coordenadora da 
coletânea  Ideologias-  
Populismo, editada na cole­
ção “ América Latina” da 
Editora Eldorado, vem sen­
do considerada como do 
mais alto nível, pois nessa 
obra lhe cabe coordenar au­
tores de renome, tais como 
Peter Worsley, Angus Ste­
wart, Alan Angell, Peter 
Waldman e Júlio Cotler. Do 
mesmo elenco, centrado 
sobre o Departamento de 
Política da PUC do Rio. 
também fazem parte os pro­
fessores Lygia Maria Baeta 
Neves, José Fernandes 
Dias, Isabel Picaluga e Gisé- 
lia Grabois.

Também na 6̂  feira, 
mas pela manhã, a socióloga 
Fanny Tabak estará no au­
ditório 412 do CCHLA, para 
efetivar o lançamento de seu 
livro Mulher e Política, que 
decorre de pesquisas de 
campo e estatísticas efetiva­
das sobre o comportamento 
eleitoral feminino, no Bra­
sil.

Também sob a coorde­
nação da profa. Eleonora 
Meniucci de Oliveira, do 
Centro de Estudos da Mu­
lher e Departamento de Ser­
viço Social da UFPB, a 
coordenadora de Ideologias- 
Populismo estará na noite 
de sexta-feira, e tendo por 
local 0 antigo auditório da 
Faculdade de Filosofia, en­
cerrando curso a respeito da 
posição da mulher na socie­
dade contemporânea.

Associação tem 
plano de apoio 
à comunidade

de Ouro; o Troféu Revelação 
será dado pela loja O Rei dos 
Esportes.

As músicas e os composi­
tores que participarão do III 
M PB-L são os seguintes: 
Cheufrazina (Chico Viola); Pôr 
do Sol (Cícero Neto); Oásis 

(Joana Belarmino); Xote Ilu­
minado (Wilson Sousa); Can­
ção do Vento e Mar (J. Gar­
cia); O Sofrer do Nordestino 
(Joca); Caminho da Manhã 
(Bombinha); Alegria Sertão 
(Rodolfo Alves); No Tempo da 
Vovó (Didi França); O Estran­
geiro (Valdélia Barros); Mági­
ca Luz (Grick); Festa na Casa 
da Sinhá (Francisco de Assis 
Filho); Paisagem  (Marcos 
Antonio-Marconild); Corpos e 
Alma (Júnior); Superflumente 
Falando (Beto Melo); Retiran­
te (Marcelo Fábio); Equação 
(Bernardo); A Fila (Washing­
ton e Eduardo); Vontade (Tâ­
nia), Se Saio Dqui (Molla); 
Sentimento (João Linhares) e 
Inspirado em Você (Renato). '

Erradicar as fave­
las, mediante estreito 
relacionamento com a 
Funsat. Criar um clube 
social e uma cooperati­
va de consumo. Dinami­
zar os esportes e ativar 
um fundo especial, para 
contribuir com 50'< dos 
gastos, junto a Prefeitu­
ra, no que se refere à co­
leta de lixo.

-  É para criar tudo 
isto e direcionar a popu­
lação no sentido geral 
do bem estar comum, 
que a Associação dos 
Moradores’ do Cristo 
Redentor se movimen­
ta” - declarou cntem, o 
presidente da entidade 
Rui Gerôncio da Silva.

S.egundo ele, as 
reuniões da Associação 
têm contado com a pre­
sença do Secretário Mu­
nicipal de Serviços Ur­
banos. Gerson Gomes 
de Lima e do sr. Fran­
cisco Figueiredo, esposo 
da deputada Vani Bra-

ga, “ que vem prestando 
apoio às reivindicações 
da comunidade” .

A Associação foi 
fundada em 24 de feve­
reiro deste ano e, entre 
as coisas que já realizou, 
encontram-se uma .soli­
citação a Saelpa para 
reforçar a rede local de 
energia e a comjrra de 
materiais para a cons­
trução da sua séde pró-- 
pria.

Até setembro, Ge­
rôncio informou que 
pretende criar a coope­
rativa de consumo do 
(^risto Redentor, que se 
destina a vender ali­
mentos e remédios aos 
membros da Associa­
ção, por preços abaixo 
da tabela. Para dinairii- 
zar os esportes, está pre­
visto a construção do 
Wilsão, um ginásio es­
portivo que .se amoldará 
às condições ecológicas 
da á-reá.

Rui anuncia criação de cooperativa

Vereador sugere nomes 
para as ruas de favela

0  vereador Valdo- 
miro Ferreira, do PDS, 
requereu, à Presidência 
da Câmara Municipal, 
que seja colocado nomes 
das ruas da Favela do 
Baleado, localizada em 
Cruz das Armas, como 
uma maneira de facili­
tar a comunicação entre 
os seus habitantes, o 
que, até o momento, 
vem sendo feito preca­
riamente e provocando 
a devolução de corres­
pondência.

Eltas informações 
foram dadas ontem pelo 
presidente da Sociedade 
de Proteção aos Favela­
dos do Baleado. João 
Carlos de Farias que 
ressaltou, na oportuni­
dade, o interesse do ve­
reador Valdomiro Fer 
reira eni vê resolvido 
este sério problema na­
quele núcleo' residen­
cial, composto de apro­
ximadamente 170 famí­
lias carentes.

O presidente da So­
ciedade, João Carlos 
Farias disse, ainda, que 
graças a uma verba con­
seguida junto a Secreta­
ria de Planejamento do

Estado está construindo 
a sede do órgão, onde 
também funcionará es­
colas. jrostos médicos e 
de assistência às famí­
lias carentes ali residen­
tes. No momento, disse 
ele. as escolas estão fun­
cionando nas residên­
cias de cada um dos 
membros da diretoria,» 
com bastante dificulda­
de.

Para amenizar a si­
tuação das famílias resi­
dentes na Favela do Ba­
leado, segundo revelou o 
sr. João Carlos de Fa­
rias, é necessário a cons­
trução de galerias flu­
viais naS suas ruas para 
evitar que, ao chover, 
entre água nas suas ca­
sas, »colocar postes elé­
tricos, a distribuição de 
alimentação às mães 
gestantes e as crianças, 
um melhor local para os 
meninos estudarem, as­
sistência médica. Tudo 
isso, e mais algumas 
coisas, estamos envian­
do à Secretaria de Pla­
nejamento, para tentar 
conseguir alguma coisa, 
disse.

Estado e Prefeitura 
querem extinguir os 
matíidouros ilegais

. , „  itiva desativação
^  Vros clandestinos 

dos rnatadou, gjf, joão Pessoa 
em atiyidadefH  ̂ esta semana, 
será discutid^tre o coordena- 
em reunião e,.gnjjQg Sanitário 
dor dos Con^g
da Secretaria,^  ̂  ̂ secretário

rbanos do Mu-mir Sorrentir
de Serviços t . , •
nicípio, Gersd*’  Gomes de Li­
ma. Neste ent^^ t̂ro será defi­
nida uma eifuipe de fiscais 
para visitar on locais onde de­
vem ocorrer os abates clandes­
tinos.

O coordenador Sanitário

disse que também vai solicitar 
ao secretário da Segurança 
Pública, Fernando Miianez, 
uma equipe de agentes poli­
ciais para acompanhar a tare­
fa de fiscalização. Elle preten­
de desenvolver a fiscalização o 
mais breve possível.

No começo deste ano, os 
Comandos Sanitários realiza­
ram estudos e levantamento 
sobre os matadouros clandes­
tinos em atividades em João 
Pessoa, com seu resultado 
sendo entregue ao secretário 
de Sfll!l.ic(t« --  ----
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Rabelo garante que 
ruas de João Pessoa 

serão recuperadas
A equipe de recupe­

ração de ruas da Secre­
taria de Transportes e 
Obras do Município in­
tensifica suas ativida­
des, em toda a cidade, 
por determinação do ti­
tular daquela Pasta, en­
genheiro Yvon Luiz Ra­
belo.

Atualmente, segun­
do a Setop, já estão em 
fase final de recupera­
ção buracos existentes 
nas Ruas Irineu Pinto, 
Padre Azevedo, Amaro 
Coutinho e na Av. São 
Paulo, esta ' última lo­
calizada no Bairro dos 
Estados.

Por outro lado, a 
Setop já iniciou a recu­
peração da galeria exis­
tente na Rua da Re­
p ú b lica  com  a B. 
Rohan, que vinha cau­
sando uma série de 
transtornos, especial­
mente aos veículos que 
por alí transitavam. 
Inicialmente, foi feita a 
recuperação do sistema 
de esgotos, através da

Cagepa, cabendo a exe­
cução dos trabalhos da ga­
leria a equipe da Setop.

Nos últimos dias, 
segundo ainda a Setop, 
foram recuperadas gale­
rias na Bento da Gama 
com a Marechal Deodo- 
ro. Pio X e na Rua Ma­
ciel Pinheiro, especifi­
camente em frente do 
Quartel dos Bombeiros.

VIAGEM
O prefeito Oswaldo 

Trigueiro do Valle via­
jou ontem, para o Rio, 
em companhia do Se­
cretário de Planejamen­
to do Estado, Aris­
tophanes Pereira.

Nessa sua viagem o 
prefeito de João Pessoa 
manteiá contatos no 
BNDES com a finalida­
de de acompanhar pro­
jetos de financiamentos 
de empréstimos para 
equipamentos das Se­
cretarias de Serviços 
Urbanos e de Transpor­
tes e Obras.

O novo Terminal de Passageiros está sendo utilizado para estacionamento

Ordem Rosacruz Amorc
SAGRAÇÃO DO TEMPLO

O Mestre do Capítulo João Pessoa, Or­
dem Rosacruz AMORC, convida todos os 
Membros para a Cerimônia de Sagração do 
Templo, oficiada pelo Frater Henriques 
Cortinhas, Grande Secretário da Grande 
Loja do Brasil, sabado dia 30, às 19 horas. 
Rua Esmeraldo Vieira s/n. Conjunto dos 
Bancários.

Centros sociais têm  
recursos garantidos

0  Governo Federal vai 
ajudar o programa de Cen­
tros Sociais Urbanos da 
Paraíba, com liberação de 
recursos, financeiros e hu­
manos. A informação é do 
coordenador Marcos Antô­
nio Pontes, responsável 
pela operacionalização dos 
centros sociais urbanos em 
todo o Nordeste. Ele esteve 
ontem com o diretor geral 
da Secretaria de Serviço 
Social, sr. Paulo Rornero 
Ferreira, para conhecer o 
programa no Estado.

Oo encontro ficou a 
promessa do coordenador 
do Programa de Centros 
Sociais Urbanos no Nor­
deste, de cooperar com en­
vio de técnicos e agiliza­
ção, junto ao Governo Fe­
deral, de liberação de ver­
bas. Na ocasião o sr. Paulo 
Romero informou que a 
Paraíba precisa, para con­
cluir construções de cen-

tros urbanos, de 50 milhões 
de cruzeiros. O centro so­
cial urbano do bairro do 
Rangel está para ser con­
cluído a quase um ano.

Até agora a Paraíba 
conta com ações sociais de 
12 centros distribuídos en­
tre as cidades de João Pes­
soa, Campina Grande, 
Guarabira, Areia, Espe­
rança, Sapé, Santa Rita, 
Itaba’ana, Catolé do Ro­
cha, Patos, Souza e Caja- 
zeiras. O diretor geral da 
Secretaria de Serviço mos­
trou ao coordenador Mar­
cos Antonio Pontes a im­
portância desses postos de 
atendimento. “ Nesses cen­
tros, as ações sociais são 
dirigidas ao socorro de 
famílias que necessitam 
de serviços médicos, odon- 
tológicos, além de haver 
distribuição de alimentos, 
e educação para menores” , 
explicou Paulo Romero.

PROIViïO
AGORA

C O M  “MAXI" E TUDO 
SEU DINHEIRO 
VALE MAISIII

TODA LINHA PHILIPS 
DE SOM  E IM AOEM  C O M  
PREÇOS COR DE ROSA

P H IL IP S
a sua marca

^ /fenatcenle
0 RUMO CERTO DA BOA COMPRA

República, 654 
Pedro Américo, 61 

Visconde de Pelotas, 18,6 
Padre Meira, 105 

Barão do Triunfo, 461

Coletivos 
estacionam em 
Terminal

Inaugurado há 15 dias pela 
Prefeitura de João Pessoa, após 
feita a sinalização pelo Departa­
mento Estadual de Trânsito 
(Detran), o Terminal Urbano de 
Passageiros, até o momento, só 
está servindo de estacionamento 
para os coletivos, que ainda fa­
zem ponto final no pátio da Es­
tação Ferroviária.,

Conforme o plano de sua 
construção, alí deveríam esta­
cionar todos os transportes cole­
tivos urbanos que fazem as di­
versas linhas dos bairros de João 
Pessoa, e as placas colocadas 
pelo Detran indicam os nomes 
das linhas, não estão sendo ob- 
decidos. No momento, os ônibus 
icontinuam estacionando nas 
imediações da Estação Ferroviá­
ria.

No Terminal Urbano de 
Passageiros está servindo ape­
nas como ponto de parada para* 
os coletivos, (^ando, deveria ser 
ponto final. 0  local construído 
pela Prefeitura é considerado 
pequeno para acomodar a gran­
de quantidade de coletivos que 
passam diariamente naquele lo­
cal.

Diretor do 
H U  regressa 
da França

Depois de uma estadia de 
20 dias na França -  a convite do 
governo francês -, o diretor su­
perintendente do Hospital Uni­
versitário, Lindberg Farias, de­
verá estar de volta a João Pes­
soa hoje, quando então reinicia­
rá os contatos com as autorida­
des do Ministério da Educação e 
Cultura, no sentido de concluir 
certas obras que estão no crono- 
grama desse semestre para o 
Hospital.

O convite para a viagem à 
França, foi feito pelo professor 
Claude Betourne, doyen da Fa­
culdade de Medicina de Paris. 
Com as despesas de viagem e es­
tadia na Europa, pagas pelo go­
verno francês, Lindberg deve vi­
sitar entre outros hospitais, o 
moderníssimo Hospital Univer­
sitário Ambroise Pare.

Ontem pela manhã, a dire­
toria do hospital divulgou o rela­
tório de atendimentos realiza­
dos durante o mês de março des­
te anp e os números mostram 

aumento na clientela.um
levando-se em conta o, atendi­
mento durante o mês de feverei-
ro.

Infecção ambiental 
em hospitais terá 
controle da Fusam

A F undação de 
Saúde do Município -  
Fusam e o Departamen­
to de Ciências Farma­
cêuticas da UFPb, ini­
ciarão estudo completo 
sobre o controle e trata­
mento de infecção am­
biental em hospital, 
tendo como instituição 
base o Hospital de 
Pronto Socorro Munici­
pal, segundo anunciou, 
ontem, o médico Paulo 
Soare-s* L o u r e ir o , 
diretor-presidente da 
Fusam.

O estudo será feito 
por uma equipe de tra­
balho coordenada pelo 
médico Jackson Dantas 
Maia, composta pelo 
bacterologista Lauro 
Santos Filho e por esta­
giários de Análises 
Clínicas, ocorrendo ao 
término das reformas 
nas salas de emergên­
cia, traumatologia e ra­
diologia, com pinturas, 
novas instalações de bo­
xes para atendimentos 
individuais, renovação 
do piso, _ colocação de 
luminárias e instaçãoes 
sanitárias.

Paulo Soares disse 
que vê no projeto uma 
maneira mais objetiva 
de poder evitar a disse­
minação desse tipo de 
infecção, através de 
providências como a 
constatação da infecção 
no paciente, pessoal, 
ambiente hospitalar, 
isolamento e controle de 
pessoas infectadas ou 
com alto risco de infec­
ção, além de imuniza­
ções, controle de uso de 
antibióticos, quimiote- 
rápicos, drogas imunis- 
supressoras e adoção de

Enivaldo tenta com 
Andreazza recursos 
para construir mais

O Secretário da 
Habitação e Saneamen­
to do Estado, Enivaldo 
Ribeiro, esteve nova­
mente em companhia 
do ministro do interior, 
Mário Andreazza, ten­
tando obter mais recur­
sos federais, visando a 
execução de vários pro­
jetos ligados aos setores 
de Habitação e Sanea­
mento em todo o Esta­
do. O ex-prefeito de 
Campina Grande esteve 
reunido com o ministro 
Mário Andreazza às 
17:30 horas de anteon­
tem e em contato telefô­
nico com um dos seus 
assessores, informou: 
“ fui otimamente recebi­
do pelo ministro e o 
m esmo dem onstrou 
mais uma vez a sua boa 
vontade com a Paraí­
ba” .

Enivaldcr* Ribeiro 
'retornou onteni à noite 
de Brasília e hoje se en­
contrará com o governa­
dor Wilson Braga a 
quem faíá um completo 
relato de suas ativida­
des junto ao ministério" 
do Interior, bem como 
junto a outros setores fe­
derais, responsáveis 
pelo liberação de recur­
sos para os dois setores 
básicos de sua Pasta: 
Habitação e Saneamen­
to.

Atualmente a Se­
cretaria de Habitação e 
Saneamento do Estado 
conta com diversos Pro­
gramas voltados total­
mente aos interesses de 
diversas áreas da Paraí­
ba, entre eles o PLANA- 
SA -  Plano Nacional de 
Saneamento Básico, 
PLANHAP -  Plano 
Nacional de Habitações 
Populares, PROMO- 
RAR -  Programa de Er­
radicação de Habitação 
entre outros que estão 
sehdo cuidados pelo ti­
tular da Pasta de Habi­
tação e Saneamento, 
obedecendo toda a pro­
gramática traçada pelo 
governador Wilson Bra­
ga dentro do seu plano 
de governo.

Mesmo tendo ido 
disposto a discutir com 
o ministro do Interior 
Mário Andreazza todos 
os problemas relacio­
nados com 0 que diz res-

Eeito .aos setores de Ha- 
itação e Saneamento 

no Estado da Paraíba, o 
Secretário Enivaldo Ri­
beiro defendeu intransi-' 
gentemente recursos 
para q Programa PRO- 
MORAR para a cidade 
de Campina Grande, vi- 
sarfdo solucionar defini­
tivamente 0 problema 
de dezenas de famílias.

3

técnicas de assepcia e 
desinfecção.

O conceito de infec­
ção hospitalar, segundo 
a equipe de trabalho, 
inclui todo e qualquer 
processo infeccioso, não 
identificado na admi- 
nissão do paciente, que 
se manifesta durante 
sua permanência no 
hospital, ou surgida 
após instrumentação 
endoscópica ou inter­
venção cirúrgica. Pela 
gravidade do problema, 
portanto, comenta Pau­
lo Soares, “ é necessário 
que se institua no hospi­
tal medidas de controle 
e tratamento da infec­
ção, visando a diminui­
ção da permanência do 
paciente no leito do no- 
socômio e consequente­
mente a diminuição do 
custo/paciente” .

Através de técnicas 
bacteriológicas será fei­
ta a detecção e controle 
de contaminação em 
ambiente hospitalar, 
conceituando-se como 
ambiente algumas áreas 
do hospital tais como 
unidade de internação, 
salas de cirurgia, corre­
dores e vestíbulos, pos­
to de enfermagem e de­
pendências de serviços 
de apoio (central de .es­
terilização, rouparia e 
copa-cozinha).

Após a primeira 
etapa que visa prelimi­
narmente a detecção e 
avaliação do problema, 
poderá ser estabelecido 
um programa de contro­
le, profilaxia e trata­
mento com reavaliação 
bacteriológica periódi­
ca, explicou 0 coorde­
nador do projeto.

MUDANÇA D E TRÂNSITO
Tendo em uista os serviços de recuperação da rede de distribuição d’àgua pela Cagepa, e 
atendendo a solicitação da mesma, o Detran interditará o trecho da Avenida Cruz das Ar­
mas, compreendido entre as Ruas Marcttio Dias e Artur Batista, no horário das 7 áô 22 ho­
ras de hoje ficando a circulação dos veículos de acordo com o croqui Uicima.



a t t n iA o Joào Pessoa, quarta-feira, ‘27 de abril de 1983
.GERAL

1 RIB - RUTILO E ILMENITA DO BRAsiL 
! S/A

C.G.C. 15.232.127/0001-03

I ASSEMBLÉIA GERAL
1 EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em As­
sembléia Extraordinária na Sede Social na Av. Duarte da 
Silveira, 490, João Pessoa, PB, às 11 horas do dia 05 de 
Maio de 1983 para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

a) Elevação do limite do Capital autorizado
b) Alteração do Art. 5'’ dos Estatutos Sociais em função da 
elevação do limite de Capital Autorizado.
c) Ratificação do aumento de capital em Ações Ordinárias 
por subscrição em dinheiro realizada na Reunião do Conse­
lho de Administração de 23 de Março de 1983.

João Pessoa, PB, 26 de Abril de 1983

ALBERTO PITTIGLIANI 
Presidente do Conselho

Assine A UNIÃO

CCMPAWHIA PE ÚUOS PARAIBAWOS = COPa 
CGC (MP) Hfl 09.460.767/0001-78

C ap ita l Autorizado.......... c4 1 .002 .000.000 ,00
C ap ita l S u b scr ito ........... C4 958.517.087,76
C apita l In te £ ra li2 a d o ...c4  958.517.087,76

• ATA DA REUNIDO DQ ÇQWSELHO DE AIlilWISTRACan :c(BaaTTiin)

ÍA.~-iAL  ̂ -ORA E DATA;
.iC.,;,; s o c ja l a A ltura do IOf-3 da Rodovia PB-1, em Sapé-PB, reunião rea lizada  

-ií ’^ ;0 0  (nove) horas do d ia  31 de Março de 1983,

E MESA DIRgPCBA DOS TRABADIOS»
Preotíiite a to ta lid a d e  do Conselho de Administração representada p e los  Conse 

Ih tiro s  n ilE ces  Cesar de C astro, Aroldo Tonseca Lima P ilh o , E lias  Lias da Mota 
Tlaria Rosa O liv e ira  Fonseca Lima, S ila s  César de Castro e 
í M ello , c ■ 

re s p e -t i

D eliterou -a e  à unanisndade de v o to s , o 
- - 'Z i z a d o , com recu rsos  dos a cion rsta s  do _ 
novoo=nt,ss-e o ite n ta  e duas . i l ,  t r in ta  e i e i i j s ç o s s  ordinái-ias i c m 'd i r L t o  ü ' 
v.-tc no v a lo r  t o t a l  de c «  30.000.000,84 (T rin ta  mllhõea .  v in te  e quatro oen -  
..-voe)com o re d ito  que os mesmos mantém junto a sociedade, ó o l a rn tr ic a  ds 

■redito de A cion ista s  Para Aumento ds C a p ita l" , oonTorms Boletim  de SuBocrlçã. 
- 1 , Lido pora ta l  I r » ,  naainndo p e los  d ire tores  U lisses  césa r  ds Castro e Aroldi 
lonseoa  Uma P ilh o , em nome da sociedade e firm ado peloa o u b scn toreo  do r a fe -  
r i do Bôletim .

.. indo Prazeres de 
;ndo aos d o is  prim eiros a P residência  e S ecreta ria  dos Traba -

nto de c a p ita l su b scr ito  e in t e -  
) l íd e r  de 8.982 .036 (O ito  ailhÔi

Í U â k i t a l  s u b scr ito  e in taferalizado, em consequência da subscrigão e Inte' - 
- i z a ç a o  f e i t a s ,  passou de C* 958.517.087,76 (Koveeentoe e cinquenta e o it o  

•'" o e s ,  quinhentos e dezessete  m il, o iten ta  e sete  cru ze iros  e setenta  e se ia  
• entavos) para Ci* 988 .517.088,00 (Novecentos e o i t e n t a a  o it o  m ilhoea.quinhen- 

I dezessete m il , o ite n ta  e o i t o  c r u z e ir o s ) , permanecendo o C apita l A u tori- 
-ç.^0 em C($ 1 .002 .000.000 ,00  (Hum b ilh ã o , d o is  m ilhões de cru ze iros )c< a  a f o r «  
•-••.A. oOTistante do Estatuto S o c ia l.

'• PARECER DO CONSELHO FISCAL; . ' '
Consejho F is ca l da empresa não tem funcicsiamento permani 

i zíoiltàdo a pedido de a c io n is ta s , desnecessário  oortanto 
166 § 2fi Lei 6404/76). portanto,

•‘•(•(QIIIVAMENTO NA JONT* rnMTT;y;iAL;
A Ata, lavrada ,no l i v r o  p róp r io  às fo lh a s  22 e 23 tem 

-;tx Comercial de-ite Estado,onde f o i  protocolada sob o ;
-,/0 4 /8 3 _  e arquivada na Eacacel^,^tr'525 copío:

■ sumario da Ata dp C o n s a J R b T p fd m iô ir S c M  /

1 se encontra 
'e ce r  (A rt.

Conselhos de m edicina 
reúnem-se em Brasília

0  presidente do Conselho 
Regional de Medicina Veteri­
nária da Paraíba, Veterinário 
Vicente de Assis Ferreira, via­
jou ontem a Brasília, onde par­
ticipará de uma reunião com 
todos os presidentes de Conse­
lhos Regionais da Classe. 
Aproveitando a oportunidade, 
manterá contatos com órgãos 
ligados ao setor, tratando de 
assuntos de interesse dos mé­
dicos Veterinários e Zootecnis- 
tas da Paraíba.

Em companhia do presi­
dente do Conselho Federal dé 
Medicina Veterinária, Dr. Re-

nê Dubois, o presidente do 
CRV da Paraíba, manterão 
contatos com a Secretaria Na­
cional de Ensino Superior, com 
vistas a fortalecer o reconheci­
mento do curso de Medicina 
Veterinária do Campus VII, 
que funciona na cidade de Pa­
tos.

Na reunião, o Veterinário 
Francisco de Assis Ferreira fa­
rá um pronunciamento a cerca 
da participação ativa dos mé­
dicos Veterinários e Zootecnis- 
tas no processo de desenvolvi­
mento e atividades do setor 
primário do Estado.

Receita tem  prazo de 
recolhimento até a 6̂

0  prazo para recolhimen­
to do imposto de renda a titulo 
de antecipação, devido pelas 
pessoas físicas que receberam 
de outras pessoas físicas rendi­
mentos brutos provenientes de 
honorários ou aluguéis, termi­
na nesta sexta-feira, dia 29. 
Aos rendimentos brutos quando 
iguais ou superiores a Cr$ 330 
mil, equivalente ao trimestre 
janeiro/março, deverá ser cal­
culada a alíquota de 15 por 
cento.

Para efetuar o pagamento, 
basta 0 contribuinte preencher 
o DARF (Documento de Arre­
cadação da Receita Federal), 
em 3 vias, das quais a P ficará 
em poder da agência bancária, 
a 2? se destinará a declaração 
de rendimentos do ano seguin­
te e 3' ficará em poder do con­
tribuinte.

No ano passado, por falta 
desse recolhimento, alguns 
contribuintes estão recebendo 
notificaçaoes suplementares 
nas quais são cobradas multa 
equivalente a 30 por cento 
sobre o valor do imposto devi­
do e não antecipado, como pre­
vê o vigente Regulamento do 
Imposto de Renda.

O levantam ento dos 
omissos da referida antecipa­
ção é feita com base nas infor­
mações prestadas pelos décla­
rantes que abateram no exercí­
cio anterior tais quantias nas 
suas declarações de rendimen­
tos, a título de serviços pagos a 
profissionais liberais (médicos, 
dentistas, advogados) e a pro­
prietários de imóveis alugados, 
conforme apurado por via de 
computação eletrônica.

CARTÕRIO DE P R O T E Sf O

Maria Angela Souto Cantalicr!
2’ Oficial

Praça 1817 n? 40 - fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

E D I T A L

Responsável: Central Com. Ind. de Mad. Tropicais 
Ltda. CGC-08292583/0001-83.
Duplicata: Valor: Cr$ 426.373,20 
Protestante: Simeal Ltda.
Portador: Bco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Com. Tecidos Nogueira* Ltda. CGC- 
091^63/0001-05
Duplicata: Valor: Cr$ 40.000,00 
Protestante: Andrade Ary Cia. Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Escolas de Línguas da Paraíba Ltda. 
CGC-0925358V0001-81 
Duplicata: Valor: Cr$ 44.100,00 
Protestante: Livraria Universal Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Rersponsável: Iroilton Ermínio do Nascimento. 
CGCf-99.902.280/0000-00 
Duplicata: Valor: Cr$ 28.333,33 
Protestante: S/A. - White Martins.
Portador: Credireal S/A.

Martins Cavalcanti. CPF- 

Crl
Protestante: Bco Itaú S/f

Arruda Dantas Coutinho,
_____  „ _____0 00

Protestante: Mesbla S/A.

Responsável; José 
020.768.294-15.
L. de Câmbio: Valor:. Crf 198.830,00

“ - ■■'A.
Responsável: Josmar 
CPF-148.601.394-53.
Cheque: Valor: CrI 23.150,00 
”  ' ' * '  ’ )Ia

Responsável: Leimar Almeida & Cia.
Duplicata: Valor: Crf 181.525,50 
Protestante: Bela Vista 
Portador: Unibanco S/A.

Rersponsável: Luzinete de Oliveira Silva. CPF- 
020.326.864-25.
L. (ie Câmbio: Valor: Crf 80.133,00 
'Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Marcos Figueredo Pessoa. CPF- 
219.862.824-49
Duplicata: Valor: Crf 10.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Marconi Vita. CPF-059.392.324-34. 
Duplicata; Valor: Crf 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Rersponsável; Paulo Roberto Santos Siqueira. CPF- 
037.138.504-91.
Duplicata: Valor: Crf 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Roberto da Silva Rodrigues. CPF- 
131,678.714-15.
Duplicata: Valor; Crf 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: .Severino Ferreira da Costa. CPF- 
067.555.004-1Ó
Duplicata; Valor: Crf 10.500,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável; Sebastião Lúcio Diniz. CPF-
132.461.194-49
L. (le Câmbio: Valor: Crf 72.060,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

'Responsável: Zélia Maria Gama. CPF-291.387.404-
68
Duplicata: Valor: Crf 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Antônio Viegas dos Santos. CPF- 
072.417.984-49.
L. de Câmbio: Valor; Crf 40.658.00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Arnaldo Luis de Souza. CPF- 
151.133.024-49
Duplicata: Valor: Crf 10.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Braz Vicente dos Anjos. CPF-
038.229.404-10
Duplicata: Valor: Crt 22.000,00 
Protestante: Ren. ' Transpneus Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Fazenda Indl. Engenho do Meio.CGC-
09.^.517.0001-49
Duplicata: Valor; Crf 4.800,00
Protestante: Masa - Mecanização Agrícola Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: José Eugenio de Lima CPF- 
098.639.154-91
Promissória: Valor: Crf 14.000,00 
Protestante; Gomes Rabelo Emp. Ltda.
Portador: Bco Noroeste doEstado deSão Paulo S/A.

Responsável: José Avelino Sobrinho. CPF- 
343.645.794-91
Promissória: Valor: Crf 7 .000^
Protestante: Gomes Rabello Emp, Ltda.
Portador: Bco Noroe.5te'do Estado de São Paulo S/A.

Responsável: Maria do Socorro Ferreira de Castto.
CPF-350.661.724-91
Cheque; Valor: Crf 7.980,00
Protestante: Pronal Proj. Nac. Prop. Educacional
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Mercadinho Miranda Ltda 
Duplicata: Valor: CrlÇ 209.880,00 
Protestante: Coop. Vinícola Caxiense Ltda. 
Portador: Bradesco S/A.
Responsável: Vanildo Pedro dos Santos. CPF- 
176.931.104-10
Duplicata: Valor: Crf 13.500,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n’  2044, de 
31 de janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencio­
nados a virem pagar ou darem por escrito as razões 
que têm, em meu Cartório, à Praça 1817, n’  40, nesta 
cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da lei.

João Pessoa, 26 de abril de 1983 
e

Maria Angela Souto Cantalice 
2“ Oficial de Protesto

&

•CDpesbra-l
COMPAHHIA DE PESCA NORTE DO BRASIL 

C.G.C. 09.136.664/0001-57 
MATRIZ E FILIAIS

.. ^ ~  RELATÊRIO DA DIRETORIAaüntigres A c ion is tE s :  — ————  —  ■—.......... '■■
Atendendo as exigências legais e ostatutarias, colocamos à apreciação, análise s julgamento de UU'. 

Go .^oe documentos o contas refletidos nas Demonstrações Financeiras a que se refere a Lei nO 6.404/76, tudo, relativo à 
dinônica patrimonial do exorcício social axcerrado em 31 de Dezembro de 1902.

Ficamos, pois, ao inteiro dispor dos 3enhoro.s Acionistas, para quaisquer esclarecimentos adicionais 
que se fizerem necossários ao plano exercício de seus direitos.

- A  DIRETORIA

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  em 31 DE DEZEMBRO DE 1982

A T í V 0
CntCClANTE

I Oisçonibilidade Imediata 
Depósitos em Open Market 
Inventários Operacionais 
Clientes 
Adiantamentos
Títulos e \Ils, Mobiliários 
Importação em Andamento 
Impostos Recuporáveis 
Títulos e Contas a Rocobor 
uBspesas do Exerc,Seguinte

(-)Duplicatas Descontadas 
;_)pr'cvisão p/Devedores

56.1B2,
190,000,
>97.437,
L56.319,
27.270,
L65.9D7,
1.764,
5.281,

20.525,
33.401,

TO TAL DO GRUPO . .  . 

REALIZÁVEL A  LONGO PRAZO

925.699.994,50

Títulos e Contos a Receber 
Depósitos Diversos

TO TAL DO GRUPO . 

PERM.ANENTE
INVESTIMENTOS:

Coliy.i.ias e/ou Controladas 
Partioipaçõao Acionárias

TO TAL DO SUB-GRUPO .
IMOBIUZADO:

Gene Operacionais ̂ corrigidog, 
CDrraendandQ Imóveis, Ins-
t-laçoas. Moveis e Utensili 
os, pavios 'Pesqueiros, UeíTT 
culos e outros bens.

(-)Deprociaç~as Acumuladas

TO TAL D O  S U B -G R U P O .........................

DIFERIDO uariações Cqmbiais 
(-)Amortizaç~os Acumuladas 

TO TAL DO G R U P O ........................

TO TAL GERAL DO ATIVO

VALORES EM CRUZEIROS
31.12.82

386.31 
000,00 
413,72 
042,21 
897,43 
509,97
605.32 
439,49 
713,47

954.090.211,50'
26.153.450,00
1.236.367,00

38.082.965,00
12.965.748,14
51.048.713,14

17.971.860,24
32.495.045,30

50.-466.905,54

1131.366.520,92

>24.081.896,01

»7.284.632,91-
04.489.768,69
22.306.217.30

1 P9.935.089.26
2P17.683.696,90-|916.305.215.98 '

31.12.81 ■

52,
23,

132,
50,
7.

47,
1 ,
2 ,

19,
30.

317.428,04
005.395.00 
006.337,96
251.650.00 
244.800,52 
728.443,64 
503.235,73 
452.987,44 
905.554,75

367.27D.553-,75
37.610.840,00
1.507.549,50

323.144.169,25

14.770.050,44
5.498.913,13

20.268.968,57

9.037.712,50
15.551.388,35

24.639.100,85

579.364.051,21
03.513.993,89

495.345.052^32
52.836.654,88
5.428.729,89

567.892.078^16

P A S S I V O
COUTCLANTE

F ornecGdores
Contratos de Financiamentos 
ObrigaçLGS Trabalhistas ■ 
übrigoçoBs Sociais 
Obrigações Tributarias 
Contas e TÍtulos a Pagar 
Credorüs cm Moeda Estrangeira 
Provisão^ p/lmposto de Renda

TO TAL DO OBUPO . 

EXIGtVEL A  LONGO PBAZO

Contratos de Financiamentos 
Credores^em Moeda Estrúíngoira 
FGTS - rjão Optantes

TO TAL DO G R U P O ....................

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

i *■ * * ■:{ -,

TO TAL DO G R U P O ................................

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reservas de Capital
Rosmãs Lucros + L/âcumulados

T O TA L DO GRUPO ,

TO TAL GERAL DO PASSIVO

VALORES EM CRUZEIROS
31.12.82

94.644
288.342
16.625
40.462
33.069
13.119
19.612

101.436

.405,03

.426,02

.190,86

.620,93

.971,88

.083,09
,800,00
.636,00

607.313.133,81- 362.008.045,48

47.270.290,20
70.625.630,00
5.998.729,05

123.394.657,25

251.0O0.0D0,0D|L26.od0.00D,O0 
257.066.416,43124.901.114,00 
698.409.489,41>12.670.712,12

206.4'75.905,84 463.571.326,12

3017.603.696,90P16.305.215.98

31.12.81

50, 
141,

2 ,

1 1 ,
15,
51, 
77, 
1 0 ,

538.475.70 
227.202,16
810.711.71 
919.285,45 
654.680,77 
314.206,69 
680.000,00 
856.283,00

53.065.715,54
33.867.000,00
3.791.B28,-84

90.724.544,38

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
BE C E ItA  BRUTA OPERACIONAL

996.171.7 0 8,94" 
66.431.820,37- 
»29.689.808,57- 
136.145.980.71-

788.149.758,98
38.607.507,92

749.542.251,-06
521.549.961.91

Faturamento

(— ) Impostos Faturados D e s c o n t o s  
R eceita Liquida Operacional  ̂
(—) Custo dos produtos vendidos ’  J

793.543.907,86' 227.992.209.15
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 0.254.900,48'

28,210.514,06'
77.180.532,89

4.462.787,79 
12.315,693,91 

[-) 1*955.689.19
RECEITAS NAO OPERACIONAIS

RESULTADO CORRECÃD: 8ALANC0
LUCRO CORRENTE ................................ »07.189.855,29 242.335.081.66

(—) DESPESAS OPERACIONAIS 589.877.726,33
27.446.514,06
15.832.771,25'

203.999.562,12
14.442.844,86
17.385.955,97

(— ) DESPESAS N AO OPERACIONAIS

(— ) DESPESAS NAO DEDUTIVEIS

LUCRO LIQUIDO ANTES IM P ./R E N D A  
(— ) PRO VISÃO  P/IM PO STO /R E N D A  
LUCRO U Q U ID O  DO EXERCÍCIO

474.032.843.65 
181.436.636,00'
292.596.207.65

7.006.718,71
10.856.28-3,00
(3,849.564.29

DESTINAÇAO DO LUCRO U Q U ID O
fjõSE.qiíA LEGAL
LUCRO A DISPOSIÇÃO DA AGQ

14.629.010,38'
277.966.397,27

*

*

*

«

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS/APLICAÇÕES RECURSOS
OCORRÍiNCIAS ORIGENS APLICAÇÕES

31* Lucro LÍquido do Exercício 292.596.207,65
j 2 .  Depreciações + Cor* fundos 157.440.385,11 *
23* Uariaçao da Correção Balanço 447.730.017,C; >
34. l/ariaçao Incentivos Fiscí^is 7.164.473,OC
35, Reversão de Provisao-IR 1.883.494,00 *
]6. Aumonto Exigívol L/Prozo 33.170.112,87 *
17. Aunonto no Imobilizado * 552.002.477,71
38, Aumento nos Investimentos •Jf 25,027.804,69
39. »Aumento no Diferido * 51.653.113,81
LO. Dividendos Distribuídos 6.048.000,00
Ll. Aumento Realizável L/Prazo ■ * 30.779.744,57
L2. Apropriação Provisão-IR 422.112,00

S U B -T O T A IS .......................... 939.984.689,70 566.733.252,78

=AUMENT0=NO CAP. circulante líquido * 273.251.436,92
T O T A I S ..................................... 939.984.689,70 939.9B4.689,-70

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LtQUIDO
GRUPOS FINANCEIROS 31.12.82 31.12.81 V A R IA tA O

ATIVO CIRCULANTE [ + )92 
PASSIVO CIRCUIzANTE (—) 6 Í

6.699.894,50
7.313.133,81

320.144.169,25
362'.00B.845,4£

598.555.725,25
325.304.288,33

C A P. CIRCULANTE UQU 1D<23 9.386.760,69 (33.864.676,2^ 273.251.436,92

NOTAS EXPLICATIVAS 
LSTOQUES - Foram 'valvados pelos critérios dc preço médic 

ponderado para os produtos acabados e o "PEPS" para o
nativa 05'

________ - -ANCD .
calculadas doodecimalmento, levando em conta o

1 ex-vi da_Instruçao Normativa 051/78. 
DEPiíECIAC0 — As dcpreciaçoq 

das ' ' ■ '
0 des bens'e de conformidade com a variaçao

s foram- 
e fe t iv o

D mesmo acontéCendo à correção^de balanço, pelé^ ORTN,- 
direto das contas, cf. Instrução Normativa 071/ saldo - 

OUTRAS PRAt ICAS CCNTAbEIS - f utilizado o regimeó'^3* 
tencia para os registros dos custos e despesas,de oompt 
dentemente de terem sido recebidos ou.ipagos. , indeper 

PATRK'10n IO LÍCUIpO - A consolidação patrimonial t
pala garantia 4,80 : 1,00, reflete cem exatidãoraduzidE 
to ad.ministrativo, merecendij destaque a reforên do aoêj 
que a provisão para o' Imposto de genda, oonstiS‘>i® óê 
balanço, de CR$ 131,436.636,00, nao correspondé^ê'^® 
dade Bconcmica porque dela, parte será.
à reservas, como capitaliza'çao g e r a d a  por incer.^i„(,g^_* 
fiscais, b que ainda mais fortalecerá esse q~U0n 
iTiDnJ.1.____________________________________________

O CORRtN CIAS CABÍTAL RESERVAS 
I^E C A PITAL

JŒ SERVAS 
DE LUCROS

TO TAL

PATRIMÔNIO L /IN IC IA L 126.000.oco 124.901.114 212.670.712 463.571Æ6
Uariaçoesi

Aumonto Capital 
Correção Balanço 
IncentvSs Fiscais 
Lucro LÍq.Exerc, 
Dividüs.DistribdSs 
Aprop.Provisão-IR 
Rsvorsãc Provis-IF

125.00O.0OC
«

*
*
*
*

CL24.901 JOA) 
249.901.943 

7.164.473 
*
*
*
*

(98^8^ 
197.82 8.074 

*
292.596Z207 
(6.O48JD0O 

(422JL12 
. 1.883.49Í

*
447.730hn 

7.164.473 
292.596 207 
- (6.Q48JD0Í 

(422.112 
1.883/94

P A T R n iôN IO  L lQ ,/r iN A L 251.0Q0.D00 257.066.410 698.409/89 1206.475.905
MONTANTE PO R AÇ A O l.QO 1,02 2.78 « . 8 0
VARIAÇAO  n o  EXERClCao 125.DOO.OOt 132.165JD2 485.738.T77 742.904.079

DIRETORIA»

Jo*o Pessoa, 31 de Dezembro de 1982 
Damos nossa conformidade», ■

CDÍLIA FARIA THAMAY 
ISSAO ISHIGAMI 
SEIICHI SUZUKI 
MANOEL LUIS DE FRANÇA 
LUCIO HORITA 
HIDETOSHI KUDO

Diretor Presidente 
Diretor Vice-Presidente 
Diretor .Superintendente 
Diretor Coord. Geral 
Diretor Vogal 
Diretor Comercial

, TSUNEO HIZUSAWA
Teo.Cont. CnC-SP/82.493 - T.PB 
CPF. 612'.B30.968-20

PROTESTO

CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO * n  
OFICIO DE PROTESTO * JOÃO PES­

SOA - PB
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 
DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Agro Indl Xuá Ltda.
Título: Crf 164.813,34 
Protestante: Adalberto Soares & Cia. 
Portador: Bco do Nord. S/Á.

Responsável: AnU José Soares Filho 
CPFYCGC: 142016404-00 
Título: Crf 7.000,00
Protestante: Gomes Rabelo Empr. Ltda. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Ant" Martins de Oliveira 
CPF/CGC: 203642534-87 
Título: Crf 7.250,00^ , ,
Protestante: Gomes Rabelo Empr. Ltda. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável: Divinalda Monteiro Soares 
Título: Grf 35.020,00 (2 títulos) 
Protestante": Bco Nacional do Norte S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Damião Ferreira da Costa 
Título: Crf 7.000,00
Protestante: Gomes Rabelo Empr. Ltda. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável; Franc? Xavier B. de Souza 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo Empr. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável; Franc" Barcílio Cost»
Título: Crf 6.000,00 
Protestante; Gomes Rabelo Empr. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável: Geraldo Batista da Silva 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante; Gomes Rabelo Empr. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Humberto Cardoso de Souza 
Título: Crf 5.000,00 '
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: I. M. de Carvalho 
CPFVCGC: 90100024/0061-4 
Título: Crf 18.562,56 
Protestante: Michigan Quim Brasil 
Portador: O Mesmo

Rersponsável: José Armando de Araúio 
Título: Crf 10.000,00 (2 títuloí) 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: João Fernandes de Souza 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: João Gouveia Neto 
Título: Crf 10.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável; José Calixto da Silva 
Título: Crf 10.000,00 (2 títulos) 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador; Unibanco S/A.
Responsável: Joacil Alves Soares 
CPF/CGC; 0108886249449 
Título; Crf 14.000,00 
Protestante; Gomes Rabelo Empr. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Joaquim Pereira da Silva 
Título: Crf 14.000,00 
Protestante: Primavera Móveis ltda. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: José Almeida 
CPF/CGC; 0013306081434 
Título: Crf 14.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo Empr. Ltda. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável: José Ant? dos Santos 
CPF/CGC: 0007855214452 
Título: Crf 14.000,0(1 
Protestante: Gomes Rabelo Empr. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Lamartine Araujo do Vale 
Título: Crf 5.000,00 . ,
Protestante; Vale das Cascatas S/A. 
Portador; Unibanco S/A.
Responsável; Luiz Alberto B. Pimenta 
CPF/CGC: 072607094-72 
Título: Crf 13.650,00 
Protestante: Center Som Ltda.
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Mário Gomes de Lucena 
Título: Crf 8.600,00 
Protestante: Jorge & Cia. Tec.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: M? de Lourdes Bezerra 
Título: Crf 8.000,00 
Protestante; Vale das Cascatas S/A. 
Portador; Unibanco S/A.
Responsável: Maurício Ant? dos Santos 
CPF/CGC: 059321224-04 
Título; Crf 14.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo Empr.
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: M? das Neves S. de Souza 
CPF/CGC; 093131124-91 
Título: Crf 6.000,00 
Protestante; Gomes Rabelo Empr.
Portador; .Bco Noroeste S/A.

Responsável: Metalúrgica Max Davis Ltda. 
CPF/CGC: 08342958/(TOl-72 
Título: Crf 53.591,73 
Protestante: Partington Chemicas S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável; Raimundo Suzel Lira 
Título: Crf 20.000,00 
Protestante: Vale das CascataS S/A. 
Portador: Unibanco S/A.

Responsável: Severino Ant? dos Santos 
CPF/CGC: 02055^24-04 
Título; Crf 14.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo empr. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Severina Adília Oliveira 
CPF/CGC: 255853624-34 
Título: Crf 11.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo Empiu Ltda. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável: Terezinha L. da Silva 
CPF/CGC: 299332264-87 
Título; Crf 5.000,00 ■ ■
Protestante; Gomes Rabelo Empr. 
Portador; Bco Noroeste S/A.

Responsável: Zélia Araújo de Melo 
CPF/CGC; 067610974-8’T 
Título; Crf 14.000,00 
Protestante: Gomes Rabelo Empr. 
Portador: Bco Noroeste S/A.

Responsável: Bernardo E. Coutinho Ltda. 
Titulo: Crf 267.185,00 
Protestante: Auto Geral Ltda.
Portador; Bradesco S/A.

Responsável; Fazenda Indl Eng. do Meio 
Título: Crf 73.810,00 
Protestante; Masa S/A. Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável; Viação Maranata Ltda. 
CPF/CGC: 09290040/0001 
Título: Crf 233.190,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Wandui Brindeiro 
CPF/CGC: 005660124-72 
Titulo: Crf 46.909,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador; Õ Mesmo

Em obediência ao art. 29 § IV da lei N? 2044 de 
31 de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas aci­
ma citadas a virem pagar ou darem por escrito as ra­
zões que têm, em meu Cartório, sito a Rua Maciel 
Pinheiro N? 02, nesta cidade sob pena de serem os 
referidos títulos protestados ha forma da LEI.

João Pessoa, 26 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial de ftotesto



ESPECIAL. A U N IilO  • João Pessoa, quarta-feira, 27 de abril de 1983

COMPANHIA ~EE (SLEOS PABAIBAJIOS = COPA 
CGC (MT) NS 09.460 .767 /0001-78

C ap ita l A utorizado........................... Ci$ 1 .002.000 .00^  qq
C ap ita l S u b scr ito .................... ........ Cii 958.517.0p-7’ yg
C ap ita l In te g ra liza d o ......... 958.517.0^7*76

ESTRATO DA ATA DE HEUSIÃO 130 CONSELHO DE AIMINISTRAçXO.

DATA E HORXRIO; As 08:00 ( o i t o )  horae do d ia  04 de Peve 
r e ir o  de 1983 (M il novecentos e o ite n ta  e t r ê s ) . LOCAL; Sede 
da Empresa, à A ltura do KM 3 da Rodovia PB-1, M unicípio de 
Sapé, Estado da P ara íba .QUORUM- : T otalidade dos membros do 
Conselho de Adm inistração, MESA DIRETORA;P re s id e n te ,U lisse s  
césar de C astro , S e cre tá r io  A roldo Ponseca Lima F ilh o .DELI­
BERAÇÕES TOMADAS;Aprovação sem d iscrep ân cia  de v o tos  da pr£ 
posta  da D ire to r ia  s o lic ita n d o  a u torização  para firm ar coft 
tra to  a d it iv o  a Cédula de C rédito. In d u s tr ia l , cel^bradp» en 
tre  o Banco N acional de Desenvolvimento Econômico e í o c i a l -  
BNDES, Banco do Nordeste do B ra s il  S /a -BNB e OLS-AGRO INDUS 
TRIAL S /A , na con dição  de "In terven ien te  H ip otecan te", o f e ­
recendo em garantia  h ip o te cá r ia  em segundo grau- como comply 
mento das garantias S u b sid iár ia s  'da Cédula I iid u str ia l nfiECI 
- 82/ 0017, de todos os bens anteriorm ente h ipotecados em pri_ 
meiro gráu, con stantes do C ontrato n«E C I-79/0031-01 de 30 
de Outubro de 1979.PARECER DO CONSEmO PISGALtO Conselho 
P is c a i da empresa nao tem funcionamento permanente e nem se 
encontra in p ta la d o  a pedido de a c io n is ta s ,d e sn e ce ss á r io  por 
tanto 0 seu parecer (A rt.l66§2fi Lei .6404/76).ARQUIVAMENTO 
NA JUNTA COMERCIAL:A  Ata lavrada no l i v r o  p róp rio  as fo lh a s  
21v. e 22 tem sua có p ia  arquivada na Junta Com ercial deste 
Estado, onde f o i  p rotoco la d a  sob o ns 1066 em 14.04.1983 e 
arquivada na E scacela  nfi525. conforme despacho de I 9 . 04.83 
NOTA: Aos in teressa d os  serão fo rn e c id a s  cóp ia s  de in t e ir o  
teor  da re s p e c t iv a  a ta .R e c i fe ,04 de F evere iro  de 1983 .Aroldo 
Ponóeea Lima P ilh o -D íre to r  In d u s tr ia l.

fSSOClArAO-AtLETlCA BAHCO QO ESTADO 
BALAWrn fiRRAL FNCFfiWDO pM 31 DF DEZFMBRP DF 1962

1 CIRCULANTE 
Disponível :

Caixa............................................. ..........  • 192.328,18
Bancos c/Movimento..T....... ................................ 281.844.29

Realizável. :
Mercadorias...................................... ..........  1.325.430,00
Salãrio-Familia...................... ........... ..........  34.074,99
Caução de Vasilhames............................ ..........  311.508.00
Convênio c/A$sociado............................ .......... « 489.550.00
Devedores Oivêrsos.............................. ..........  206.762,32
Ações dc Outras Enpresas....................... ..........  99.990,00

FEIWANENTE 

Imobilizado :
Imóveis........................................... ..........  2.570.722,45
Instalações...................................... ..........  173.778,60
Veículos......................................... ..........  158.179,80
Mini-Campo................V ...................... ..........  64.291,00
Parque Infantil.................................. ..........  293.383.90
Linhas Telefônicas.............................. ......41.985,00
Móveis e Uteirsilios............................. ..........  K151.178.00
Outras Imobilizações............................ ..........  795.427,20

..........  99.783,64(-) Depreciação Acumulada...........................
. TOTAL 00 ATIVO........... .......................

P «  S  S  I f  0

CIRCULANTE

Exigível:
Fornecedores..................................... ..........  197.018,33'
'Cotnas Correntes................................ ..........  985.500,00
Obrigações Sociais a Recolher.................. ..........  292.841,28

..........  7,20Imposto, de Rtr>da Retido na Fonte..............
Credores Diversos............................... ..........  976.170.00

5.150.162.3105175509

' Patrlaõnio Liquido 
TOTAL DO p a s s;

a s s o c i a W  ATLPTItA b a u c o  d o  e s t a d o 
RESULTADO DO EXERCÍCIO ENCERRADO EK 31 DE DEZEWBRO DE .1982

Vendas do bar.......^............................
Custo de Mercadorias............................
Despesas c/Vendas...............................

iucro Bruto......................................
Rendas Sociais...................................
Outras Receitas..................................

Despesas Aàainlstratlvas.........................
Despesas de Pessoal..............................
Despesas Esportivas..............................
.Despesas Sociais..................................
Despesas Financeiras.............................
Despesas Tributárias....................  .......
DtsDcsas c/Encargos Sociais.....................
Valor Superavit transferido p/conta Patrimônio

12.010.115,31
1.002.146,44

6.241.095,00
9.620.449,32

'.291.798,29^ 

i.012.261.75 

1.279.536,54

4.367.688
4.551.769

327.990
5.326,900,

611.551,
15.919,

922.181, i.123.991.31 
1.017.089.55

Cab«lelo(PB), 31 de dezembro dc 1982. ^ ^  _____

-- -— ^
PrtsiMete Contador

CRT-2137-CPF 067541124-68

"J iT j;, o ;  oiT .'.."o icM 0 rn.-.z; zc dt..3

0 Dr. ; C 3 Í  r .o ff ij v i í r i ,  :•!:■!. j u i z  
do D tpcito da la . 7ara dc Faníifa  da Ccnapca ’ 
d ç. JçSo Pessoa, ^apU al c c  Istade da Paraíba, 
ná ferma da L c», e t c . . .

FlZ SAS3R a tcd «s  quanto o prosento E d ita l v frcn  
ou d p lc  n o t fc ia s  t lv o rcn , qu® por osto  Juízo o S scr iv cn ia  ' 
do l í  C fic io  do F a m iia , ac pro,coôco uma 4çSo do Soparação 
J u d ic ia l r.fl 1263, promovida por MiRl.» CC R03ÍRIO VICIÍ^TE í 
con tra  FHâNCISCC- DE SALS3 VIC32ÍT3, b r a s i le ir o ,  casado, r o s ' 
dente cn  lugar in cor to  o n2o sabido corn furdanonto nO A rt .' 
ÚO o 1« o Art. 59 da L ci n** 6 .5 1 ?  dc 26 .12 .77 . E, cc -stan do 
dos autos quo o reu ; PHANCISCC D3 SALES VIcaiTE, ros ld e  c o ‘ 
lugar in corto  o nSo sabido Ciandol cacpodi r o prosonto SditaJ 
c4 tan d o-o , para quorendo, con testar a açca sob pona do rov£ 
l i a ,  ai onto do quo nSo sendo contestada a açSo, so presarM. 
r e o  a c d t o  pola  rou  cono vordodoi.ros o s  fa to s  a rticu la d os  ’ 
pa io  autor -  Art — 235 dp C.P.C. "Cunpra-sc". Dado o passado 
r>osta Cidade do JoSo Possoa, aos soto d ias  do o çs  d o a lb n l ' 
tio ano do p t l  novecentos o o itcr .ta  o t r j s  Eu.

Juiz do D ire ito  da l c .  Vara do Par^'ita -

JOSÉ CARLEUSON BRAGA  
Missa de 30 Dias

Carlos, Carleuza, Jean, Lamark, 
Carl^, convidam parentes, amigos e 
o povo em geral, para a missa de 30 
(trinta) dias de falecimento do seu 
saudoso irmão JOSÉ CARLEUSON 
BRAGA, a ser realizada hoje, ás 
16:00 horas, na Igreja Santo Antônio, 
no distrito de Marizópolis, município 
de Sousa.

VENDE-SE

Vende-se uma moto TURUNA ESPOR 
TE, ano 80, com 14.000 quilômetros rodados 
Preço 380.000,00. Melhores informações neltí 
Telefone 221-0257.

O governador Wilson Braga tem analisado planos de implantações de fábricas no Estado

Pequenas empresas terão 
estrutura na Paraíba

• MAURO NUNES PEREIRA

bro os jornais do fim de 
semana, e vejo'algumas manchetes e noficias 
que me entusiasmam bastante. E, acho, qué 
entusiasma também todos aqueles que, acre­
ditam que a nossa grande realidade, prinçi- 
palmentçjdo Nordeste, está assentada bâsich- 
mente sobre as micros, pequenas e médias 
empresas. O Governador assegura apoio à pe­
quena empresa. O Secretário de Planejarneri- 
to garante que a pequena empresa terá priori­
dade. O PARAIBAN dá incentivos à pequena 
empresa. Parlamentar defende micro- 
empresa como prioridade. Empresário con­
corda com as idéias do Governo, de conceder 
um maior estimulo às empresas de pequeno e 
médio porte.

O entusiasmo vem por conta do senti­
mento de que os diversos segmentos da socie­
dade (governantes, políticos, banqueiros, em­
presários) começam a despertar, para um dos 
mais adequados caminhos que leve à supera­
ção da crise. E, neste ponto, estou de acordo 
com o ex-Ministro Severo Gomes, quando diz 
que a solução para a crise está na própria cri­
se - pois é em momentos de crise que “ as esca­
mas começam a cair dos olhos, e você come­
ça a perceber a realidade como ela verdadei­
ramente é” . O caminho, o verdadeiro cami- 
nhoi para estimular naturalmente o processo 
de desenvolvimento de qualquer região, prin­
cipalmente de uma região, onde a presença 
marcante são os bolsões de pobreza, é através 
do aproveitamento dos recursos naturais exis­
tentes no próprio local.

Além de se levar em conta, com predomi­
nância, os recursos naturais existentes, é ne.- 
cessário também criar mecanism'os para apro­
veitamento de toda e qualquer estrutura pro­
dutiva preexistente. É bom lembrar, que aqui 
- e em torno de todas as discussões que vem 
sendo tratadas agora - não há nenhuma idéia 
inovadora. A não ser as propostas de revisão e 
reajustes de alguns mecanismos, toda filoso­
fia de absorção de recursos naturais e utiliza­
ção primeira da estrutura preexistente já era 
prevista pelo GTDN - Grupo de Trabalho 
para o Desenvolvimento do Nordeste, grupo 
que foi coordenado pelo professor Celso Fur­
tado, entre 1958 e 1959.

Foi, a partir das conclusões desse Grupo, 
que foi criada, inicialmente a CODENO - Co­
missão Parab Desenvolvimento do Nordeste, 
posteriormente transformada em auturquie 
com a denominação da SUDENE - Superin- 
tepdência do Desenvolvimento do Nordeste. 
A SUDENE deveria ser a responsável pela 
implementaç^ das recomendações propostas 
pelo GTDN e coordenadora de todo o proces­
so de desenvolvimento regional. Isso aconte­
ceu, apenas nos seus primeiros 4 ou 5 anos de 
funcionamento, quando a SUDENE operava 
a nível de Ministério, e o seu Superintendente 
despachava diretamente com o Presidente da 
República.

Além disso, o Conselho Deliberativo da 
SUDENE, nos seus primeiros anos de funcio­
namento era constituído por Governadores 
eleitos diretamente, consequentemente com­
promissados com a região e com’a sua popula­
ção. Após, 1964, uma série de alterações co­
meçaram a ocorrer, inclusive na Legislação 
de Incentivos Fiscais para a Região.

As alterações mais fortes passaram a 
acontecer a partir de 1967, quando o Governo 
Federal optou por um sistema de planeja­
mento completamente centralizado. As funções 
decisórias que tinha a SUDENE sobre os in­
centivos e o desenvolvimento regional, foram 
gradativamente se transferindo para Brasília, 
através doS genericamente denominados pro­
gramas setoriais e de integração nacional. Co­
meçaram a surgir programas setoriais, e com 
eles, novas siglas (órMos^ para administrá- 
los: para a pesca, a SUDEPE; para o turismo, 
a EMBRATUR; para o reflorestamento, o 
IBDF. E, também vieram os programas de m- 
tegraçâo nacional - ou seja, a idéia de criar 
condições para colonização e habitação de á- 
reas desocupadas. Para efetivá-la, outras si­
glas apareceram: O PIN - Programa de Inte­
gração Nacional, cujo exemplo mais marcan­
te é a construção da Transamazônica (sem 
comentários!). O PROTERRA é um outro 
exemplo de programa de integração.

Todos esses programas foram concebidos 
totalmente inspirados nos mecanismos ideali­
zados para a SUDENE e para o desenvolvi­
mento da região Nordeste. E não ficou só na

inspiração da idéia, ou na reprodução do mo­
delo. Os idealizadores desses programas 
“ montados”  para construir o “ Brasil Gran­
de” , lamentavelmente foram mais longe. Os 
recursos, que originalmente deveriam ser des­
tinados á região Nordeste, foram desviados 
para financiar os tais programas e projetos de 
impacto. E o processo de esvaziamento da 
SUDENE foi se intensificando cada vez mais. 
A brilhante idéia de financiar o desenvolvi­
mento de uma região pobre como o Nordeste, 
através da utilização do mecanismo do Im­
posto de Renda - ou seja, da dedução para 
aplicação em projetos de interesse para o de­
senvolvimento da região, foi substancialmen­
te desvirtuada. E até a EMBRAER e o 
MOBRAL passaram a receber recursos des­
viados dos incentivos que deveriam ser utili­
zados no Nordeste.

A SUDENE, durante os últimos vinte 
anos, sofreu esvaziamento de toda ordem. Es­
vaziamento financeiro, na medida em que o 
Governo Federal colocou as prioridades na­
cionais (programas setoriais e de integração), 
bem acima das prioridades regionais. Em 
1962, a SUDENE contava com 100% das op­
ções de aplicação do Imposto de Renda. Hoje, 
conta com apenas 17 ou 18%. Ou seja, perdeu 
cerca de 82'/ dos recursos nos últimos vinte 
anos.

O esvaziamento técnico começou a ocor­
rer, na medida da perda dos recursos - o que 
foi consequência também da própria perda de 
decisão para o poder central. O pior de tudo, i 
que esse esvaziamento deu-se ao nivel dos 
técnicos mais bem qualificados. O que, de 
certa forma, poderia, com o tempo, colocar 
em,“ xeque” a própria competência técnica 
do organismo para um eficiente e eficaz de­
sempenho das suas funções.

No entanto, o mais sério esvaziamento 
que ocorreu , fo i ao n ivel p o lít ic o - 
institucional. Considero como perda das mais 
graves e que contribui de maneira fundamen­
tal para o desvirtuamento do papel que a SU­
DENE deveria desempenhar na região - o Su­
perintendente deixar de despachar com o 
Presidente da República, para discutir os 
problemas da região com a equipe técnica do 
Ministério do Interior. Outro aspecto da per­
da nesse mesmo plano, foi a composição do 
Conselho Deliberativo, que por muitos anos 
foi feita com Governadores indicados pelo 
Governo Central. Logo, com um comprometi­
mento muito maior com as idéias e decisões 
do Poder Central, que estava defendendo e 
pondo em prática a centralização do planeja­
mento e a execução prioritária dos programas 
nacionais (geralmente faraônicos) ao invés 
dos regionais.

A expectativa agora, é que tudo isso co­
mece a mudar. E o começo da mudança de 
tudo, embora seja ainda um tanto frágil, po­
derá ter sido a eleição realizada em 15 de no­
vembro último. Pois, é no bojo da democracia 
que se constrói o verdadeiro desenvolvimento.

Contudo, devem todos estar atentos para 
defender a retomada da SUDENE à sua filo­
sofia original, seja, o aproveitamento dos re­
cursos naturais locais, o estimulo maior aos 
empreendimentos absorvedores da mão de 
obra regional, a utilização de tecnologias 
apropriadas, o atendimento ao mercado local, 
o fortalecimento do mercado interno regional 
e a prioridade à produção de alimentos. Toda 
essa filosofia, todos esses requisitos, conver­
gem para um tipo de empreendimento que 
boje, lamentavelmente, sequer tem vez para 
apreciação na SUDENE: os de pequeno por­
te.

Agora, felizmente - talvez, por conta do 
próprio processo de abertura que o Presidente 
Figueiredo comanda - todos começam a falai 
no pequeno. São políticos (que agora come­
çam a descobrir o significado dos pequenos, 
não só para o desenvolvimento social, como 
para a sua sobrevivência como políticos), são 
empresários (observo, por exemplo, que hoje, 
alguns, que antes achavam que a solução 
para o desenvolvimento não poderia ser en­
contrada através dos pequenos, começam a 
defendê-los), são técnicos (que já apresentam 
propostas que objetivamente vertem para o 
estimulo ao pequeno), são governantes (que 
começam a converter em coisas práticas a re­
tórica de alguns meses atrás). È assim deve 
ser! Todos devem se unir com esses objetivos, 
seja, o de trabalhar segundo a nossa realida­
de, e deixar que o mundo de ficção dos tecno- 
cratas (ou gabinetocratas) vá aos poucos se 
esmaecendo, até que eles (os tocnocratas) ou 
se voltem para a grande realidade brasileira, 
ou peçam para se dedicar á outras atividades. 
Talvez, partirem para escrever livros de fic­
ção sobre como fazer crescer e desenvolver um 
pais pobre e sem recursos, através da constru­
ção de obras faraônicas.

Dentro desse novo enfoque realista, cabe

muito bem a proposta do Governo da Paraí­
ba, de assegurar prioridade absoluta à peque­
na empresa. E, neste contexto, o primeiro ins­
trumento objetivo proposto e que saiu üd ca- 
Tiinho da Secretaria do Planejamento do Es­
tado, deve contar com o irrestrito apoio de 
toda a sociedade paraibana e de toda a região 
Nordeste: utilizar os recursos do FINOR e do 
Decreto-Lei 157, dirigindo-os em parte, para 
a capitalização das pequenas empresas.

A propósito disso, e para que se dê conti­
nuidade á discussão, deve-se propor também 
que toda a legislaçá» de incentivos regionais, 
principalmente os administrados pela SUDE­
NE, seja revista. Essa revisão deverá ter o ob­
jetivo de redirecioná-la, no sentido de aten­
der, sob todos os aspectos, e prioritariamente 
ás micros, pequenas e médias empresas da 
Região Nordeste. •

Outro ponto objetivo a ser tratado quan-’ 
to a legislação, é eliminar o dispositivo ali 
contido, que impede liminarmente que a SU- 
PENE aprecie qualquer projeto de interesse 
regional, cujo investimento seja inferior a 
cerca de Cr$ 250 milhões (o equivalente a 
70.000 UPC). O que parece grande absurdo, 
quando se observa que aproximadamente 
98% das empresas da região Nordeste estão 
abaixo desse piso . Unam-se todos os segmen­
tos da sociedade, - políticos, de Vereadores a 
Senadores, Governadores, Técnicos, Profes­
sores, Entidades de Classe, Empresários de 
um modo geral. Estudantes, enfim, todos - e, 
se necessário for, façam até comício (vamos 
investir na abertura política). Mas, não per­
mitam que tal distorção permaneçal. Abaixo o 
piso estabelecido pela legislação da SUDE­
NE! Abaixo as 70.000 UPCs! Vamos revisar 
toda essa legislação. V^mos criar mecanismos 
que direcionem os recursos para a nossa gran­
de realidade, que são as micros, pequenas e 
médias empresas.

A Paraiba já deu o grito de prioridade aos 
pequenos. É preciso não esquecer, que essa 
decisão e essa clara e acertada opção de tra­
balho com a realidade do Eistado, irá implicar ■ 
no repensamento de algumas ações e meca­
nismos já existentes. Primeiro, pela grande 
massa de unidades a serem atendidas, preci­
samos contar, além dos indispensáveis recur­
sos para capitalização das empresas, de orga­
nismos sólidos, bem estruturados tecnica­
mente e eficazmente administrados, para que 
se possa levar ao pequeno, o apoio técnico- 
gerencial, que ele, indWtavelmente irá necessi-- 
tar.

Todo o trabalho deverá ser perfeitamente 
integrado. Isso significa que instituições como 
o PARAIBAN a CINEP, a Secretaria de In­
dústria e Comércio, o CEAG, a EMATER, a 
CEPA, e outros que direta ou indiretamente 
possam vir contribuir com um amplo progra­
ma de desenvolvimento da micro, pequena e 
média enipresa do Estado não podem traba­
lhar desarticuladamente. Evidentemente, 
que tudo isso exige uma coordenação geral, 
que deve ficar â cargo de algum órgão da Se­
cretaria de Planejamento.

Outra coisa, da qual não se pode prescin­
dir em um programa como este - do porte a 
que se propõe - é de uma equipe de alto nivel, 
e que tenha a visão global das políticas e es­
tratégias que o Governo estadual irá jior em 
prática. Além disso, indica experiências in­
ternacionais, a equipe deve - wla natureza do 
trabalho que irá exercer - ser altamente moti­
vada, e conhecedora da realidade política - 
3Ócia-econômica do Estado. Para isso, ou se- 
ia, para o melhor conhecimento dessa realida­
de, estudos e pesquisas em caráter perma­
nente, deverão ser desenvolvidos - os quais 
servirão de instrumentos para o planejamen­
to das ações, segundo o comportamento da 
economia e das mudanças conjunturais.

• Como tudo nesse plano é cada vez mais 
dinâmico, é preciso constanteménte estar 
inovando. Ora é a necessidade de estimular o 
associativismo entre os micros, pequenos e 
médios negócios, ora é a necessidade de pro­
por a implantação de centrais de coinpras, 
centrais de vendas, etc., ora é a necessidade 
(como a que agora está ocorrendo), f*e propor 
reformulação da legislação, ora é a pecessida- 
de de apoiar um bom projeto do 
deral, como este do Estatuto Nacionf?* 
croempresa.

Os organismos que cuidam de 
micros, pequenas e médias empresiiçgggjjjg. 
ter a visão integrada do todo (dai a ntgpgfjg g 
de de uma equipe altamente qualL-pg g 
bem gerenciada), e nunca ficar ret^ 
simplesmente se qualificar para e la l ' pvnp  
quenos projetos para financiamentos'  ̂„  g' 
riência conhecida de diversos paisel t. ^  '  
Ihor exemplo (México, Itália, índia: P ’ 
Holanda etc):

Que a Paraiba se estruture e crie condi­
ções para se lançar a um projeto tão marcan­
temente nobre, e que pode significar uma 
nova opção, - não só para a região, como para 
todo o pais - de um modelo econômico eficaz.

Pois é 0 mundo da pequena empresa que 
forma o verdadeiro centro de gravidade da es­
tabilidade político, econômico e social do 
Brasil a estabilidade social dá-se, na medida 
em que, a pequena empresa, pelas suas carac­
terísticas de baixa densidade tecnológica, é 
altamente absorvedora de mão-de-obra, sen­
do geradora de emprego a um custo social 
muito reduzido. A pequena empresa, pela sua 
versatilidade é uma das maiores transforma­
doras de submprego e desemprego, em em­
prego efetivo, conseguindo com isso aplicar 
uma CTande parte* das tensões sociais laten­
tes. E a pequena mercearia, que atende a um 
bairro ou a uma rua, é a pequena fábrica de 
confecções, é a pequena casa de lanches, é a 
pequena indústria de calçados, é o barzinho 
da esquina, é a fábrica de móveis por enco­
menda, etc. Essa é á nossa realidade, é a rea­
lidade do Brasil e é particularmente, a grande 
realidade empresarial do Nordeste. É preciso 
criar a consciência de que, a dimensão social 
não será alcançada, a partir do privilégio pro­
porcionado' aos grandes empreendimentos. 
Se não existissem as pequenas empresas no 
sistoma produtivo, os bolsões de pobreza e os 
.sacos de misérias neste pais seriam muito 
maiores. A pequena, é portanto, um impor­
tante e essencial elemento para a manuten­
ção do equilíbrio social do Brasil. Até/juando 
os governantes vão continuar fazendo “ ouvi­
do de mercador”  a tão evidente e clara reali­
dade?

Do ponto de vista econômico, a pequena, 
tem certas características, que a toma o mais 
eficaz instrumento para que se desenvolva o 
tão necessário processo de interioiização do 
desenvolvimento. A primeira delas, é a sua 
alta flexibilidade ■ locacional, ou seja, por 
ser pouco exigente em termos de quantidade 
de matéria-prima (caso de indústria), núme­
ro e qualificação de mão-de-obra, e por usar 
uma tecnologia simplificada e atender basi­
camente ao mercado local, além da sua quase 
iilexigência de infra-estrutura, a pequena 
pode se localizar em qualquer ponto do pais, 
Pode dar emprego e gerar renda em todos os 
quadrantes do Brasil, evitar o êxodo da popu­
lação, de^oncentrar o investimento e contri­
buir para uma melhoria da tão mal distribuí­
da renda. Outro aspecto que podería colocá-la 
como instrumento central de um modelo eco­
nômico alternativo para o Brasil, é a sua não 
dependência com o exterior, quer seja para 
importações, exportações, ou mesmo para uso 
de processos tecnológicos - alto porque pe­
quena empresa é considei[ada como alvamen­
te geradora de tecnologia e de muita. criativi­
dade nesse campo. Será que é realmerite in­
tenção dos que estão de plantão no poder, 
desconcentrar o investimento, interiorizar o 
desenvolvimentp e melhor distribuir a renda? 
Ou tudo não passa de pura retórica?

peciuena empresa 
ai a desempenhar. A sua 

capaci Jade política ainda é potencial porque 
as pessoas envolvidas.com as pequenas em­
presas (proprietários, empresários e respecti­
vas famílias) ainda não se descobriram como 
homens-politicos. A proposta maior que deve 
ser levada a esse importante segmento em­
presarial é que se reúnam em associações, fe­
derações e até confederações de modo a con­
formarem e efetivarem a sua substancial for­
ça política, força de participação. A maior 
parte da população economicamente ativa e 
que to remunerada tejn o seu sustento assegu­
rado pelas pequenas empresas. É bom que os 
políticos tomem consciência de que a quase 
absoluta totalidade dessa população é consti­
tuída por pessoas que tem um titulo de eleitor 
na mão e que carregam junto várias pessoas 
da sua família. A pequena empresa tem uma 
inegável força política, mas ainda está desor­
ganizada para exercer esse importante papel 
na sociedade. Na França funciona a Confede- 
•raçâo da Pequena Empresa, cujo peso político 
influencia decisivamente as medidas adota­
das pelos governantes, e conta com parlamen­
tares que argumentam e defendèm os interes­
ses das pequenas empresas. O SBA (Small 
Business Administration), entidade dos Esta­
dos Unidos que coordena os Programas de Pe­
quenas Empresas naquele país, tem frequen­
tes audiências com o Presidente e contam 
com parlamentares no Congresso que rece­
bem 0 seu apoio.

O Brasil precisa despertar e redescobrir 
que a pequena empresa é a nossa grande rea- 
llidade. A sociedade deve trabalhar na busca 
do seu natural centro de gravidade da estabi- 
.lidade política, econômica e social do pais.

Politicamente, a peciuena empresa tem 
um papel fundamental a desempenr 

;iaa...............................
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Prefeitura de Campina sugere grupo 
para resolver os problemas da Ume

General Francisco Bezerra

Sapé homenageia o 
general Bezerra com 
recepção no sábado

A Prefeitura já sugeriu a formação 
de um grupo de trabalho, integrado 
por representantes da Municipalidade, 
da Reitoria, e dos vários segmentos co­
munitários campinenses, bem como, 
dos órgãos docentes e alunos da FUR- 
Ne, para que se chewe à solução da 
crise em que afeta a Universidade Re­
gional do Nordeste.

A informação foi dada ontem, pelo 
prefeito em exercício, Antônio Carva­
lho, momentos após receber em au­
diência, uma comissão do Diretório 
Central dos Estudantes da URNe, ten­
do à frente o seu presidente, acadêmi­
co José Arnaldo da Silva, que foi ao 
Chefe do Executivo, solicitar a partici­
pação da Prefeitura, na solução dos 
problemas administrativo-financeiros 
e acadêmicos daquela instituição de 
ensino superior.

Esse grupo de trabalho, depois de 
uma análise profunda dos problemas 
da FURNe, elaborará um documento 
que será entregue aos escalões federais, 
em Brasília, á Ministra da Educação, 
Esther Figueiredo Ferraz; e aos repre­
sentantes da Paraíba no Congresso 
Nacional, aos quais, será pedida ajuda 
para que a Universidade Regional sai 
desta crise.

AJUDA FINANCEIRA
O Prefeito em exercício, descar­

tou, no entanto, a curto prazo, a con­
cessão, pela Municipalidade, de uma 
substancial ajuda financeira à Univer­
sidade Regional do Nordeste, alegando 
que a Prefeitura de Campina Grande

vem atravessando uma fase crítica, 
que está refletindo no próprio paga­
mento do funcionalismo, que vem so­
frendo atrasos desde dezembro do ano 
passado. Os últimos desembolsos, se­
gundo o Prefeito, vêm sendo feitos, 
atray,és de recursos conseguidos por 
empréstimos negociados junto à rede 
bancária.

Pretende o dirigente municipal, 
arregimentar as forças comunitárias, 
para que se chegue a um consenso, em 
torno da real situação da Universidade 
Regional do Nordeste, através de uma 
troca de idéias para levantamento dos 
problemas da instituição, e posterior 
tomada de posição de todas as cama­
das envolvidas, para que se chegue, fi- 
najmente, a uma. solução.

Para ele, é necessário que se faça 
esse levantamento, para que se chegue 
a uma conscientização da gravidade 
da situação, para que a comunidade 
campinense não se dirija ao Governo 
do Estado e aos escalões federais, para 
pedir dinheiro, simplesmente, e o 
problema continue. “ Acredito - disse - 
para qutse solucione o problema; ou se 
inicie um processo de solução da crise 
da Universidade, é necessário que a 
gente vá à mesa para ver as causas dos 
problemas apresentados” .

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Com relação ao aumento da dota­

ção orçamentária da Prefeitura para 
ajuda à Universidade Regional do Nor­
deste, esclareceu o sr. Antônio Carva­
lho, que, não vê, pelo menos a curto

prazo, condição para que essa »«••Éa 
seja adotada por parte da MilHicr>aa- 
dade.

Explicou o Prefeito em exercício, 
que, a atual dotação financeira consig­
nada em orçamento-programa da Pre­
feitura, foi votada e aprovada no 
exercício passado, e, dadas as dificul­
dades em que se encontra o erário mu­
nicipal, não há possibilidade, agora, de 
que a mesma venha a ser majorada. “ A 
gente tem se esforçado, no sentido de 
liberar, mesmo por duodécimos, essa 
pequena ajuda que está na programtí- 
ção orçamentária; mas, a curto prazo, 
não podemos fazer qualquer majoração 
da participação financeira da Prefeitu­
ra no orçamento da FURNe” .

INTERVENÇÃO
Indagado sobre a possibilidade de 

a Universidade Regional do Nordeste, 
no auge da crise que enfrenta, sofrer 
uma intervenção do Ministério da 
Educação e Cultura, Antônio Carvalho 
respondeu que a Administração Muni­
cipal não está preocupada com este as­
pecto.

Entende ele, que, uma interven­
ção federal, se fosse possível, desviaria 
para o Governo Central, também, a 
respionsabilidade financeira de recupe­
ração da Universidade, o que, na sua 
opinião não estaria nas pretensões dc 
MEC, uma vez que aquele Ministério 
não tenciona assumir novos encargos. 
“ Por isso, pcho improvável a possibili­
dade de haver uma intervenção federal 
nos quadros da Universidade Regional 
do Nordeste” finalizou o Prefeito.

Comissão de estudantes vai a prefeito
A sociedade sa- 

peense, tendo à frente o 
empresário e agropecua- 
rista João Figueiredo 
Coutinho, reunír-se-á 
sábado próximo, para 
prestar significativa ho­
menagem a um de seus 
filhos mais ilustres, o 
ex-secretário de Segu­
rança Pública do Ceará, 
general Francisco de As­
sis Bezerra. A recepção 
está programada para a 
fazenda Da Luz, confor­
me anúncio oficial já 
distribuído pelo coorde­
nador da festa, jornalis­
ta Barroso Pontes.

O general Francisco 
de Assis Bezerra é natu­
ral do município de Sa­
pé, e, mesmo residindo 
1ÏO Ceará há vários anos, 
ainda hoje mantém alí 
um grande círculo de 
amizades. Essa iniciati­
va do empresário João 
Figueiredo Coutinho, de 
receber em sua fazenda

Rolim
mantém

audiência
0  prefeito do 

município de Ca- 
jazeiras, Epitácio 
Rolim, esteve re­
centemente em 
João  P e s s o a ,  
acompanhado dos 
secretários do Pla­
nejamento e de 
Obras e Urbanis­
mo, Carlos Alberto 
e Francisco Perei­
ra da Silva, res­
pectivamente.

Durante sua
estada na Capital 
do Estado, Epitá­
cio Rolim manteve 
audiência com o 
governador Wilson 
Braga, quando  
tratou do assunto 
referente á ■ cons­
trução do Estádio 
de Futebol de Ca- 
jazeiras e da reati­
vação do Aeropor­
to Antônio Tomáz, 
inclusive com o as- 
faltamento da pis­
ta de pouso.

A in d a  em 
João Pessoa, o pre­
feito de Cajazeiras 
esteve com o secre­
tário da Agricultu­
ra, Elzir Matos, 
com quem tratou 
da assinatura de 
convénios e de no­
vos projetos, entre 
os quai^ 0 Provár- 
zea, em benefício 
dos agricultores do 
Alto Sertão.

Finalizando o 
Chefe do Executi­
vo cajazeirense vi­
sitou 0 secretário 
da Educação e 
Cultura, Jackson 
Carvalho, a quern 
solicitou verbas 
para melhoramen­
tos em grupos e es­
colas das zonas ru- 
rcŜ e urbana.

Da Luz o general Assis 
Bezerra e a grande le­
gião de amigos de Sapé, 
é tida como um gesto de 
reconhecimento a um 
homem público que se 
notabilizou como inte­
grante do Exército e, 
também, nas funções de 
administrador público.

Em João Pessoa, c 
general Assis Bezerra foi 
comandante do 15 RI, 
onde se destacou pela 
capacidade de entrosa- 
mento e entendimento 
junto aos seus coman­
dados. Logo após ser 
transferido para a reser­
va,' fixou residência em 
Fortaleza. Alí, exerceu 
importantes funções em 
vários-Governos: foi se­
cretário de segurança 
pública por duas vezes, 
secretário da Fazenda, 
criador e chefe do Servi­
ço Estadual de Informa­
ções no Ceará, entre ou­
tros cargos.

Com o objetivo de mostrar a posi­
ção dos estudantes sobre a crise da 
Universidade Regional do Nordeste; a 
importância e a seriedade do movi­
mento de paralisação de vários cursos 
em protesto por melhores condições de 
ensino, uma comissão do Diretório 
Central dos Estudantes da URNe, li­
derada pelo presidente do órgão, José 
Arnaldo da .Silva, esteve, na manhã de 
ontem, com o prefeito em exercício, 
Antônio Carvalho.

A saída do Gabinete do Prefeito, 
o universitário José Arnaldo da Silva 
disse que, em momento algum, o mo­
vimento extrapolou o caráter estudan­
til de que o mesmo se reveste. Seus or- 
ganizadôres não são responsáveis por 
pessoas que se utilizem da situação 
para atender interesses pessoais ou de 
grupos.

O DCE, através de sua represen­
tação, fez ver ao prefeito Antônio Car­
valho, que, deve haver um diálogo 
aberto entre a direção da Universidade 
e a Comunidade Universitária, mas, 
segundo o estudante José Arnaldo, a 
Ordem de Serviço baixada pela Reito­
ria, e publicada ontem, através da Im­
prensa, tem caráter repressivo e em 
nada contribuirá para um melhor en­
tendimento entre o corpo discente e a 
administração da URNe.

Entendendo como uma medida 
repressiva a Ordem de Serviço baixa­
da pelo reitor Sérgio Dantas Carneiro 
às vésperas da audiência combinada 
entre os estudantes e aquele dirigente

universitário, Arnaldo declarou que, 
da parte do corpo discente da URNe 
existe o melhor propósito possível.

AUDIÊNCIA
Informou o Presidente do Diretório 

Central da Universidade Regional do 
Nordeste, que, para hoje, está marca­
da uma nova audiência com o Reitor, 
oportunidade em que serão entabola- 
das novas negociações entre os Corpos 
Administrativo e Discente da URNe, e 
espera que o bom senso seja a tônica 
do comportamento da Administração 
universitária.

O dirigente do DCE da LTÍNe en­
carou com otimismo a idéia lançada 
pelo prefeito Antônio Carvalho, de que 
seja formado um grupo de trabalho, 
integrado por representantes da comu­
nidade docente, da comunidade estu­
dantil e outras representações comuni­
tárias, para estudo profundo da crise 
administrativo-financeira e acadêmi­
ca da Universidade, a fim de que, se 
chegue, o mais breve possível a uma 
solução que contemple, igualitaria- 
mente, a todos os compartimentos da 
instituição.

Interpretando o pensamento dos 
seus companheiros do DCE da URNe, 
José Arnaldo declarou que, ao incenti­
var a paralisação de atividades de al­
guns cursos, a preocupação do órgão 
congregacional do corpo discente da 
instituição está voltada para a comu­
nidade, a quem servirão os futuros 
profissionais de nível superior forma­
dos pela Regional.

Aércio vê local da construção do açude Boqueirão do Japi

Aércio declara que “Canaã” 
vai transformar o Curimataú
De passagem por Bar­

ra de Santa Rosa em com­
panhia do secretário de 
Recursos Hídricos, enge­
nheiro José Silvino, o de­
putado estadual Aércio Pe­
reira, presidente da Co­
missão das Secas- na As­
sembléia Legislativa do 
Estado, reafirmou que o 
“ Projeto Canaã a ser reali­
zado pelo governador Wil­
son Braga, transformará esta 
região na redenção do Cu­
rimataú e por isso em tomo 
do mesmo não deve haver 
nem governo e nem oposi­
ção, uma vez que aciipa (J0 
todos os partidos polt^ipos 
estão os interesses da„ 
munidades” .

O deputado Av 
Pereira foi á cidade de 
té em companhia do Sgçj.g_ 
tário José Silvino, veripj^ ĵ. 
in loco 0 local onde ĝ j.̂  
construído, dentro di, 
mensionamento do Ci^naâ, 
um dos maiores açudeg da

■s co­

rreio

região - Boqueirão do Japi, 
orçado aproximadamente 
em 1,2 bilhões de cruzeiros 
e com capacidade para ar­
mazenar 46 milhões de me­
tros cúbicos d’água, bene­
ficiando toda uma região 
que por falta de reservató­
rios para armazenar as 
poucas chuvas que caíram 
durante os últimos 5 anos, 
vem sofrendo as piores 
consequências.

•Em Cuité, 0 deputado 
pedessista em companhia 
do prefeito Jaime Pereira 
Filho e de outras lideran­
ças políticas, ..digçuiiu 
com 0 Secretário de Recur­
sos . Hídricos, as principais 
viabilidades do projeto que 
construirá não só 0 açude 
Boqueirão do Japi, mas 
outros reservatórios d ’á- 
gua, entre eles Imbé, no 
município de Nova Floresta 
devendo a obra ser inicia­
da dentro de poucos dias, 
uma vez que os recursos es­

tão praticamente assegu­
rados, além de Serraria, no 
município de Picuí e’ ou­
tros que beneficiarão a re­
gião seca do Curimataú 
paraibano que há mais de 
5 anos vem sendo castiga­
da pela estiagem e as pou­
cas chuvas caídas não fo­
ram aproveitadas por não 
existir reservatórios.

-  Este pleito no que se 
refere a construção do Bo­
queirão do Japi bem como 
de outros açudes, não é 
meu, não é de Evaldo e 
nem de ninguém, é do povo 
- sentenciou 0 deputado 
Aércio Pereira que agora 
investido na presidência 
da Comissão das Secas na 
Assembléia Legislativa do 
Estado, vem se dedicando 
aos estudos e soluções jun­
tamente com os demais 
membros da Comissão, vi­
sando encontrar soluções 
que possam amenizar o 
problema da seca.

“ Quando nós paralisamos, exigin­
do melhores condições de ensino, é 
porque a nossa preocupação é exata­
mente com essa comunidade á qual 
prestaremos os nossos serviços futura­
mente” , frisou.

LENHA NA FOGUEIRA 
Para o Presidente do DCE da 

Universidade Regional do Nordeste, 0 
Reitor Sérgio Dantas Carneiro, ao 
baixar uma ordem de serviço obrigan­
do cs professores e alunos a retorna­
ram às salas de aula, simplesmente, 
colocou mais “ lenha na fogueira” , ou 
seja, provocou um hiato nas conversa­
ções e nos entendimentos que vinham 
sendo mantidos entre os corpos dis­
cente e administrativo da Universida­
de. “ Aquela ordem de serviço em 
nada contribuirá para um entendi­
mento melhor. Ela apenas tem o cará­
ter de piorar a situação das negocia­
ções; de gerar um cliína de inseguran- 

_ça, em virtude de ameaça de demissão 
de professores, que não está explicita, 
mas está subejitendida de na ordem de 
serviço, que os professores poderão ser 
vítimas ae demissões” .

DOCUMENTOATTAL 
Sobre 0 envio, pelo ex-reitor Vital do 

Rego, de um documento aos vereado­
res, expondo a situação da Universida­
de Regional do Nordeste, durante o 
seu reitorado, ao Qm do qual deixou a 
instituiçãó sem nenhum débito, disse 
Arnaldo que não teve condição de exa­
minar o documento do ex-dirigente da 
URNe.

Começa Jornada 
de História 
em Cajazeiras

C o m e ç o u  na ú l t i m a  
segunda-feira, no Colégio Dioce­
sano Padre Rolim, em Cajazei­
ras, a Primeira Jornada Cajazei­
rense de História, que se prolon­
gará até 0 próximo dia 29. A jor­
nada é constituída de palestras, 
debates, apresentações de espe­
táculos teatrais, entre outros.

As palestras estão sendo 
realizadas pelos professores Car­
los Alberto, de João Pessoa, e Re­
gina Bascoly, de Fortaleza; e, se­
gundo informou o coordenador da 
jornada, professor Rubismar 
Marques Galvão, estão partici­
pando do evento as oito turmas 
de História do V Campus da Uni­
versidade Federal da Paraíba, e 
por isto espera que a promoção

coberta de êxito.

MULHER
Por sua vez, o Grupo Mulher 

promoverá no próximo dia 30, na 
Antiga Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras de Cajazeiras - 
Fafic, diversas manifestações em 
comemoração ao Dia Nacional da 
Mulher. Para tanto, realizará um 
debate sobre “ A situação da mu­
lher na sociedade atual” , e apre­
sentará peças teatrais e filmes.

Geraldo Paulino 
assume também 
a Primeira Vara

Cajazeiras (A União) -  O juiz 
Geraldo Paulino, da 2? Vara da 
Comarca de Cajazeiras, está ago­
ra respondendo também pela D 
Vara, embora que interinamente, 
haja vista que 0 juiz Francisco 
Jackson Ferreira foi nomeado, a 
pedido, para a cidade de Areia.

Durante dois anos, 0 Sr. 
Francisco Jackson Ferreira foi 
Juiz na cidade de Cajazeiras, ocu­
pando as funções de Juiz de Me­
nores e Juiz Eleitoral com um óti­
mo desempenho de .funções. 
Espera-se que outro seja nomeado 
de imediato para seu posto pois 0 
Sr. Geraldo Paulino está respon­
dendo pelas duas Varas, o que o 
deixa sobrecarregado de serviços, 
dificultando assim o andamento 
dos processos.

Caixa não constroí 
e gera protesto na 
Câmara Municipal

Em pronunciamen­
to, na tribuna da Câma­
ra Municipal, o verea­
dor José Barbosa Neto 
(PDS), 'declarou que a 
atitude da Direção na­
cional da Caixa Econô­
mica Federal, em sus­
pender a construção do 
prédio de sua agência 
em Campina Grande, 
representou um descaso 
para esta. cidade.

Para Barbosa Neto, 
esse procedimento da 
alta direção da CEF re­
presentou descaso e de­
satenção para com a 
clientela de Campina 
Grande. “ Expressa a 
pouca ou nenhuma im­
portância dada a um 
dos mais pujantes pólos 
de desenvolvimento 
econômico da Região iri- 
teriorana do Norte- 
Nordeste; expressa que 
aquela instituição até 
parece que, em suas ati­
vidades múltiplas, não 
tem qualquer finalidade 
social em seu trabalho, 
parecendo uma institui­
ção que, nesta cidade.

exerce a desprezível, 
função de caça-níquel” .

Salientou Barbosa 
Neto, que, acataria a 
decisão da Caixa Eco­
nômica de não máis 
construir o novo prédio 
de sua agência em Cam­
pina, se as súas atuais 
instalações atendessem 
plenamente à demanda 
da sua numerosa clien­
tela, 0 que não estâ 
acontecendo.

Segundo ele “ ocor­
re justamente o contrá­
rio. O prédio onde hoje 
funciona a agência local 
da CEF, de dimensiona­
mento exíguo, sem a 
menor possibilidade de 
ficolher um terço de sua 
grande clientela que, 
quando necessita de de­
positar dinheiro ou 
retirá-lo, fica sujeita a 
longas filas e a um atén- 
dimento muito aquém 
daquele que tinha obri­
gação de oferecer uma 
instituição da impor­
tância e da repercussão 
financeira como é a Cai­
xa Econômica Federal” .

Em sua sessão da última segunda-feira, o Lions Club 
de Campina Grande prestou significativa homena­
gem ao industrial José Carlos da .Silva Júnior, 
membro daquele clube de serviço, por sua investidu­
ra no cargo de vice-governador do Estado da Paraí­
ba. A homenagem ao Vice-Governador e sua esposa, 
D. Virgília, foi consubstanciada em um jantar, que 
teve lugar nas dependências do Restaurante Turísti­
co da Estação Velha, presentes os leões e suas res­
pectivas domadoras.

Epitácio Rolim quer 
atualizar pagamento 
de servidor municipal

Com o objetivo de 
atualizar o mais rápido 
possível o pagamento 
dos funcionários muni­
cipais, o prefeito Epitá­
cio Rolim, de Cajazei­
ras, efetuou na última 
semana o pagamento re­
ferente ao mês de feve­
reiro, em decorrência da 
liberação de uma parce­
la do Fundo de Partici­
pação do Município - 
FPM.

Ao assumir ã Pre­
feitura de Cajazeiras, 
Epitácio Rolim encon-

trou o órgão com um dé­
bito de Cr$ 300 milhões 
entre outros compro­
missos, como também o 
atraso no pagamepto do 
funcionalismo público 
municipal referente aos 
meses de novembro e 
dezembro, além do 13? 
salário. Com bastante 
esforço e grande conten­
ção de despesas, o pre­
feito vem tentando sal­
dar os compromissos 
com os servidores, in­
clusive dando priorida­
de ao assunto.

Professores criticam 
atuação da Associação 
do Magistério Público

Os professores da 
rede estadual de ensino, 
que lecionam no interior 
do Estado, estão revol­
tados com a atuação da 
Associação do Magisté­
rio Público do Estado 
da Paraíba - Ampep, 
que, segundo eles, vem 
se acomodando no que 
diz respeito as reivindi­
cações feitas pela classe.

Segundo os docen­
tes, a entidade de classe 
está carreando benefí­
cios somente para a di­
retoria, pois “ quando da 
audiência com o gover­
nador WiPon Braga eles 
ficaram oâtisfeitos em 
conseguir ® desconto da 
mensalidáde da entida­
de nos cP^tra-cheques 
dos p r o f e s s o r e s ,
esquecend®*®® 4?® .
tos da coiebvidade do­
cente, enf^e quais o 
pó de giz e 3 equipara­
ção salarial” - alegaram.

Portanto, ainda 
esta semana, os, profes-

sores da região do Alto 
Sertão estarão se reu­
nindo, quando decidirão 
pela elaboração ou não 
de unr requerimento, so­
licitando o afastamento 
da atual diretoria da en­
tidade, tendo em vista 
que não vêem mais em 
seus componentes a 
legítima representação 
da classe.

ASFALTO

Por sua vez, 0 pre­
feito de São Sebastião 
do Umbuzeiro, Antenor 
Campos, durante au­
diência com 0 governa­
dor Wilson Braga, rei­
vindicou a pavimenta­
ção asfáltica do trecho 
que liga Monteiro a Ipo-
juca, via São Sebastião 
do Umbuzeiro, e a cons­
trução do açude Santo 
Antônio, recebendo a 
promessa de que seria 
atendido nos seus plei­
tos.
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Flamengo? Sim, 
e por que não?!

S e existe alguém que detesta o 
Flamengo, este alguém sou eu, 
naturalmente pelo fato de ser 

botafoguense. Mas a bem do progres­
so, e para fugir de uma rotina aliení­
gena que tem sido a própria imagem 
do Auto Esporte ao longo desses anos 

’ todos, sou favorável a mudança do 
seu nome e, sobretudo, para Flamen­
go, sim, senhor, mudando inclusive as 
cores.

Ora, a essência da mudança não 
está simplesmente no nome, o impac­
to maior é exatamente na mudança 
das cores das camisas. Haverá uma 
nova emoção no momento em que a 
equipe entrar em campo.

-  Ah, tamanha ignorância...
-  0  que os outros vão falar?
-  Me parece uma coisa ridícula... 
Digam 0 que quiserem, mas a 

mudança seria a melhor coisa para o 
início do progresso do Auto. Suponha­
mos que mude para Flamengo Auto 

 ̂ Clube, e que o novo rubro-negro con­
seguisse alguns jogadores empresta­
dos junto ao seu homônimo do Rio, 
para lançá-los num amistoso. Garan­
to que a renda seria coisa para Cr$ 30 
milhões de cruzeiros e o saldo daria 
para o clube contratar os reforços ca­
riocas.

A primeira grande corrente con­
trária é formada por torcedores bota- 
foguenses, que iriam ter outro rubro- 
negro a perseguí-los na vida, como se 
já não bastasse o Campinense. A ou- 

“tra corrente é àquela forinada por tor­
cedores tradicionalistas, que não 
aceitam encarar a realidade de que 
somente uma mudança brusca pode­
rá tirar o clube do marasmo.

A legião de torcedores flamen- 
guistas na Paraíba é incomensurável, 
e a adesão destes serÍ3 uma questão 
óbvia, porque o novo Flamengo pode­
ria dar uma sacudidela no futebol pa­
raibano, principalmente no circuito 
pessoense, onde existem apenas os 

/  botafoguenses e anti-botafoguenses a 
se acotovelarem nas ruas e nos está­
dios...

-  Vou deixar de ir à campo... 
Mas por que deixar? Porque o 

Auto mudou? Ah, isso não! Ele mu­
dou sim, mas mudou para melhor. E 
0 que resta é a torcida - essa pequena 
fração que existe em torno do Auto - 
conquistar todos ou quase todos os 
rubro-negros que se espalham por Es­
tado a fora, e torcer para que tenha­
mos um futebol melhor, no nascimen­
to de uma nova era. Quem sabe, será 
a redenção do futebol pessoense.

É preciso mudar, gente!

•  •  •  CLOSE •  •  •

Para averiguar qual o compor­
tamento dos flamenguistas na 
Paraíba, vamos abri um espa­

ço em nossa página para correspon­
dência, sobre a opinião de cada um 
deles, com relação a mudança de 
nome do Auto para Flamengo. 
Aliás, já concultei alguns torcedo- 

í res e eles consideraram a idéia do 
presidente Sebastião Nascimento 
excelente. As cartas podem ser en­
viadas para a rua João Amorim, 
384, Centro, aqui, para esta coluna. 
A torcida deve opinar.

• • •
presidente Domiciano Cabral,
do Botafogo, não quis mesmo re­
velar 0 nome dos jogadores que 

estão sendo contratados no Rio, já ob­
servados pelo treinador Caiçara, que 
assistiu a treinos do Botafogo, do 
Bangu e do Madureira. Segundo o di­
rigente, somente após a chegada dos 
atletas é que o nome deles serão 
anunciados. Faz parte da estratégia 
do futebol e o dirigente tem todo o di­
reito de esconder o ouro...

• • •

L eopoldo Badaró, o industrial 
de Pelotas, é outro que se mos­
tra favorável a idéia de mu­

dança do nome do Auto. A princí- 
>4 pio, ele gostaria que a mudança fos­

se para Internacional, para combi­
nar com a sua paixão gaúcha. Mas 
como não houve possibilidade, ele 
aprova o nome de Flamengo, embo­
ra seja um autêntico vascaíno no 
Rio de Janeiro. Lúcido e progres- 

'  sista, Badaró, dá mostras da sua 
conscientização. “ Quando a coisa 
não dá. é preciso mudar...”

Auto promete vencer o Campinense

Treze não tem e Nacional 
hoje à noite no Am igão

Em partida quepocjerá registrar 
uma excelente arrecadação, no estádio 
Ainigão, Treze e Nacional de Patos 
defendem a liderança do Certame Es­
tadual, em jogo que vem sendo aguar­
dado com muita expectativa, princi­
palmente depois da vitória do alvi- 
verde patoense sobre o Campinense, no 
domingo passado. Com seis pontos ga­
nhos, as duas equipes lideram a com­
petição.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
confirmou ontem a escalação de Fer­
nando Baiano na ponta esquerda, em 
substituição a Tatá que não está bem 
fisicamente, passando Esquerdinha

para o comando de ataque. A má atua­
ção de domingo pas^do, quando foi 
vaiado pela torcida não preocupa os di­
rigentes; como explica o supervisor Jo­
sé Santos: “ O importante na competi­
ção é conquistar os dois pontos e isto o 
Treze vem cumprindo. Não estamos 
preocupado com goleadas e sim com a 
conquista do tricampeonato” .

O Nacional de Patos está bastante 
motivado para este difícil compromis­
so, qUando estará defendendo a lide­
rança do campeonato. O time patoense 
poderá fazer a estréia do lateral Sales, 
contratado ao Campinençe, juntamen­
te com Hélio Paraíba, este ainda sem 
condições físicas para atuar.

Pedrinho exige uma m aior 
seriedade dos jogadores

0  treinador Pedrinho Rodrigues 
continua insatisfeito com o aproveita­
mento do ataque trezeano, principal­
mente que a maioria dos jogadores es­
tão errando muito nas conclusões, o 
que tem levado a forcida a protestar 
muito com as últimas atuações do 
Treze. Segundo ele, estes erros não de­
verão ser repetidos ma partida de hoje 
contra o Nacional de Patos:

-  Precisamos corrigir estes defeitos 
e para isso venho exigindo dos jogado­
res uma maior seriedade, já que o ad­
versário de hoje está motivado pela vi­
tória sobre o Campinense. Nosso ata­
que está se precipitando muito nas 
conclusões e, com isso, o aproveita­
mento vem sendo muito baixo.

Treze defende a liderança do Certame Estadual, hoje à noite

Parreira não 
prom ete uma 
boa exibição

Nacional-C 
e Santœ na 
preliminar

Com as apresentações de Tita e Paulo Ro­
berto, do Grêmio, a Seleção Brasileira realiza 
hoje à tarde, ás 17 horas, no Maracanã, um cole­
tivo apronto para o jogo amistoso de amanhã à 
noite, no Rio de Janeiro, contra o selecionado do 
Chile, na primeira partida do Brasil após a Copa 
do Mundo da Espanha.

O time, a princípio, já está definido com 
Leao: Leandro, Marinho, Márcio e Júnior; Batis­
ta. Socrates e Zico; Tita, Careca e Éder e somen­
te sera alterado se houver algum problema de or­
dem medica. A grande preocupação do treinpdor 
Carlos Alberto Parreira é'entrosar a equipe que 
tera uma formação diferente da que atuou na Es­
panha. Por ÍS.SO, ele não está prometendo uma 
grande exibição e explica:

-  A maioria dos jogadores estão enfrentando 
jogos difíceis e decisivos pelo Campeonato Brasi­
leiro, tendo inclusive atletas que estão disputan­
do competições paralelas. No entanto, creio que 
todos tem condições de superar estas adversida 
des e praticar um bom futebol.

Santos e Nacional de Cabedelo fazem a pre­
liminar do clássico entre Treze x Nacional de Pa­
tos, no Amigão. As duas equipes ainda não con­
quistaram nenhuma vitória, principalmente o 
time santista que não conseguiu marcar nenhum 
ponto na competição. Este jogo promete muita 
movimentação, especialmente pelo equilíbrio en­
tre os dois clubes.

LUlS CARLOS

O presidente do Nacional de Cabedelo, Luiz 
Gonzagá disse ontem que o meio campo Luís 
Carlos poderá reforçar o time ainda neste primei­
ro turno. Os contatos para o retorno do atleta ao 
clube estão sendo mantidos e Gonzaga acredita 
que não haverá problemas para entrar em acor­
do. Luís Carlos pertence ao Naça, mas atual­
mente está trabalhando em Recife.

Vasco pode
jogar com  
o Flam engo

I Festival 
Esportivo 
e Cultural

Com a vitória de 2 a 0 sobre o Guarani, o 
Flamengo garantiu a sua classificação para a 
quarta fase da Taça de Ouro, como o primeiro do 
(irupo T, já que nenhuma outra equipe poderá 
atingir a soma de 8 pontos conquistada pelo 
rubro-negro. O Mengo poderá ter como adversá­
rio na próxima etapa o Vasco da Gama, possibili­
dade esta que não está alegrando os cariscas, 
uma vez que apenas um clube do Rio de Janeiro 
passaria à final.

O técnico do Vasco da Gama, Antonio Lopes 
diz que não teme o time do Flamengo, mas acha 
desnecessário um confronto a esta altura, sobre­
tudo que acha melhor esta disputa na fase final 
da competição. Com isso, Lopes está exigindo 
uma vitória vascaina sobre o Palmeiras, domingo 
na capital paulista a todo custo, resultado este 
que evitará o confrontd com o Mengo.

Os dirigentes do Flamengo também concor- 
“ úm com a iniciativa do Vasco e apelam para

os dois clubes cariocas não tenham que se 
irontar na próxima fase. As duas equipes estão

r,,- ihando com uma final, o que seria um lucro fi- 
denceirô dos maiores e quebraria todos os recor­

de público e renda no Brasil.
m 0  Vasca somente será o adversário do Fla- 
Qengo se terminar em segundo lugar do Grupo

NOVOS GRUPOS

, Grupo U -  1" de Q X 2” de T (ainda indefini­
do); Grupo V -  1" de R (Atlético Mineiro) x 2« do 
^ (indefinido); Grupo W -  1" do S (indefinido) x 
-  do R (indefinido) e Grupo X  -  U de T (Fla- 
niengo) X 2" de Q (indefinido). Os jogos desta fase
Síií» flp irla  vnl1

Cerca de 700 atletas de várias comunidades 
urbanas da Capital vão participar no dia U de 
maio (domingo) Dia do Trabalhador, do I Festi­
val Esportivo e Cultural do Alto do Mateus. O 
evento é promovido pela Secretaria da Educação 
e Cultura, através do Programa de Ações Sócio- 
Educativas para as Populações Carentes de Peri­
ferias Urbanas - ProdasecAJrbano e da Associa­
ção dos Moradores do Alto do Mateus.

Segundo o coordenador estadual do Proda­
secAJrbano, José Raimundo de Queiroz Melo, o I 
Festival Esportivo e Cultural tem o objetivo de 
incentivar as comunidades, no sentido de integrá- 
las socialmente, promovendo assim a criação de 
Associações de Bairros na Capital. Uma conota­
ção de integração sócio-econômica e cultural, foi 
como melhor definiu a realização dessa competi­
ção.

Os atletas inscritos, dos bairros do Alto do 
Mateus, B. dos Novais, Ilha do Bispo, Baixo Roger 
e Favelas do Baleado, Grotão e periferias, parti­
ciparam das modalidades: Torneio de Futebol de 
campo adulto e infantil, Voleibol masculino e fe­
minino, Torneio de Peladas, Maratona e movi­
mentos recreativos com a apresentação de shows. 
O início do I Festival Esportivo e Cultural do 
Alto do Mateus está previsto para às 7h, com en­
cerramento previsto para às 18h.

Os moradores do Baixo Roger deverão fazer 
uma caminhada até o Alto do Mateus onde vão 
encontrar-se com as demais comunidades que 
participarão da promoção, apoiada pelo Proda­
secAJrbano. O governador Wilson Braga deverá 
se fazer presente ao evento que ainda contará 
com a presença do coordenador estadual do Pro­
dasecAJrbano, José Queiroz e demais autorida­
des estaduais, r

Vivendo um clima de insa­
tisfação por causa da falta de 
apoio da torcida e disposto a 
mudar o nome e as cores do 
clube, o Auto Esporte enfrenta 
hoje à noite, no estádio Alméi- 
dão, a equipe do Campinense. 
O jogo está sendo aguardado 
com grande expectativa, uma 
vez que o rubro-negro perdeu 
domingo, para o Nacional de 
Patos e vem disposto a se rea­
bilitar.

O treinador do alvi-rubro, 
Eduardo Pimentel, embora 
desmotivado por causa da fal­
ta de apoio da torcida, disse 
que a sua equipe, embora te­
nha empatado com o Nacional 
de Cabedelo, está bem prepa­
rada e tem condições de obter 
uma vitória importante diante 
dp rubro-negro.

-  Trata-se de um adversá­
rio difícil e que vem disposto a

se reabilitar da derrota sofrida 
no domingo. Nossa equipe 
também perdeu um ponto no 
momento em que não deveria, 
e todos os meus jogadores es­
tão conscientes da necessidade 
de vitória.

No Campinense, a ordem é 
yencer a todo custo, para que a 
equipe consiga melhor se posi­
cionar ha tabela de classifica­
ção. O treinador José Louruz 
está motivado e espera numa 
vitória dos seus comandados.

Equipes:
Auto -  Waldemar, Jonas, 

Fernando Lopes, Betão e Ca- 
mutanga; Roberto, Jorge Ro­
berto e Ramos; Cae, Marinal- 
do e Ventura.

Campinense -  Jadir, Zé  
Carlos Macaé, Alfredo Santos, 
Marcão e Jorge Luiz; Zé Car-* 
los Silva, Carlos Alberto Gar­
cia e Neto; Santana, Zezinho e^ 
Hélio.

Botafogo tem  jogo difícil 
contra o Esporte em Patos
0  Botafogo cumpre hoje, diante do 

Esporte, em Patos, mais um compro­
misso difícil pelo Campeonato Paraiba­
no, quando tentará obter mais uma vi­
tória importante na competição. O Es­
porte está motivado e espera complicar 
a situação do tricolor, como aconteceu 
em jogos do Certanme do ano passado.

O tricolor jogará desfalcado nova­
mente, do meio-campo Nicássio, que 
ainda se encontra entregue ao departa­
mento médico. A equipe ainda será di-

rigida pelo preparador físico Walter 
Luiz, uma vez que o técnico Caiçara 
somente chegará nesta sexta-feira.
Equipes:

Botafogo - Pavão, Zito, Nascimen­
to, Da Silva e Cléo, Ruy, Chocolate e 
Messias; Carlos Roberto, Dentinho e 
Israel.

Esporte - Pereira, Wilson, Coco, 
Alcione e Chico; Dó, Chiquinho e Eras­
mo; Fernando, Pedrinho e Chagas.

Reforços chegüm na sexta-feira
O presidente do Botafogo, Domi­

ciano Cabral, informou ontem que o 
treinador Caiçara chegará nesta sexta- 
feira, acompanhado do diretor de fute­
bol Evaldo Fortes e dos jogadores que 
estão sendo contratados para reforçar o 
time no Campeonato Paraibano.

Domiciano se mostrou irredutível 
e não quis revelar o nome dos atletas.

se limitando apenas a informar que 
Caiçara observou jogadores do Botafo­
go, Bangu e Madureira.

MARCO ANTONIO
Ainda sobre o caso Marco Antonio, 

Domiciano voltou a explicar que o jo­
gador não cumpriu com a sua palavra, 
quando foi feito um acordo verbal entre 
as partes.

Wilson abrirá Olimpíada 
do Trabalhador domingo

Com a presença do Governa­
dor Wilson Braga e do Ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo, além de 
outras autoridades, será aberta 
neste domingo no estádio Almei- 
dão, a I Olimpíada do Trabalhador 
da Paraíba. Várias competições se­
rão disputadas no decorrer da 
Olimpíada, entre outras, futebol 
de campo, de Salão, Basquetebol, 
Voleibol, Atletismo, Ciclismo, Da­
ma, Xadrez, Dominó, Tênis de 
Mesa, Tiro ao Alvo, etc. A progra­
mação de abertura é a seguinte: 

14:00 horas - Chegada das dele­
gações; 14,30 - Chegada das auto­
ridades; 15,00 - Início do Desfile; 
16,20 - Hasteamento das Baqdei- 
ras (Brasil, Estado, Olimpíada,

Sesi e Empresas); 17,00 - Volta 
Olímpica e acendimento da pira, 
seguindo-se o juramento do atlçta ;
17,20 - Revoada dos pombos; 17,3Ó 
- Apresentação Folclórica (Grupo 
do Sesc) e .18,00 - Futebol Femini­
no - Paraíba x Pernambuco.

A I Olimpíada do Trabalhador 
da Paraíba é uma promoção do Mi­
nistério do Trabalho, Governo do 
"Estado e Secretaria de Serviços So­
ciais, contando com o apoio do Sesi 
e da Federação dos Trabalhadores 
da Indústria. A comissão técnica 
responsável pelos trabalhos de or- 
g^nização-é composta de Walter Cas­
tro, Ivanildo Pinto de Menezes 
e Francisco das Chagas.

I OUMPlADA DO TRABALHADOR 
DA paraíba

FUTEBOL D E CAMPO E OE SALÃO 
B A S Q U ETEB O L • V O LEIB O L 

A TLETIS M O  - H AN D EB O L 
NATAÇÃO ' CICLISM O • DAMA 

X A D R EZ - DOM INO 
T iN IS  DE MESA E  D E CAMPO 

TIR h  AO ALVO E JUDÔ

João Pessoa
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Esta maravilhosa e 
escultural jovem 

à direita chama-se 
Maristela Dias. 
Ela é uma das 

jovens disputantes 
do título de Miss 

Paraíba-83 com 
maiores chances 

de vitória. Beleza 
e perfeição física 

são atributos que 
lhes sobram. Ela 

irá concorrer 
pela cidade de 

Campina Grande.
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CARMEN E ARGEMIRO FRANCA, DA SOCIEDADE

( i t m i

Misses
• Todas as jovens inscritas para o 
Concurso Miss Paraíba-83 irão ser 
apresentadas à sociedade de João 
Pessoa pelo coordenador da promo­
ção no Estado, jornalista Josildo 
Albuquerque.
• Esta apresentação será feita na 
noite do próximo sábado, no Sol- 
Mar Hotel, quando também a crô­
nica social de.João Pessoa será ho­
menageada com um coquetel.

Favelas
• Um show-desfile da boutique 
Pappus (coisa rápida para não 
esfriar a animação do encontro) 
consta da festa “ Vamos Huma­
nizar as Favelas” que a socieda­
de irá participar na noite do pró­
ximo 13 de maio no interior da 
buate O Elite.
• Duas passagens aéreas João 
Pessoa-Salvador-João Pessoa 
será sorteada entre os casais.

Mães ouvirão 
Carlos José

• Estimando uma afluência bas­
tante numerosa de participantes, 
O diretor social Océlio Antônio 
Cartaxo, do Cabo Branco, resolveu 
transferir da buate para o ginásio 
do-elubç a festa pelo Dia das Mães. 
O clube, pela sua secretaria, conti­
nua reservando mesas ao preço de 
5 mil cruzeiros.
• Além da Orquestra Super O’Ha­
ra já contratada pelo Cabo Branco, 
os associados do alvi-rubro tam­
bém assistirão a um show com o se- 
resteiro Carlos José e as mães pre­
sentes participarão de sorteios de 
brindes instituídos pela agremia­
ção. Isto está sendo garantido pelo 
diretor Océlio Cartaxo.

Galhardo no Iate
• .Dividindo as preferên­
cias do seu quadro social, a 
diretoria do Iate Clube da 
Paraíba, depois de quase 
três semanas de tentativas, 
acabou fechando contrato 
com o cantor Carlos Ga­
lhardo, a quem caberá 
apresentar o “ show” espe­
cial da festa de sábado.
• Garantem os diretores 
Inaldo Camelo (Relações 
Públicas) e William Velloso 
(Social), que o veterano in- 
térprçte, não só vai agradar 
como matar a saudade de

muita gente. Galhardo, se­
gundo eles, continua fazen­
do sucesso nas casas notur­
nas do Rio de Janeiro.
• Esta “ Festa da Amiza­
de” , além de marcar o pri­
meiro aniversário da admi­
nistração do Comodoro 
Amarílio Sales, servirá 
tamhém para que os atuais 
dirigentes da agremiação- 
maruja do Bessa rendam 
homenagem' a todos os seus 
ex-comodoros, fazendo apo­
sição de seus retratos na 
Galeria de Honra.

O

••• Um coquetel vai abrir s.ábado, às 
8 da noite, a exposição de cerâmica e 
desenhos de 'Chico dos Santos. Quem 
acolhe seus trabalhos é a Galeria Ar- 
tenossa, em Tambaú.

••• Nem Mathias Tavares (foto) nem 
, Djair Nóbrega ainda decidiram se en­
tram ou não nas disputas eleitorais de 84 
do Iate Clube, apesar de todo apoio es­
pontâneo que vêm recebendo.

••• O procurador Juarez Brindeiro e 
sua esposa Zélia jantam hoje á dois, 
motivados pelo aniversário dele. Arre­
dio à manifestações, o casal prefere 
brindar na intimidade,

••• Ontem, depois da reunião dos dire­
tores do lâte, foram comemorados con­
juntamente os aniversários de Irany 
Freire, Rosilene Guedes e Graça Germó- 
glio.

••• O conjunto de Sampaio trocou o 
Panorâmico do Cabo Branco pelo res­
taurante do Elite. Imediatamente, o 
CB contratou um outro grupo, que di­
zem ser superior em tudo.

••• No distrito de Marizópolis, domin­
go, será'inaugurado o Colégio “ Joaquina 
de Paiva Gadelha” , uma velha aspira­
ção do povoado de Souza agora tornado 
realidade,

••• Uma noite de seresta irá movi­
mentar sexta-feira a sede do Cabo 
Branco em Miramar. A promoção 
objetiva angariar fimdos para o Hos­
pital Padre Zé.

••• A cadeira 9, que Déa Cruz vai assu­
mir sábado na Academia de Letras de 
Campina Grande, tem como patrono 
Clementino Procópio. O ato será na As­
sociação Comercial.

••• Na manhã do dia 7 de maio, a 
nova diretoria do Clube Médico da Pa- 
raiba reunirá sócios e convidados es­
peciais para uma feijoada de confra­
ternização.

••• Selos e moedas antigas serão leiloa­
dos das 14 às 17 horas do próximo sába­
do no Espaço Cultural “ José Lins do Rê- 
go”

••• Membro do Conselho Regional de 
Desportos na Paraíba, Petrônio Fil- 
gueiras AtJiayde'recebe abraços hoje 
dos amigos por conta de seu aniversá­
rio.

••• No Teatro Santa Roza, dias 10 e 11

MATHIAS TAVARES

de maio, o cantor e compositor Dida Fia­
lho vai mostrar o seu show “ Canto de 
Rua” , dirigido pelo jornalista Alberto 
Arcela.

••• A colunista Astrid di Pace pro­
move sexta-feira no Jangada Clube a 
sua IV Noite Vip. A atração será Elia- 
na Pittman e a mesa custa somente 40 
mil cruzeiros.

Lions Clube 
Bessamar

• Dissidentes de outros clubes de 
serviços da Capital estão tencio­
nando fundar mais um Lions em 
João Pessoa e já anunciam o seu 
possível nome: “Lions Bessamar”. 
Um dos mais entusiasmados com a 
idéia é o CL Antônio Ferreira Nu­
nes, que, inclusive, poderá ser o 
seu primeiro presidente.
• Ainda sobre atividades leonísti- 
cas, em maio será realizado em 
Brasília a X X X  Convenção Nacio­
nal do Lions International, quando 
será eleito o novo presidente do 
Conselho Nacional de Governado­
res. A abertura será no dia '21 do 
próximo mês.

• • •

Jornal de Agá
• Em meio a um coquetel, do 
qual certamente comparecem as 
mais influentes figuras ligadas á 
sociedade e ao mundo empresa­
rial de João Pessoa, ó jornalista 
Heitor Falcão de Freitas fará o 
relançamento do seu famoso in­
formativo “ Jornal de Agá” .
• A publicação deve reaparecer 
em maio vindouro, encartada 
num novo semanário que deverá 
circular nesta Capital, de pro­
priedade do deputado Marco 
Odilon Ribeiro Coutinho. O lan­
çamento do Jornal de Agá mere­
cerá um coquetel no Hotel Tropi- 
cana.

MAMAE

agnqldo tinptet
n

CAPA DO LIVRO DE TIMOTEO

Alô, Mamãe
• Depois de lançar com grande su­
cesso 0 livro “ Coisas da Corte” da 
colunista Consuelo Badra, a Dom 
Quixote Editora Distribuidora, do 
jornalista paraibano Marcone For­
miga vai patrocinar em Brasília, a 
festa dé apresentação do livro “A- 
lô. Mamãe...” , do cantor-deputado 
Agnaldo Timóteo (foto).
• Segundo vem dizendo convitt 
que nos foi enviado por Marcone 
Formiga, o festa de lançamento se­
rá às 18 horas de hoje no Salão 
Nobre da Câmara dos Deputados. 
Prevê-se uma solenidade bastante 
prestigiada.

Clube libera 
sua piscina

• A piscina do Clube Médico 
já foi liberada e nos fins 
de semana fica à disposição 
dos associados. Apenas uma 
exigência está sendo feita 
dos sócios: a apresentação 
da identidade do clube.
Por outro lado, o 
Departamento Feminino da 
agremiação está cuidando 
dos preparativos para ,o 
realização de uma grande 
festa no dio 7 de maio.

m m m  ô œ
Anco Márcio

T anto melhor. Me oferecí e fui aceito. Vou voltar a 
escrever diariamente para alegria de uns poucos e 
tristeza de uns muitos. Meu 1 - MOR dos domin­

gos', inexplicavelmente foi encolhendo, encolhendo, até 
ficar encostado a um canto de página. Num deu pra en-- 
tender, mas aceitei. Num adianta tentar explicar que 
aquele trabalhinho, parecido com coisa de gaiato deso­
cupado é bom, é interessante, é válido. Tudo bem. Va­
mos em frente. Só não quero “ ser reconhecido pela pos­
teridade” . Quem quiser fazer por mim, que faça agora. 
Nem me botem pra ser nome de Rua, se não todo dia eu 
venho assombrar quem morar iá. Quem quiser escrever 
seus necrologiozinhos, por favor, escreva agora, preu 
ver; num deixe pra me elogiar covardemente pelas cos­
tas. ;

ACUMULAÇÃO (I)

Eu acho o seguinte: se o sujeito tem capacida^ 
pra fazer um trabalho, se o faz corretamente, se é o 
melhor naquele ramo, deixa que o cara faça, oral Ao 
diabo com leis ultrapassadas e esdrúxulas! Se o carir 
nha é o melhor num setor, porquê num deixá-lo com 
dois, três trabalhos, (não, empregos. Trabalhos...) 
mesmo que se use o ridículo argumento que está to­
mando de quem não tem? Por exemplo; se eu me ofe- 
reci e fui aceito pra escrever aqui, pouco importa a 
que horas eu faço a coluna, se mando deixar pelo 
Correio ou por uma empregada de casa. Se a coluna 
sai todos os dias, o essencial tá feito! Se o problema ê 
aproveitar quem realmente tem capacidade eu acho 
isso. Agora, se o caso for dar um emprego a cada um, 
tudo bem. Eu me calo; mesmo, porquê se nõo nte co­
lasse não ia adiantar de nada. Mas ainda insistas 
acho que as pessoas deveríam ser pagas pelo que. 
conseguem fazer e não pelo que devem fazer.

A.CUMULAÇÃO (II)

Desculpas dadas pelos acumuladores:
O cheio de razão:
“ Você sabe com quanto empregos está falando?
O inocente: ■ •
“ Ué! Eu tinha oito empregos?? Mas eu só recebia de se­
te !!”
O dentro da lei:
“ Certo. Eu tenho oito empregos. Mas me foram dados 
pcir oito governadores diferentes.”
O doidão:
“ Num nego. Tenho onze empregos. Mas num trabalho 
em nenhum. Portanto, tou dentro da lei. Concordas co­
migo...?”
O complicado cumpridor dos deveres
“ Sou muito macho e sustento: tenhò quatro empregos 
de procurador. Mas até agora núm achei o que eu tava
Çrocurando. Portanto, meu dever é procurar até achâr.

'ou certo?”
O justiceiro
“ Eu sou muito homem e num minto. Tenho quatro em­
pregos. Mas num recebo de nenhum deles. Quem recebe 
é minha mulher, que tem procuração...”
O sabidão
“ Tá legal. Eu tenho seis empregos. Mas agora mesmo 
vou me aposentar de todos eles...”
O que queria demais:
“ Zé Alves, nessa comissão num tem vaga pra mais um, 
não'...?”
O que conhece seus direitos:
“ Vai pra lá...! Tou de férias de todos meus 16 empregos 
e num posso ser punido”

Palhaçada

Castor de Andrade, um dos autores do "conto de 
Marco Antonio” , chegou em João Pessoa, e como 
todo bom bobão, começou a distribuir dinheiro. De­
pois, chegou no Rio, e, certamente usando seu prestí­
gio ($$$$), colocou notinhas nos jornais dizendo que 
aqui em João Pessoa só tem mendigo. OK! Você fa­
lou! Agora é minha 'vez. Por uma questão de opção, 
eu preferiria ser conhecido como mendigo, do que 
como bicheiro clandestino e contraventor.

Marco Antonio

Chega faz pena...! Marco Antonio, um jogador até 
bonzinho, quando moço, se vendeu por uma passagem, 
180 mil cruzeiros, umas entrevistazinhas, dois almoços 
e dois jantares, pra participar daquela palhaçada. Fe­
lizmente eu num vi nada, pois num tava me interessan­
do, ver um time que foi eliminado da Taça de Prata, e 
um jogador “ tri campeão” , que só tem esse título, por­
quê pegou uma beiradinha na seleção de 70. Em 58 e 62, 
ele ainda usava calças curtas. Sou mais Bellini que se 
abestalhou no programa Flávio Cavalcanti.

Domingo

Tou escrevendo essa coluna no domingo, Um do­
mingo, como diz a metereologia, com tempo nublado 
e ventos brandos de leste. No meu jardim tem um ca­
jueiro. Junto, mais ao lado, uma roseira. Os "ventos 
brandos de leste" trazem até a mim o cheiro da fruta 
e da flor. Um cheiro assim, parecido com o do deso­
dorante de Deus... Lá longe voa um pássaro rasgan­
do o horizonte. Fazendo um bordado estranho no 
céu. Uma nuvem em forma de boneca vai bem deva­
garinho lejf̂ ada pela brisa. Aí, eu sinto que vale a 
pena viver...

Poema da Terça

Com as linhas de tuas mãos 
eu teço meu destino.
E quando faz sol, 
me amparo na sombra- 
de teus cttios.
Pra tomar banho, 
tuas lágrimas me servem.
Mas eu nunca te faço 
chorar.
Deve ser por isso 
que VIVO sempre sujo.

Saideira

Não se envergonhe quando disserem que você é a 
vergonha da família. Pior é uma família Tjue não tem 
vergonha.

Correspondência: Rua Alberto de Brito, 1181 -  Ja- 
guaribe -  João Pesáoa -  PB /  Telefone: 221.2749

Aniversário do 
1° Grupamento

0  1“ Gpt E Cnst comemora 
hoje, o seu 28? aniversário de 
criação, com a seguinte progra­
mação que terá início às 09:00 
horas:

-  Formatura Geral -  Has- 
teamento do Pavilhão Nacional 
-  Leitura do Boletim Alusivo -  
Homenagem Especial aos:

a) Presidente CAFÉ FI­
LHO . .

b) Ministro JOSE AMÉRI­
CO DE ALMEIDA -  Solenidade 
de entrega de medalhas “ Ao 
Méritq” a servidores civis do 
Gpt - Canto da Canção da Enge­
nharia Desfile Ida tropa - De­
monstração dè Ordem Unida - 
Jogo de futenol de campo entre 
Sarpntos e Func Cv do Gpt - 
Jogo de Bola Militar entre oa 
Pelotões da Companhia de Co­
mando.

; %  ̂  , s - 'í : . ?
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Maviael de Oliveira
Momildo Diretor da 

Polícia Científica
ato comunicar a V. Excia., que por
Secretár-'^™®' Governador Wilson Braga e 
Fernandio da Segurança Pública Deputado 
de Direi ”  Milanez, fui nomeado para o cargo 
IPC, ao »■ do Instituto de Polícia Científica - 
mentns Qoal estão subordinados os Departa- 
nalístir- ie Medicina Legal (DML), de Crimi- 
Rua Prò ® G ) e de Identificação (DI), sito à 
tor (nas Bairro do Cristo Reden-
, Airvirproximidádes do Estádio José Américo 

ue AmÇjjjg Filho - Almeidão), nesta Capital.
Lol(,cai,do-me ao inteiro dispor de V. Ex­

cia. espero contar com sua valiosa colaboração 
para o êxito de missão què me foi confiada. 
Cordialmente, (a) ROMILDO DOMINGUES 
DE MELO -  Diretor do IPC.” ,

Quatro Tópicos
Vitor Manoel, filho do Subtenente Mário 

Vicente Bezerra, do 16? Rc Mec e esposa sra 
Dalva Sabino Bezerra, está completando hoje, 
10 anos, motivo pelo qual os seus pais, fazem 
festiva comemoração em sua residência da rua 
João Clementino de Oliveira, 1845. Parabéns 
da Coluna. ***♦

Nossos agradecimentos ao Sr. Arnaldo Ro­
drigues de Souza, presidente do “ Grêmio Giasa 
Henrique Vieira” , do Município de Pedras de 
Fogo, pelo convite para participarmos das festi­
vidades comemorativas do Dia do Trabalhador 
naquele destacado centro industrial, no próxi­
mo domingo.

P Comando do 1? Grupamento de Enge­
nharia de Construção faz saber que até o dia 20 
de maio, estão abertas as inscrições ao Concur­
so de Admissão á Carreira de SARGENTÒ DO 
EXÉRCITO. Melhores informações poderão 
ser obtidas na 3‘  Seção do 1? Gpt E, à Av Epitá- 
cio Pessoa, 2205.

Duas figuras de destaque da família mili- 
itar da Paraíba, festejam amanhã, suãs datas 
(natalícias; a Sra. Marlene Pitombo, esposa do 
General Cláudio Pitombo, Cmt do 1? Gpt E 
Cnsta, e o Coronel Marden Alves da Costa, Co­
mandante do 16' RC Mec. Aos aniversariantes, 
os parabéns da Coluna.

Alunos do NPOR  
Fazem palestras

Como parte das comemorações 
alusivas a TIRADENTES, o Patrono 
Cívico da Nação Brasileira, o Coman­
do do 16̂  RC Mec programou uma sé­
rie de palestras que foram apresenta­
das á Tropa, por jovens alunos do 
NPOR, procurando assim desenvolver 
em todos, o espírito cívico, através de 
exemplos dignificantes de nossa histó­
ria, conforme foi 0 Alferes de Cavalaria 
Joaquim José da Silva Xavier. Coube 
aos Alunos Leite e 'Santos, Lucená e 
Júnior, e Guedes e Morais, falarem 
para os Cabos/Soldados do 1° Esqua­
drão, do 2'' Esquadrão e do Esquadrão 
de Serviço, respectivamente, enquanto 
o Capitão Leonardi, falou p/Oficiais, 
Sub/Sgt.

fleneral Pitombo e esposa Marlene, 
que hoje participam das comemorações 
dos 28 anos do P  Grupamento. Ama­
nhã, a distinta senhora festejará o seu 
aniversário natalício em meio a alegria 
do seu vasto círculo de amizades



ARTES.
Joáo Pessoa, quarta-feira, 27 de abril de 1?*^

Hoje na 
Quarta Nobre”ii

Inspetor
Geral

Na prim eira  m etad e d o  sécu lo  X IX , a 
R ússia era  ffovern ada com  m ãos d e fe r ­
ro  pelo  cza r  N ieo lau  I. C on serv a d or  e li­

m itado, para  m an ter a 'a u to cra c ia  e  se  p reser ­
var  dos ventos lib era is  qu e  sop ra v a m  d o O c i-  
dénte, N ico la u  I^ r io u  um  r íg id o  c on tro le  p o li­
c ia l e fisca l u tiliza n d o -se , p ara  isso , de m ilita ­
res e  dos tem íveis in spetores  g era is . F o i nesse  
qu ad ro , e  com  gran d e  p â n ico , que a t ra d ic io ­
na lm en te corru p ta  N ov orov sk , um  p equ en o  e 
p obre  v ila re jo , receb eu  a n otic ia  d a  ch eg a d a  
de um  desses in spetores g erq is , qu e  v iria  v e r i­
fica r  seus im postos . E assim  tem  in ic io  O  In s­
petor Geral, p eça  d e G og o l, qu e  será  a p resen ­
tada nesta Quarta N obre, h o je , ás 21h3Um, na 
TV  ̂ G lobo , num a vçrsão de D oe'C om parato e 
B ern ard o  C a rv a lh o , a d a p ta çã o  d e B ern a rd o  e 
tendo na d ire çã o , com o  con v id a d o , G era ld o 
C ase.

B astante conhecido no Brasil e no 
mundo, o texto de Gogol já mere­
ceu inumeráveis adaptações, entre 

as quais, talvez a última realizada tenha 
sido a encenada pelo grupo Asdrúbal
Trouxe o Trombone, do qual Regina Casé, 
filha de Geraldo Casé, é uma das princi­
pais integrantes.

- Em que pese a Regina ser minha fi­
lha, o que já tornaria a causa justa, a ver­
são do Asdrúbal à peça de Gogol foi a que 
mais me impressionou - afirma Casé - e, 
por isso. quando me convidaram para diri­
gir este Quarta Nobre, aceitei com entu­
siasmo. O espetáculo ainda estava na mi­
nha cabeça! R encontrei uma nova adap­
tação muito criativa. .Acho O Inspetor Ge­
ral uma história poara todo momento, 
universal, pois investiga a corrupção e a 
devassidão em todos os escalões do poder, 
um tema que foi tratado particularmente 

-bem por Gogol nesta peça, através da iro­
nia, da farsa, que eu quis manter.

Trata-se dt uma farsa do poder, e que 
foi nitidamente realçada a partir de uma 
especial concepção de Geraldo Casé. O 
Inspetor Geral que será exibido na Quarta 
Nobre é um espetáculo .sofi.sticado e que 
tem como requinte basear-se nas cores do 
pintor russo Marc Cbagall e, ao mesmo 
tempo, no estilo punk. Foi dentro desta li- 
ilha que Casé, reunido ao cenógrafo Mário 
Monteiro, à figurinista Elizabeth Filipec- 
ki e a Cbristina Medieis, a diretora de ar­
tes, montou o que seria um desenho de 
produção. Casamento insólito?

-Apesar de, culturalmente, a pintura 
de Cbagall e o punk serem bastante sepa­
rados -c diferenciados - continua Casé - 
vislumbramos com nitidez a peça de Go- 
:ol nesta linha, com esta mistura surrea- 
ista, O que eu visava não era, absoluta­

mente, o processo de continuidade do pro­
grama, mas sim o processo dos elementos 
que iam compor a história, que iam contar 
a história de uma maneira divertida. Diz- 
se que o homem riu porque arreganhou os 
dentes de raiva, e não porque achou graça. 
Então, é isso, O riso está muito ligado à lá­
grima, à histeria, E esta a minha preocu­
pação.

Assim, O Inspetor Geral é um progra­
ma realizado a partir das rores de Chagall e

Ruim - ** Refulf 
Bom -****Otímo

lar

NO CINEMA
ALGUÉM ESPIA NAS TREVAS -  Pro­

dução americana com direçiào dgSidney Becker- 
man, Mú.sica de Lalo Schifrin. Julie (í5haw Von 
Schreiber), 11 anos, mora numa casa velha com 
^eu pai, Steve (.James .Naughtòn), editor de uma 
revista. Dois anos antes, .lulie testemunhara o 
estupro e a morte de sua mãe j)or um intruso, 
acusando um rapaz de entregas, Ronald 
Thompson (James Ru.sso), de ter cometido o ato 
violento. Condenado,i cadeira elétrica, Ronald 
agora está aguardando sua execução, mas seu 
advogado, Walter Kurner (Roy Poole), consegue 
a ajuda de Bharon (Kate Muígrew), sua namo­
rada. locutora de noticiários na TV, que é fron­
talmente oposta à pena capital. Seu programa 
rama a atençãç e Artie (Rip Torn), um psicopa- 
ta que tem um plano audacioso |>róprio. Vai até 
a casa de .Julie, que esta só, entrando^la janela 
aberta, e surpreende a menina. Sharon chega 
também à casa de surpresa, e, junto com Julie, é 
sequestrada por Artie. A 'cores. 18 anos. No 
Tambaú. I8h30m e 20h.'J0m.

FIREFOX- A RAPOSA DE FOGO (••) ■ 
Produção americana, com direção de Clint 
Eastwood. Música de Maurice Jarre. Com Clint 
Eastwood. Freddie .lonnes, David Huffman, 
Warren Clarke. Ron.ild Lacey, KennethColleyp 
Klaus Lowitsch. O avião, mais, moderno« do 
mundo é desenvolvido, em 1982, pela Força Aé­
rea .Soviética. Denominado M/g-,?l, ele pode 
Voar a utna velocidade seis \'ezes maior que a do

i i

do seu inesperado aliado punk. Gravado 
durante uma semana, integralmente em 
estúdio, cada cenário construido, cada fi­
gurino, e também a maquilagem, traz a 
mesma marca, traz Ch^all. As institui­
ções, tão criticadas por Gogol em seu tex­
to, foram realizadas segundo esse princi­
pio. No asilo de loucos, por exemplo, com 
uma choupana azul. serviu de modelo 
para a criação do cenário da escola. Todas 
as roupas foram pintadas, com colorjet, 
pela figurinista, a fim de se aproximar dos 
matizes de Cbagall, que trabalhava, fun­
damentalmente, com misturas. Seguindo 
essa linha crítica, a cozinha da casa do go­
vernador de Novorovsk transformou-se 
num vampiresco motel, para dar lugar a 
uma cena de amor êntre dois empregados, 
cujas carícias estão sublinhadas pelo vôo 
de morcegos com olhos que piscam. O jan­
tar oferecido ao falso inspetor, também na 
casa do governador, resultou numa cena 
pantagruélica, em que todos comem e be­
bem sem obedecer ás regras básicas de 
educação. Nesta efena, um enorme porco 
assado com uma cabeça de javali cons­
truída. serve de adorno á mesa. E ainda.

cada ator teve seu rosto pintado - com ex­
ceção dos loucos internados no asilo - as­
sim como seus cabelos, realçando os figu­
rinos desmazelados e compondo um pro­
grama de surpresas a cada cena.

A pesquisa de época foi realizada - 
explica Cbristina Médicis - mas sobre ela 
jogou-se o clima de Chagall e o punk, re­
sultando num hiper-realismo, e dando 
margem a um trabalho que fascinou a to­
dos. O Inspetor Geral, dentro desta con­
cepção de Casé, apesar de tantas vezes re­
montado, transformou-se núm trabalho 
absolutamente novo.

Há alguns anos dedicado exclusiva­
mente ao Sítio do Picapau Amarelo, como 
diretor geral, Casé aproveitou de sua ex­
periência lun recurso que tem explorado 
com frequência e eom tiçultados. È o diá­
logo entre o ator - no caso do Sítio, através 
de Zilka Salaherry (Dona Benta) - e a câ­
mera, ou seja, o público.

Em O Inspetor Geral fui aos limites 
deste recurso, pois todos os elementos sem­
pre têm alguma coisa a dizer diretamente 
para o público. Ls.so intromente e rompeto- 
,mete o exirectador em sua atenção, além

de acentuar o clima farsesco. Eu queria 
essa linguagem; queria criar, envolver e 
formar um ainlui o entre os personagens e 
o público.

O Inspetor Geral conta com a partici­
pação de Gracindo Júnior (Khlestakov), 
Armando Bogus (governador), Carlos Ve- 
reza (Artemy), Suely Franco (Anna), Hé­
lio Ary (hoteleiro). Augusto Olímpio (mu- 
dinho), Pedro Paulo Rangel (Dobtchiski), 
F'lavio São Thiago (Bobtchinski), Fran­
cisco Milani (Luka), Patrícia Travassos 
(Maria), Stela Freitas (moça do teatri- 
nho), Lina do Carmo (prof. Romanova), 
Maurício do Valle (urso), Pedro Farah 
(guarda do governador), Roberto Faissal 
(oficial), Clóvis Bornay (Czar Nicolau), a 
participação especial de José Vasconcelos, 
(Ossip), e Paulo Silvino (louco vampiro), 
Lucélia Santos (Avdótia), como atriz con­
vidada, e ainda Graziela de Laurentis 
(Natasha), Rogério Penido (guarda gover­
nador D.Euiz Antonio Palmeira (guarda 
governador 2), Noemir Gerbelle e Vanil- 
son Carneiro.

Canto
de

Rua”
Canto de Rua é o show que 

o cantor/compositor pa­
raibano Dída Fialho realizará 

no dia 10 de maio, no Teatro 
Santa Roza. Neste show Dida 
Fialho se apresentará acompa­
nhado unicamente do violão. Os 
ensaios de Canto de Rua vêm 
sendo realizados no Teatro 
Lima Penante, contando com a 
participação dos treze músicos 
e vocalistas que compõem o 
grupo.

A direção do espetáculo já 
iniciou a inclusão das partes cê­
nicas com a interpretação de 
textos a cargo do próprio Dida 
Fialho, e o cenário foi executa­
do pelo artista plástico José 
Crisólogo.

Canto de Rua têm textos e 
direção de Alberto Arcela e os 
ingressos, ao preço único de 700 
cruzeiros, começarão a ser ven­
didos a partir de hoje na Livro 
7: O show ficará em cartaz dois 
dias em João Pessoa e depois 
vai ser apresentado em Campi­
na Grande e Natal.

Clint Eastwood: "Firefox - Raposa de Fogo”
som. nĉ o detectado jxir qualciuer tipo de rattar\ 
A .Anna é conhecida peio codinome de Firefox. 
Mitchidl (iant (Kastwood) é escolhido pelos ser­
viços .si-iretos britânico e americano para roubar 
o hirrftix. A cores. 14 anos. No Plaza! I3h30m, 
IRhOOm. 18h30m e 21h00m. . ^

ROCKY III (*) -  Produção americana, 
com direçào de Sylvester Stallone. Com Sylves­
ter Suljone, Talia Shire, Burt Voting, Carl 
Went Burgess Meredith, e Ian Fried. Conti­
nuação da história do lutador de boxe Balboa 
miciad«t (, primeiro filme Hocky, um Luta- 

■ ' "ihhador de tr^s Oscar em 1976.’ A cores.

Cajazeiras e outras cidades paraibanas. Em 
1982 participou do projeto Bolsa-Arte da Funar- 
te, cujo resultado é apresentado nesta exposi­
ção. Promoção da ÚFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clinica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con­
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, 275 - 
fone: 221-5835). Ültimo dia.

■ Exposição de cerco 
•cni('

14 a n -^ ^  
Í8h30m • Nü Municipal. 14h30m, 16h30m, 

2()híi()m.

MOSTRAS
DUA -  PINTURAS E DESENHOS -

O Mr. T de ‘̂Rockv I i r

PÁ
de desenhos e pinturas de Antônio de 

ram ani^* trabalhos em que fo-
i . ^úmoradas técnicas de giz de cera, óleo, 

ç, 7 ■ cera sobre crepom e nanquim com óleo.
Medicina, Pádua residiu em Cam­

pina Grande durante dois anos, onde frequentou 
0 Atelier Livre do Museu Assis Chateaubriand. 
Participou de coletivas em Campina Grande,

ARCHIDY PICADO
de 20 trabalh(1§ novos do pintor Archidy Picado 
que utilizou a técnica do pasteL que^é pouco 
usada atualmente. São figuras humanas e algu­
mas passagens que se aproximam do expressio- 
nismo. Promoção do Cuupo de Educação Artísti­
ca da UFPb. No DAC - Departamento de Artes 
e Comunicação (Campus Universitário). Até o 
dia 30-

ÓLEO SOBRE TELA E DESENHOS 
C-oletiva Mos artistas plásticos Mirabeau M. 
Pontes, Zé Afves e Àntónio Cláudio. Em desta­
que os trabalhos do pessoense Mirabeau, que 
fez algüns murais na cidade (principalmente 
em Jaguarfbe) e já mostrou seus trabalhos em 
coleVivas rtá Diretoria Geral de Cultura do Esta­
do,.na Semana Universitária de Antenor Navar­
ro, e!n Cajazeiras e em Campina Grande.' Sua 
tendência principal é surrealista. Na Biblioteca 
Centrei da UFPo (Campus Universitário). Dida Fialho: “Canto de Rua”

GONZAGA
RO D RIGU ES

O
• ^

Da mudança do dep. Pereira Diniz, filho de 
Manuel Nico, lá de Alagoa Nova, sobrou- 
me uma' estante de cedro fornido sufi­

ciente para a guarda dos meus livros dos anos 
50 e os que mais viessem pela frente. Quatro 
anos depois, sólido em minha cadeira de ba­
lanço, vejo ruir aos meus pés todo o acervo de 
obras primas sôfregamente adquirido, posto 
ao chão pela conspiração roedeira e solerte do 
cupim.

Falaciosa, portanto, a garantia de que cu­
pim não dá ern cedro. Deu, e em associação 
com a traça, .arruinou-me a estante e todo o 
meu horizonte humanístico.

Agora estou sabendo, sem grande surpre­
sa, que o cupim também está dando em algu­
mas propriedades rurais do Brejo, fofando-as 
por baixo, num processo de deterioração tão 
dissimulado que, quando menos se espera, o 
proprietário já terá sumido por inteiro no fun­
do sorvedouro.

O rádio de pilha, nesse aspecto, entra 
como a principal isca do cupim, abrindo-lhe o 
caminho.Não somente pelo noticiário, mas 
pela propaganda, que na zona rural aborta o 
consumo no ato da oferta, oferecendo bens e 
equipamentos de vida e conforto num quios­
que onde a sobrevivência é contemporânea do 
fogo de trempe e onde a família nunca vai à 
mesa (come aonde encontra). O ar doce e 
refrescante de Kolynos, a geléia de mocotó 
Imbasa, as imagens oficiais da grande safra, 
num confronto com o peleiro e a inanição, tudo 
isso, e ainda mais sem Brahma, não dá. Então 
o camponês começa a descobrir que existem 
outras formas de vida e os usineiros e proprie­
tários menores passam a queixar-se de que 
ninguém hoje quer mais trabalhar

Aí entra Antônio Conselheiro, não mais 
de bastão missionário nem de discurso comi- 
cial, mas de casa em casa, numa conversa ao 
pé do ouvido, descobrindo mundos e direitos, 
e começa a ação do cupim. Um cupim que fofa 
a terra, o antigo título de propriedade, as prer­
rogativas unilaterais, efésestabilizando um sis­
tema que o discurso político e as revoluções 
não conseguiram.

O “ Geraldo” , a maior propriedade rural 
de Alagoa Nova, voltou ao estágio primitivo, 
está sem dono. Uma terra que deu cana, fei­
jão, batata, deputado e vice-presidente de Es­
tado. E assim outras línguas de terra, como o 
Queira-Deus dos Barbosa de Souza, no mesmo 
Brejo, onde o cupim se apossou, afugentando 
os desejos de compra de um dos seus próprios 
herdeiros como Francisco Souto.

O Governador Clóvis Bezerra, uma'das 
agriculturas mais sólidas do Brejo, disse-me, 
ontem, quase resignado: “ Só há um jeito: 
desfazer-me das terras e investir na minha 
tranquilidade”

E muita gente a pensar, dentro da melhor 
visão capitalista, que a terra ainda era o me­
lhor investimento: não morga, não enferruja 
nem dá espim.

Na opinião de Eilzo Matos, em disDonibili- 
dade, ontem, nõ Ponto de Cem . Réis, o 

cupim não chega a ser a ação excitante da 
propaganda, e sim a “ demência do proprietá­
rio” , que só tem olhos para ver o imóvel e os 
'semoventes, ficando o morador na última es­
cala de prioridades.

Isso me faz lembrar a cena do pequeno 
amarelinho que eu e Milton Nóbrega encon­
tramos' nuip caminho entre Areia e Alagoa 
Nova. Paramos o carro a ver o menino com a 
mão esquerda na boca e dois gabirus pendu,- 
rados na mão direita.

-  Prá que é isso, menino?
-  Prá comer.
Mais adiante perguntamos a um traba­

lhador se não fazia mal comer ratos . Ele res- 
,pondeu: “Cai o cabelo, mas volta a nascer” .

Crispim de volta
Quem estará de volta, a partir de ama­

nhã mesmo local, é o cronista Luiz Au­
gusto Crispim', nupia tentativa de salvar a lin- 
guage*^ da crônica da rotina da publicidade 
institucional. Bom mesíno é se ele pudesse dar 
aos leitores as notas livres do seu diário de es­
critor Da melhor literatura.



62 prefeitos assinam convênios com Mobral
Carne podre 
apreendida 
pela Saúde

Os Comandos Sanitá­
rios, da Secretaria da Saú­
de apreenderam no último 
final de semana mais 400

3uilos de carne deteriora- 
a, imprópria para o con­

sumo humano e que estava 
sendo comercializada nos 
Mercados do Bairro dos 
Estados, Mercado Central, 
Jaguaribe, Torre e Cruz 
das Armas.

Além da grande j[uan- 
tidade de carne deteriora­
da apreendida, os Coman­
dos Sanitários autuaram 
vários comerciantes que 
estavam vendendo frutas e 
legumes estragados. Todo 
o produto apreendido foi 
transportado para a Secre­
taria de Saúde onde foi in­
cinerado. Os comerciantes 
autuados sofreram multas 
equivalentes de 1 a 10 
salários-minimo.

Eilzo Matos 
é recebido 
na Embrapa

0  diretor presidente 
da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da 
Paraíba -  Emepa-Pb,  
agrônomo Abdon Miran­
da, e o secretário da Agri­
cultura, Elzir Matos, serão 
recebidos hoje, em audiên­
cia na parte da manhã, 
pelo presidente da Empre­
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária -  Embrapa, 
sr. Eliseu Alves, no sentido 
de levar uma série de rei­
vindicações àquele órgão 
federal.

O secretário Elzir Ma­
tos, ressaltará as intenções 
que o governo Wilson Bra­
ga tem com o setor básico 
da agricultura paraibana, 
que é a pesquisa agrícola. 
Na mesma oportunidade, 
o dirigente da Emepa fará 
uma análise geral do que 
se tem conseguido no Esta- 
dp com a área de investiga­
ção agrícola.

Durante o encontro 
com 0 presidente da 
Embrapa, os dois dirigen­
tes solicitarão a liberação 
de maiores recursos, a se­
rem aplicados, ainda no 
corrente ano, no setor agro­
pecuário, especialmente no 
que tange à pesquisa.

UFPb firma 
convênio 
com Seplan

A Secretaria de Planejamen­
to do Estado assinou um convê­
nio, no valor de Cr$ 44 milhões, 
para equipamento e manutenção 
do Ipstituto de Tecnologia Eletro- 
Eletrônica, que entrará em fun­
cionamento em maio. no campus 
II da Universidade Federal da Pa- 
raiba. em Campina Grande.

O convênio foi firmado com o 
próprio Instituto, cujo objetivo é 
apoiar a indústria eletro-  
eletrônica, aproveitando todo o 
potencial de mão-de-obra espe­
cializada no ramo, gerada nos 
cursos de Engenharia Elétrica e 
Eletrônica, ministrados em Cam­
pina Grande.

Dos recursos previstos nos 
termos do convênio, Crf 12,5 mi­
lhões serão oriundos do Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq); 
Cr$ 16,5 milhões do Governo Es­
tadual, que para tanto investirá 
verbas previstas no orçamento 
para projetos de desenvolvimen­
to, e os (5r$ 15 milhões restantes, 
da Secretaria de Planejamento da • 
Presidência da República e Se­
cretaria de Articulação Entre o ■ 
Estado e os Municípios.

O Instituto de Tecnologia 
Elétrica-Eletrónica, foi instalado 
em Campina Grande, na Escola 
Redentorista, no Campus II da 
Universidade Federal da Paraiba, 
e integra o Centro de Tecnologia.

Aumentam as 
exportações 
de algodão

o  algodão, que foi um dos 
produtos de maior produção no 
Estado, depois de um longo perío­
do de ausência voltou à pauta das 
exportações da Paraiba, ao rein- 
CTessar no mercado exterior, em­
bora em pequena quantidade.

A informação foi revelada, 
ontem, por técnicos do Núcleo de 
Promoção às Exportações do Es­
tado da Paraiba - Promoexport -, < 
porém, sem detalhes acerca de 
quantidade exata do produto ex­
portado e as razões do retomo á 
pauta de eiyx)rtaçòe8, porque a 
Carteira de domércio Exterior do 
Banco do Brasil ainda não liberou 
o mapa das exportações paraiba­
nas. Òs técnicos do Núcleo de 
Promoção às Exportações do Es­
tado, acrescentaram que houve 
uma elevação nas exportações 
paraibanas, provavelmente em 
face a maxidesvalorização, cujo 
objetivo, segundo eles, foi mesmo 
aumentar a exportação brasileira.

O aumento do indice de pro­
dutos exportados pela Paraiba. 
segundo os técnicos do Promoex­
port. ptxierá ter ocorrido tanto em 
face da maxidesvalorização, 
comwdambém . pela abertura de 
mercado, sobretudo nos Estados 
Unidos.

O governador Wilson Braga voltou a receber prefeitos em audiência no Palácio

E m  novas audiências, W ilson  
reitera apoio a municípios

0  Governador Wilson Braga rece­
beu ontem 15 prefeitos, inclusive um do 
PMDB, para conhecer em profundidade 
e atender, na medida do possível, as rei­
vindicações ligadas às prioridades do 
desenvolvimento desses municípios.

Estiveram com o Chefe do Executi­
vo estadual, em companhia de deputa­
dos e auxiliares, os prefeitos de Concei­
ção, Duas Estradas, Arara, Barra de 
Santa Rosa, Belém de Brejo do Cruz, 
Santana de Mangueira, São Bento, Ala- 
goinha, Pirpirituba, .Juru, Baia da Trai­
ção, Rio Tinto, Olivedos, Pocinhos e 
Alagoa Grande.

CONCEIÇÃO
O primeiro a ser atendido foi o pre­

feito de Conceição, que expôs o quadro 
critico do abastecimento d‘água daquela 
cidade. Após o exame da possibilidade 
de atender ao prefeito Francisco Braga, 
o Governador determinou à Cagepa o re­
forço do sistema de abastecimento, com 
o surgimento de cinco poços que serão 
perfurados pela Companhia de Desen­
volvimento de Recursos Minerais - 
CDRM.

As obras serão executadas com re- 
.cursos financeiros oriundos da Sudene, 
no valor de Cr$ 8 milhões. Segundo o 
prefeito Francisco Braga, os cinco ma­
nanciais serão suficientes ao atendimen­
to dg demanda populacional em Concei­
ção.

DUAS ESTRÀDAS
O prefeito de Duas Estradas, Sr. 

Geraldo Batista do Nascimento, apon­
tou a deficiência de escolas e estradas vi­
cinais como a principal preocupação de 
sua administração. As prioridades leva­
das ao Governador foram encaminha­
das ao Secretário José Jackson Carneiro, 
da Educação e Cultura, e ao Diretor do 
DER, Sr. Francisco Quintans.

Escolas para a zona rural foram pe­
didas ao Governador pelo prefeito de

Arara, Sr. Moacir Gerônimo Pereira, 
preocupado com a escassez de grupos es­
colares no campo. Ele foi ao Palácio da 
Redenção em companhia do Deputado 
Aércio Pereira.

ENSINO RURAL

O ensino na zona rural também fez 
parte da agenda de solicitações do pre­
feito de Barra de Santa Rosa, Sr. Fran­
cisco Nunes Alencar, que reivindicou 
ainda a criação de colégio estadual. O 
Governador assegurou que os educandá- 
rios serão construídos a partir do segun­
do semestre.

O prefeito João Forte, de Belém de 
Brejo do Cruz, levou ao Cbefe do Gover­
no uma explanação sobre a viabilidade e 
a vocação de seu município para o de­
senvolvimento de projetos de irrigação. 
Ele defende projeto agricole baseado na 
disponibilidade hidrica da região. O Go­
vernador garantiu que vai enviar àquele 
município técnicos da Secretaria de Re­
cursos Hídricos, para o estudo da viabi­
lidade do projeto.

Já o prefeito Dorgival de Souza Ni- 
tâo, de Santana de Mangueira, mostrou- 
se preocupado com o atraso no cronogra- 
ma das obras da estrada Santana de 
Mangueira-Ibiara-Manaira. O Governa­
dor imediatamente tomou providências, 
determinando que o DER fosse avisado a 
respeito do assunto.

Também em companhia do Depu­
tado Aércio Pereira, o prefeito Milton 
Lúcio, de São Bento, defendeu a im­
plantação de uma indústria têxtil para a 
produção de fios em seu município. Ele 
argumentou que São Bento tem posição 
invejável na região, por liderar as ativi­
dades têxteis, com as quais vende pro­
dutos para todo o Nordeste e áreas do 
Norte e Centro Oeste. O Governador 
prometeu criar a comarca de São Bento 
e construir ali um conjunto habitacio­
nal, solicitados pelo prefeito.

CD L nega que lojas de 
João P essoa estejam  em  
processo de falência

o  fato de as lojas de João Pessoa es­
tarem promovendo liquidações de esto­
ques, em escala acima do normal, não 
significa, necessariamente, que estes es­
tabelecimentos comerciais estejam pas­
síveis de falência, segundo o presidente 
do Clube dos Diretores Lojistas - CDL - 
Antonio Vicente.

O presidente do CDL disse reconhe­
cer que as lojas que promovem liquida­
ção, e o comércio de um modo geral, es­
tão atravessando uma grande crise, mas 
advertiu não ter conhecimento de que 
“ alguma loja esteja prestes a fechar” , e, 
para tanto, esteja promovendo liquida­
ção.

CONJUNTURA ECONOMICA
Afora os diversos problemas gerados 

pela atual conjuntura econômica, dentro 
do próprio comércio, a retração da de­
manda de compradores tem acentuado

ainda mais a crise em que se encontram 
as lojas, segundo a opinião de gerentes e 
proprietários destes estabelecimentos.

Em João Pessoa, a opinião dos ge­
rentes e proprietários de lojas comer­
ciais é uma só: o poder aquisitivo do con­
sumidor está se reduzindo e, consequen­
temente a demanc^a de compradores se 
retrai.

No primeiro trimestre deste ano, 
caiu em cerca de 30 a 40 por cento o indi­
ce Je vendas no comércio de João Pes­
soa, o que para os comerciantes, de um 
modo geral, não é um comportamento 
normal, considerando-se os percentuais 
de redução das vendas.

Normalmente no inicio de cada ano, 
sobretudo imediatamente após os feste­
jos de Natal e Ano Novo, ocorre a queda 
nas vendas, mas segundo os Comercian­
tes, nunca como está ocorrendo agora.

Em companhia do Deputado Afrá- 
nio Bezerra, os prefeitos Vicente Beltrão 
e Luiz Salustino, respectivamente de 
Alagoinha e Pirpirituba, reivindicaram 
a reforma dos educandários das duas ci­
dades e a recuperação de estradas vici­
nais. O Sr. Wilson Braga garantiu enviar 
esses pleitos às Secretarias competen­
tes, para solução rápida.

O prefeito Dalmo Teixeira, de Juru, 
acompanhado do Deputado Aloisio Pe­
reira, fez apelo em favor da construção 
da barragem Jenipapo, naquela região. 
O Governador explicou que o projeto 
dessa obra está pronto e ela faz parte do 
Projeto Canaã, prioridade do Governo 
do Estado. O prefeito pediu também a 
construção de escolas de U e 2* Graus.

A ampliação de colégios, restaura­
ção de estradas e o abastecimento d‘á- 
gua da cidade foram os pontos principais 
da agenda do prefeito Antônio Rodrigues 
da Silva, de Rio Tinto. O Governador 
encaminhou todos os pleitos às Secreta-- 
rias de Estado e atendeu idênticas soli­
citações, apresentadas pelo prefeito Má­
ximo Sobrinho, de Baida da Traição.

PMDB TAMBÉM
Os prefeitos Evilásio de Albuquer­

que e Clóvis Chaves, de Olivedos e Poci­
nhos, solicitaram recursos do Governo 
do Estado para a implantação da Coope­
rativa Agropecuária Cariri Ltda. O Che­
fe do Executivo garantiu que estudará o 
assunto no prazo mais curto possível.

O Governador recebeu ainda a visi­
ta do prefeito Hildo Régis Navarro, de 
Alagoa Grande, eleito pelo PMDB. O 
prefeito oposicionista reivindicou ao (Jo- 
verno do Estado a restauração do Teatro 
Santa Inês, pela Fundação Cultural do 
Estado - FUNCEP. Na audiência, o pre­
feito Hildo Navarro congratulou-se com • 
o Sr. Wilson Braga pela administração 
áustera que se implantou na Paraiba, se­
gundo revelou o próprio - visitante aos 
jornalistas.

Blitz obtém 
êxito, diz 
secretário

“ O êxito da blitz foi do Governador 
Wilson Braga porque não mediu esforços 
para atender aos planos da Secretaria de 
Segurança Pública, não deixando nada 
faltar, àquela operação” . Assim se ex­
pressou o secretário Fernando Milanez, 
da Segurança, acnfalar, também, sobre a 
continuidade dessas “ batidas” .

Para o titular da Segurança o Go­
verno Wilson Braga vem possibilitando 
a policia paraibana se comportar à altu­
ra de suas atribuições, “ zelando pela paz 
e tranquilidade da comunidade, usando 
recursos técnicos sofisticados em comba­
te ao crime” , comentou Milanez.

O secretário de Segurança informou 
ainda que a luta contra o crime será uma 
constante na sua gestão. Daqui por dian­
te, continuou, as policias Civil e Militar, 
tendem a se equipar devidamente para 
realizar atividades de rotina. Ao final, o 
secretário reafirmou a intenção de redu­
zir o indice de criminalidade a partir das 
blitz que mobilizarão, cada vez mais, 
número suficiente de agentes especiali­
zados.

BRAGA VAI A COM EM ORAÇÃO NO I GPTE
S S S S l S  Bras» participa hoje pela 
simo oitavo a n i v e r 4 ? / r f „ “ do I 
pamento de Enge..,}jgj,jg q  convite foi feito 
pelo comándante Ug Unidade, general Cláudio 
Dicalho Pitombo, (jue esteve ontem à tarde em

Palácio. Ainda pela manhã o governador viaja­
rá ao Recife, onde manterá contatos com o su­
perintendente e técnicos da Sudene, durante 
toda a tarde. Por esse motivo foram canceladas 
todas as audiências marcadas para hoje.

No II Encontro de Prefeitos 
dos Prefeitos da Paraiba > 
assinaram convênio com P Mobral 
para implantações de projetos edu­
cacionais. O professor J(»el Souto 
Maior, que representou a ministra 
da Educação Esther Ferraz, disse 
que “ este encontro é o ponto de 
partido para um trabalho bem 
mais expressivo que o Mec e o 
Mobral espera realizar em convê­
nio com essas prefeituras” .

Durante o conclave o prefeito 
da Capital, economista Oswaldo 
Trigueiro apoiou os prefeitos que 
firmaram convêr^io com o Mobral e 
frisou que “ é importante salvar 
um ser humano das sombras do 
analfabetismo” . Para o presidente 
do Mobral na Paraiba, sr. Reiiault 
Vieira dé Souza” , o povo não vai ao 
Mobral, o Mobral, é que vai ao po­
vo” . Neste ano o Mobral vai am­
pliar suas unidades para 900, aten­
dendo mais de 30 mil crianças ca­
rentes.

No plano de desenvolvimento 
cultural será realizada a Gincana 
Cultural 83 - Descubra a Paraiba, o 
II Encontro da Cultura Popular 
Paraibana e um diagnóstico mi-

nucioso de cada município dc^Es- 
tado para planos de operacionali- 
zação de programas educacionais. 
0  Mobral acionará ainda mecanis­
mos de apoio ao aleitamento ma­
terno, às hortas comunitárias e di­
fundirá noções de higiene e saúde. 
Implementar projetos para educa­
ção de adultos é, no entanto, a 
principal meta do Mobral. Para 
isso o presidente do órgão espera 
contar com a participação dos pre­
feitos dos 172 municípios do Esta­
do e com seus respectivos setores 
educacionais.

O Movimento Brasileiro de 
Educação fará ainda este ano dis­
tribuição de medicamentos com 
produtos doados pela Cerne - Cen­
tral de Medicamentos do Ministé­
rio da Saúde, -, atendimento médi­
co a que terão direitos todos os alu­
nos da campanha. No encontro dos 
prefeitos paraibanos estiveram 
presentes o secretário de Educação 
e Cultura José Jackson de Carva­
lho, o prefeito Oswaldo Trigueiro 
do Vale, secretário dos Transportes 
Hermano Almeida e outras autori­
dades.

Empresas beneficiadas 
com programa de energia

Cinco empresas -  Cia Paraiba­
na de Cimentos Portela, Bentonit 
União Nordeste, Cia de Tecidos 
Rio Tinto, Argila e Minérios Nor­
destina S/A e Bentonit Boa Vista -  
serão beneficiadas com o Programa 
de Poupança e Racionalização do 
Uso de Energia na Indústria Pa­
raibana, aprovado recentemente 
pelo presidente João Figueiredo, 
através da Exposição de Motivos 
da Financiadora de Projetos e 
Pesquisas -  FINEP.

O Programa, executado pela 
Secretaria da Indústria e Comér­
cio, com o apoio da UFPb, visa 
promover a formação de um grupo 
no Estado da Paraíba, com capaci­
tação na área de conservação de 
energia, com base na experiência 
propiciada pela diagnosticação 
dos problemas energéticos de em­
presas locais e na utilização de 
princípios e técnicas de racionali­
zação já desenvolvidas em alguns 
ramos da atividade industrial.

O Coordenador do Programa, 
Carlos Trigueiro, explicou que esse 
projeto agirá como instrumento de 
capacitação técnica para a execu­
ção das atividades de conservação 
de energia nessas cinco empresas.

“ para isso é que houve a aglutina­
ção de forças dp Governo do Estado 
e da UFPb, na resolução dos 
problemas energéticos dessas em­
presas.

Segundo ele, o Programa, já 
entrou na primeira fase de traba­
lho com a formação do grupo- 
composto de cinco técnicos da 
UFPb e quatro da Secretaria da In­
dústria e Comércio -  e já está sen­
do iniciado o levantamento da si­
tuação energética das empresas.

Trigueiro explicou que a etapa 
final desse Programa é elaborar um 
diagnóstico capaz de permitir a 
adoção de medidas condizentes à 
racionalização e á poupança de 
energia no setor industrial paraiba­
no, principalmente aquelas empre­
sas que demandam combustível e 
derivados.de petróleo no Estado.

Para o secretário Am ir Gau- 
dêncio, esse Programa é da maior 
importância uma vez que a tendência 
crescente do aumento do preço do

Eetróleo e o corte nas cotas de com- 
ustível criaram uma situação difí­

cil para o setor industrial. Essa si­
tuação não admite retardamento 
na procura de encontrar alternati­
vas de saídas que visem a minimiza- 
ção ou a solução do problema” .

Desemprego leva Governo 
a tomar várias medidas
0  Secretário da Indústria e 

Comércio, Amir Gaudêncio, en­
viou telegrama ao presidente da 
Federação Nacional dos Trabalha­
dores nas Indústrias Urbanas, 
Maurício Rangel, com sede no Rio 
de Janeiro, comunicando que o Go­
verno do Estado vem tomando as 
medidas que são possíveis tomar 
na sua alçada “ visando aliviar a 
crise econômica social do Estado” .

No telegrama, o secretário 
afirma que o governador Wilson 
Braga “ está compartilhando com 
suas preocupações com a crise eco­
nômica social que afeta o pais” .

Comunicado idêntico foi en­
viado ao presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma­
terial Elétrico de Campina Gran­
de, Paulo Fausto Torres, em res­
posta ao oficio enviado apontando 
o crescente número de trabalhado­
res desempregados ocasionado pelo 
fechamento de diversas empresas, 
e solicitando o máximo empenho 
junto aos empresários, órgãos esta­
duais e federais no sentido de en­
contrar meios mais eficazes de mi­
nimizar as mazelas do desemprego.

Iphaep está elaborando 
plano para W  Centenário

0  Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado - 
IPHAEP - está elaborando um pla­
no de trabalho para as comemora­
ções çio VI Centenário da Paraiba, 
abrangendo sobretudo o Núcleo 
Histórico de João Pessoa, seu as­
pecto ecológico.

A informação foi prestada on­
tem pelo diretor do órgão Linduar- 
te Noronha, ao salientar que esse 
plano será entregue ao Governador 
Wilson Braga, ao Grupo Executivo

do VI Centenário e demais órgãos 
governamentais.

A prppósito de sugestão do 
historiador Horácio de Almeida, no 
sentido de João Pessoa voltar a 
denominar-se Paraybg, o presiden­
te do IPHAEP esclareceu que por 
se tratar de um problema de ordem 
política, oriundo da revolução de 
30, 0 “ IPHAEP prefere não opinar 
a respeito da sugestão do historia­
dor Horácio de Almeida” .

Detran implantará novo 
sistema de sinalização

0  Detran vai implantar na Pa­
raíba um novo sistema de sinaliza­
ção, começando na Capital, na 
avenida Epitácio Pessoa. A irifor- 
maçâo foi prestada ontem peld 
perintendente do Departam^” g° 
Estadual de Trânsito, ledo An<yj.j_ 
de. O sistema é similar ao de 
tiba, São Paulo e outras cid,je g 
Brasileiras. Haverá.Zona Ver< 
Zona Vermelha.

O superintendente ledo Zg».« 
drade explicou que “ o motor 
dirigindo com uma média dé 
Km/h poderá percorrer os seis 
lômetros da Epitácio Pessoa 
todos os semáforos verdes 
Verde). Do mesmo jeito ocorreiá o 
fechamento de todos os sinais faci­

litando o tráfego de pedestres. A 
medida visa segurança para con­
dutores de veículos e para tran­
seuntes” .

Os sinais que hoje existem na 
avenida Epitácio Pessoa serão re- 
manejados para vias de Tambaú e 
Miramar, áreas da grande João 
Pessoa “ carente de sinalização” , 
segundo o sr. ledo Andrade. Além 
desses semáforos, a serem trans­
portados da Epitácio Pessoa para 
Tambaú e Miramar, o Detran vai 
adquirir outros aparelhos para 
concluir o sistema de sinalização 
da praia.

Os equipamentos são moder­
nos, os mesmos utilizados na nova 
sinalização de Curitiba.


